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7 DE SETEMBRO 

. A O transpor o limiar do 2.0 

seculo de sua independen­
c'ia política, o Brasil póde, com 
orgulho, rever o caminho per­

. corrido e, cheio de esperanças, 
en·carar o futuro · promissor, 
confiante no labor e no patrio­
tismo de seus filhos . 

1822 
Tendo vencido as grandes 1922 

etapas de sua evolução social . d 
e politica sem atropellos nem precipitações; transformando em reahda es 
praticas os grandes ideaes patrioticos agitados pelas gerações que emprehe~: 
deram e impulsionaram a formação da nacionalidade, somente quand.o,. 1a 
amadurecidos, permittian·l . a evolução sem revolução, o povo brastleJ.ro, 
liberto dos preconceitos de raça, livre . nas suas crenças religiosas, ser~tdo 
por instituiÇões liberaes fundadas nos mais puros pr.incipios democrabcos, 
de espírito internacional justo e desinteressado, attinge o esplendor de ~ua 
maturidade cerc~do do respeito .e da amizade de todos os povos, da esttma 
de suas irmães do Continente, do amôr de seus filhos, que, orgulhosos do 
passado, antevêem o futuro glorioso que o destino lhe reserva. 

Suas classes armadas, guardas fieis da ordem e do progresso da 
nacionalidade, entram definitivamente no caminho de seu desenvolvimento 
profissional, fecundando, com os vastos conhecimentos militares elaborados 
pelos grandes exercitas a custa de crueis rovações, 0 seu tradicional pa­
triotismo, integrando-se ~~ssa forma na evolução geral do pais, que netlas 
terá os leaes defensores d:e seus direitos, assegurando a marcha progressiva 
das instituiçõ~s ao abrigo de convulsões internas ou de intervenções exteriores. 
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Sua dqueza, producto do trabalho incessante de seus filhos, offerece 
solida base _ao desenvolvimento de seus inexgottaveis recursos, . que temos 
sabido conservar e ~que hilo::-çie faz.er é:l nossé! opulencia. 
· ·---- --·---- ~·-·- \......-·· _.. - - - -- ··' - -~ ----·--------- .. -

No limiar do _npvo seculo da inqepeJ!d~ __ nci-ª.' .rob_u~_to e generoso, altivo 
e abnegado, eno5íetido' por suàs tradições e . seguro da grandeza de seu 
ftitüro, õ -Bras il fita·'· õs. séculos --que"'"" hão-de . vir co.m sereriiçiad_é,-e .. coii.fiãííçà; 
':'I ., r ""' "'1 :" ,. ..:%_.. ( " ' •. .a. • -- .: • • 

.. SalVe ! grande Pàtria' ! ·O fhturo· te reserva o mais . gloriosõ destino: 

- . 
.I_ .... _,- DEFEZA NAGIONAll" 

O Brasil inteiro freme de jubilo c. s.~ 
alvorota, ufano, pre_parando-se para com­
memora_r: dignamente, no ,_;cya <:Ie hoje, 0 
centenano ãe sua emanclp.:'lção po1itiéa.· 

H a :um largo sop:o de:.r~surgimento ; 
claramente . perceptlvel , na palpitaçãÕ 
d esse enthustasmo. ,· · 

Ma_· o?s somos .. ainda -~~gora·, a certos · 
respeltos, u'? patz que ~uasi se não 
conhece a s1 _mesmo. Nos .processós de 
~oss<) . e \·oluça?,_ que ·/ a d esorientação 
~ral dos espnttos tanto ten1 em· b 

d 
. . ara-

ça o, mmto movul!erfto saluta r de idéas 
escapà .ao_ conhecrmento do g ro · ·· 
blico. cuja a ttencão em· ~e""al ·· 55~ pu-

• ' ' ~ t>' ' · , 11 :10 JS C 
pt eoccupa com . o desenv.olv4mento das 
p_rpp~gandas soltdas e le'ntas. 
· ' E',: -entretanto, esse.: à1p•6stolad . . o . b J 

· . · ·t· ·· . · . o scuro 

_, .. _.Falta a penas um mez para que A Dc­
feza Nacional comple te a nona volta 
annual no curso d e sua prestimosa e 
l:rrilhanti:ssí_rna carreira . Em_prégo de pro· 
p_osi.tç> ~ _palG~;yra volta: p0r:qu~ é a que 

. logo me acode pa ra· . fl:x a r a nobre per­
sistencia "çlo . programm·a de.sen\'ló'lvido 
nos . oite 0pulentos volumes, qué · a<Uti 
tenho encade rnados · deante de mim; e 
nos fascículos, a inda . por encaderna r, do 
anno que não . te rminou. Cada scl~i~ de 
doze. n.umews dessa benemerita publica­
ção . repete ener gica mer1te, na etap a,, _im­
inediata., os pontos ele· d sta d~ começo, 

·e. pet maz. a que a1g uns ~ , 
de,.-o tadaménte ás . suas enel·g~capsnsagra!J11 
~· r· t • 1 d . ., - a ver-da c .eu a mo a e ce rtos-· 1)roo· •' 

d " t t . .e ressos e 
·a 1_anf a~en os, 

1
que acabam enchendo de 

.sGj.tLS. q.çao · ·a a ma nacional 0 • f · 
• . · 1 es or(}o 

. multiplicand!o fecundissimamente ·os the­
. mas ' de sua acção eduéádora, sempre 
dentro. do ._. p 'rincipios e do rumo geral 
·traçado ; no artig-o -d e ap-r.e..sent~ção.. ... ~ 
. ,. Reside rii~s_o inesrno <? m~ri_to pJ:"i~Çipa} 

I 
e o profícuo valor el a licção d"e · con­
fi_ança . e d e patriq~snw. sadio· e · bata­
thador, ,que este bello_)neT).sax!o .tecl1.fli.co 
representa. Quando' se percorre, como eu 

s ubterr~e~ 
5
e sg;ncw_s? desses. verdadei-

:~-~~ ··p?-trto a_· . p ~ ~SSI~ , ás . vezes, . sta·­
:,;rchêó.der .•. com, .orgul no a llldi"f~ - - - . --v • J.erenqà 
.dos .o.-tltros ~ mestra r como. se a lcan 
.:pelo t ra hãllw c pefa fé. trium·p' h ç~m~ ; r: . · · -: · os con ­
solatio res; .fJU e · !lOs ·pa.g uem, · =cdm · ~ 
nobre alegn<: : elo- · çlev<.:f cunscienciosa­
fD.ente cu~1J?ndo . as fad1~·~ s_ pas3adas e . 
·?s á borrecJmen_tos soffnd_os 11 0 long~ 
·jorRadear ~rn - p19LAt: ur:p Id-ea l que cor­
_i·es po11de .á ve!1emen_~1 a, ~· ao de~inte ressc 
de ·nosso sentimen to · c tv lcó. 

D e.\.'e·: ser esse, .por força ,: .o· estado de :. 
alma_.. do g rupo mante~e~o·r des ~~ . exccl­
lente revi sta, q ue t,a n to rem feito pe~a 
coris'trucçã-o· e orcler·1ação elo p·ensa mento 
militar çlo ~rasil. 

ac::abo d e · pe rCórrer," à irdpórtante col­
\e.cção, a ·. impress'ão - imr:nedia ta que nos 
:fica (é. à' ··de"- \up_~ ele_vada_ te~acida~e ~~ 
·propos·itos,-·vencéndo galha rdam ente todos 
0? 'motivo:; de desanimo ~ camiQ:!:\andp 
inv.ariavelment.e par.a . clean~e sem o m~-
·nin1o' clesfailecirriéfltó. · 
,; E ssã· [-:o bstínàÇão palhotiéa· hbl'irti. ·so:. 
bremodo aos red actores c collaqoraclores 
d' A b'efez"a N aCiónal 'c é um· seguro 

·.penh.o.r d e ·que . o · magno problema .tJa 
org anisação efficiente de nosso Exercito 
entrou realmente ·_numa phé}se· de i·eali ­
sações · d €'finitiva·s: .o " 'Jmplf]~o' aâqúi.rici() 
não pe rmittirá -ma is _- novas pausas- : OH 

. retrocess9s, ' e pãq_ '_t~t)hamos ,.dt~vida guc~ 
se o p eri go surg ir d e se desandar. · o 
·caminho andado, · o nuc~e"o, forte; que 
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-a~<:el<;!ro~ aquelle progresso, será · uma 
bar-reira "Cletisiva contra esse funesto e 
dJ:np~rclQa\·e l recúo. , 

Não .ha· ma is que parar na senda que. 
com tanta resolução. heje se trilha. En­
cerrou-se, de facto, a éra do acaso e 

-da ine-rcia deante da necessidade nacio­
·nal mais palpitante. que vem a ser esta: 
compôr com efficacia a tr<;>pa na disci­
pliná .e no preparo. entregando-se reso­
lutamente a· direcção profissional e te­
.chnica do Exercito aos seus ,·alores 
r eacs, . a ffi rmados no estudo sem inter­
rupção e na pratica continua do officio, 
de sorte a habilitar, todos os annos, a 
juventude, que th·er de ser incorporada, 
·a receber do melhor modo o g rande 
banho de saude, de fo rça ·e de <::h·ismd, 
do <Jue hão de resulta r necessariamente 
~ara a Nação os maiores beneficios e 
vantagens. 

Ninguem facilmente dará conta, á 
primei r a ,·is ta. da magnitude .e . rele­
vancia desse · trabalho. que. repr:esenta, 
em _uJtima a na lyse, a verdadeira forma­
ção do Brasil de amanhã. E' toda · uma 
nova ethica social e politica

1 
que -se pro­

cessa 'com ele\tação d ent-r-o da-s casernas, 
4 sombra neutra! da.. bandeira. Nenhum 
.cidadão realmente digno desse nome 
po_derá, .desinte ressar-se . de · ~~elh .. ante 
tarefa . 1Todas as bellas <: grandes . cau­
:;as, . que nós a nda mos porfiadamente 
tentando e realisando nou.tros te rrenos 
igualmente meritorios, serao eqificios 
.sem base e palacios construidos na 
(\rcia, se não lhes d an1 os o fundamento 
da seg.urança militar, que é o que 
fórma a consciencia legitima da Patria , 
na plenitude de sua ,-omade tranquilla 
,e na _convicção perfeit<~ da efficiencia 
'de seus meios de defeza. · · 
· Nós tínha mos adormecido criminosa­
mente sobre os louros rutilantes de uma 
grande campanha de cinco. annos, tra­
vada · exacta me.nte a meio da existencia 
·e · no apogeu do Imperio. Ao em·és d'e 
-tirar dos sacrifícios dessa victoria a lic­
Ção que devíamos , continuámos impeni­
tentemente nas diversões theoricas e- nos 
buli cios a na rchicos da política, contentes 
c satisfeitos com o espectaculo ba nalis­
simo do rotativisnw dos partidos, sem' 
cuidar de nada que fosse profundo e 
substancial e preferindo sempre as refor­
mas d e occasião ás outr<ts modificações 
menos superficiaes, que a vida nacional 
urgentemente reclamava. : · 

· N ão se ·póde decentemente affirinar 
que semelhante . relaxação houvesse · d e 
todo acabado depois da Republica; : Mas 
os trinta e tres annos d e vacilações e 

.ensaios do novo regimen começam final­
mente a redimi r as faltas . ·dessã impre­
videnciél;, e a prepara r o -paiz pat:a - s e 
colloca r á altura de seu proprio cre~-
cimento. . . 

Ainda não se desenhara muito nítido 
esse a,·anço, nem essa correlata nece~­
sidade, a té o quatriennio Rodrigu~s Al­
,-es, obrigados como se viram os an~e­
cessores deste: a attender a solicitaçõ~s 
de ordem 'mais immediata , nascida qa 
conveniencia ~mperiosa de manter a paz 
interna e reerguer o c,redito publi_co. 

Mas os g randes melhoramentos ma te­
riaes realisadós pelo benemerito paulista 
deram logo· uma . idéa, concreta do · guanto 
ha,·iamos a ug mentado e prog redido.: _ .e 
já o go,·erno immedi~to não pou~e mats 
fugir ao dever prec1puo de ~el~r. p~ 
segurança desse immenso pa tnmomo In­

cessantemente enriquecido pe~o. trabalho 
e .. pela intelligencia do bras~le1 ro. . 

O ultraliberalismo roma nttco e dtva ­
gador d.os C<:>nstituinte~ Rep~blicanos, 
com o sectarismo r ecalcitrante de out.ra 
phi losophia, que não _ consid~ol:l n~J?_ca~ 
nas suas cogitações, a reahdade ~a::; 
cousas é fez sempre obra com os . prm­
cípios .em vez d e considera~ m.a1s clse 
perto os factos e as e-'<igenoas. xmpre -
c'ripti veis da nação. como orgamsmo s~­
·cial necessitado do amparo seguro. ~~ 
força para poder evoluir, não d~L'<?~ 
caminho bem aberto · e be~1 franco <t 

obra d e renovação 'que se 1mpunha. 
· ~Vfas, quando chegou o momento o~­
portuno, uma· interpretação adequa?a ?o 
dispositivo çontido no texto <:onstltuCIO.­
nal permittio o primeiro ensa1o dg sei­
\'Íç-o obrigatório, <t que teremos de che_­
gar completámetHe um. dia pela cre~cente 
generalisação do sorteio. _. 

·Mais de dez a nnos são passados, .ie, 

a traYés de todos ·esses obices e entra­
ves, ele que não preciso fallar :Porq ue 
elles en vero-onha m a minha geraçao, que 

l:> • • 

levou tanto tempo ,para se c?rn~r e se: 
emmenda r, a grande obra ~~10 afmal es­
boçando cada vez mais mt1dam ente os 
seus lineamentos. 

Um a nuo antes ele rebentar a G rand e 
Guerra, que foi o que abrio melhor e 
mais d ep ressa os olhos de todos, a ppa­
rccia -~qui A Defeza Nacional. · 
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Andara mos já, no começo, alguns ,-i­

sionarios, militares e civis, como bate­
dores, desbravando cora josamente o ca­
minho. 

D'A _Defeza Nacional se póde dize r que 
centrahsou e encarreirou superiormente 
esse~ e_sforços, com uma responsabilida de 
profissiOnal e uma idoneidade technica 
que nós, os irreve rentes, que havíamos 
tom~do a iniciativa d e rompe r nesse 
sentido a ma rcha, não podíamos -ter. E 
o . elogio desta valiosa publicação es tá 
feito .com o dizer-se que a intrepida pio­
neira -substituiu, com immensa vantagem 
a acção dispersa e tumultuosa elas pa~ 
trulhas isoladas, que tinham iniciado 0 
tiroteio na vanguarda. 
~ó depois da e_ntrada em campo dessa 

un1dade, que vah a na verdade po r uma 
leg!ão, foi que a b~talha salutar se gene­
rahsou e se normahsou, reunindo debaixo 
de ·uma alta e prestigiosa bandeira de 
fé todos os d_esprendidos e todos os ca. 
pazes, . que qmzeram da r-se integralmente 
a? servrço de esclarecer, animar e a ttra­
hi r soldados e pele]· adores para - d d . a causa sagJ a a a orgamsação militar do .. 

O E 
_ patz. 

xe rcito deve reter no co ~ . . ra_s:ao e 
na memona os drversos nomes d ff' ' A , os o t• 
cr~e~ ,que tem vmdo formando o 1 . 
ctissimo grupo m t d ~e e an ene or des ta revista. 
com o seu grande Pres.idente de H . .­
Bertholdo Klinger, á frente. onra , 

Outros terão tambem labutado effi-
cazmente pelo progresso f' . 

1 d _ pro ISSIOnal e 
pe o a extramento technr'c 1 f 
d M , o c as orças e terra. as e aqui que 0 t . . 
Plinado da virilidad . raço ~ISCI· 

. . . e moral , do JUsto 
b r-10 civrco e de vivo cari'nh d 

1 · - o e ar or pe a .m s trucçao da tropa mai·s _ 
t ·- se accen-tua, nes a reuman de um 11 1 · d ff' · uc eo esco-lhido e o Iciaes, que não teAm d 

·f· · poupa o sacn ICIOS para cumprir a gene . 
. · t· f rosa e 

patnotl.ca are_ a ~ue se impuzeram. 
Logo no pnmeiro anno ele ''"XI. t ·. . - -... s enc1a 

da r evista , o_s se rvrços por ella presta-
dos ao ExerCito foram de tal ordem que 
0 Mar~ch~l. Caetano d~ Faria, achou 
dever sigmflcar -~e publico, nu~ a rti go 
com a sua a utonzada e expressiVa assi­
gn a tura emba ixo) os agradecimentos do 
a lto commando por essa magnífica. e 
opulenta coJlaboração prestada á causa 
da orga nisação elo pode r" milita r do 
Brasil. 

Escrevera A D efeza Nacional no a r­
tigo d e fundo de seu numero inicial: . 

« Não que reri1·ós se r a bsoluta rhentê,.- rto 
seio d a nossa classe: uma horda de in­
surrec tos . dispostos a endireitar o mundo 
a ferro e fogo - mas um bando de Ca­
va1leiros da · Icléa, q ue saiu a campo, 
a rmado, não d e uma clava, mas ele um 
argumento ; não pa r a c ruza r ferros mas 
para racionar; não para contundir mas 
pa ra convencer. Foi com es tas idéas que 
resoh ·emos fund a r esta re ,·ista : N ella 
exerceremos necessa riamente o d ireito de 
critica: ás idéas, não aos indivíduos . i\1as, 
tanto quanto nos fôr poss ível. d entro da 
fallibilida de das cousas huma nas, procu­
ra remos m an ter sempre uma nobreza de 
a ttitude - dign a cl~quelles para quem 
escrevemos. Não nos move de féJ rma 
alguma a ·preoccupação pretenciosa de 
sermos os . mentores dos nossos chefe~. 
nem dos nossos camarad as .: entra mos na 
liça apenas com um pouco d e mocidade. 
um p.ouco d e estudo c a maio r bôa von­
tade, e dos nosso~~ chefes c camar~das 
a mbicionamos tão sómente ser prestimd ­
sos a uxilia res c dedicados col.labora­
dores ». 

A mod estia eloquente dessas 
sas se confirmou ampla me nte 
brilho, assiduidade e effi ca~ia 

premes­
e com 

admira-
veis , no transcu_rso destes oito annos· e 
onze mezes, que tantos são os da exi : 
tencia da apreciada p_ublicação. 

Os cento e sete edito ri aes. até agor~ 
dados "á 'estap1pa , e qu~ o pulef!tam_ o 
índice da Revista, são sempre supenor­
mente escriptos e impregna? os de _unr 
amor profundo pelo Exerclto . .. !\futtos 
desses editoriaes constituem mesmo pa­
ginas ~r!morosas da n:~s sacli~ li~terr~ ­
tura milita r, pela precisao e vivacidade 
dos conceitos, segurança e pr?f_undeza 
das idéas. como pelo a rdente civismo e 
leal fra nqueza que tra nspiram. 

No capitulo que o índice titúla Oe-
neralidctdes -- todas a s q uestões milita ­
res, tanto theoricas como pra ticas, e~tão 
profusamente representadas em ar tigos 
d e informação, _de critica e de analyse, 
subscriptos pela fin a flôr do exercito 
novo, encontrando-se além di sso, ahi. 
commcntarios outros e não menos va ­
liosos em todos os numeras a té agorn 

1 

d ados á publicidade. . 
Não é m-enos a bundante a scri c de 

a rtigos e trabalhos especiaes sobre arti - , 
lheria. cavallaria, infantaria e metralha ­

.doras, medicina . c. weterina ri a, no que 
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estas duas~ ul timas co\tsas entendem com 
o s erviço d e guerra. · 

· conseguido nos ultirl1Ps a nnos em ·m ate­
ria de organisação milita r . 

Falta muito ainda ao nosso E xercito. A Dejeza Nacional e rig iu-se assim, no 
correr elos an nos, em um vasto reposi­
to rio elos mais va riados assumptos rnili­
tar~s, ~dest ri buindo, tambem, ern · separa­
do: preciosqs avulsos, que valem já uma 
pequena e im porta n te biblio theca profis­
sional e techn ica. de g ra nde utilidade 
pa ra os officiaes. · 

Mas já começam a dar -lhe qua rteis con­
dígnos e a p rovei-o d e algum m a te rial. 
e a rmamento. O sorteio foi melhorando 
e ,a incorporação c resceu. Os fructos d a 
missão d e instrucção principia m a a ppa­
recer . 

A D efezn Nacional recebe ra a primeira 
noticia d o contracto d essa missão dizen ­
do: « Sêde bemrinda I », e com' o m·es­
mo enthusiasmo precisa agora energ ica­
mente reclamar: <( Continuae I ». T emos 

N unca th·eram desalen tos na jornada 
esses moços patriotas, pa ra os quaes a 
fard a é a expressão dos mais sagrados 
deveres 1que. n a sociedade moderna, pos­
sam cabe r a um homem livre, que se 
ha ja votado d e co rpo e a lma ao sacri ­
fício e á ren uncia. pa ra servir melhor 
á bandei ra. 

, para nós que o tra balho assim tão vigo· 
rosamente encetado pelo actual Governo 
não .póde nem deve pa ra r. 

O B rasil novo está contente e orgu-. 
lhoso dos aperfeiçoamentos in t roduzidos 
no seu E xercito. 

Correndo os olhos pelos annos tran­
sacto_s d essa collecção, encontramos, aqui 
c a1h, repontando como um bello sonho 
insi.stente, a idéa de uma grande para· 
da milita r na Commemo ração do Cen-
tenario. 

tJm d os colla bo ra do rcs escrev1a com I 
cnthusiasmo em 1 91 5 : 

«Espera mos que nesta cpoca, o ser- · 
\·iço milita r em plena floresGencia nos 
tenha dado um bom numero de reser­
vistas, c que o r egimen das massas nos 
tenha p crmi tticlo accumula r g ra ndes stoks 
de guerra , po rtan to o nosso sonho pre­
sente, esboçado nas l in has que se seguem, 
tenha· se ma teria)isado a : 7 de Setembro 
de 1922 d~slumbrando-nos com o seu 
brilho e 'da nâo ao estra ngeir.o a prova. 
mais 'positiva · da 'nossa força e g ran ­
deza. Nesse di a, em que teremos de com­
memorar o •centana rio da nossa ind'epen­
dGncia não é muito t udo o que fizermos 
para o fulgo r da data q ue mais ca ra 
nos d eve ser ». . 

E o dig no official ponneno ri sa·,·a 
como devia ser a mo bilisação pa ra essa 
grande pa rad a. «em unifornte de 'cam­
panha », « com tod as as forças cmtcen­
tradas ». r ealisando assim « um exercício 
dos ·mais proveítosos c que t:\Unca fize-. 
mos », e ao m esmo tempo « commemo­
rando dignamente o centena rio ' d'a nossa 
indEfpendencia e d an d<? uma pi'ova exhu­
bera nte de nossa g randeza». 

Esse p~ triotico a nhélo .. . tão lindamente 
formulado nas paginas d 'A .Dejeza N a-, 
cional ha sete a nnos a traz, será hoje 
quando ·não uma fulg urante realidade, I 
pelo menos já uma p rova bàstante con-
solador~ ·de:> mui.t>O. que .. temos feito . ,e · 

A pa rte que cabe á A D ejeza N_acional 
nesse )promissor resultado é cons1_deravel 
e constitue motivo d e justa ufallla pa ra 
os seus brilhantes redactores. 

Um paiz rico, extenso e p~p~loso como 
o Brasil não ha d e ,que rer vtver desar ­
mad o, _porque seria então uma_ presa · 
facil d a cobiça estranha e a nda n a eter - · 
namenrc mal seguro de si ·m esmo no 
interior. 

Não ha democ racia sem nivela men to ­
racional das élasses. E sse nivelamento 
igualitario, .que nos ha d e tornar ainda 
mais republicanos do que somos,. só se_rá 
possível pelo serviço milita r obngatoi'to, 
que educa .de out ra fórma, na ~is~iplina 
e no civismo, o cid adão, restt tomdo-o 
sem demora e ma is instruid o c 'mais 
perfeito, á vida civil. . 

<< Le l}laéifisme - disse Faguet - -· cst . 
essentiellement chimerique. Bon g ré m a l 
g ré il ne peut fonde r que sur l'antipa trio ­
tisme». ccPour naus en tenir au temps 
ou nous sommes, le patrioti sme s'oppose 
au pacifisme de telle sorte que , comme 
dit M. S tead, « la gue rre est en hau sse 
plus qu'elfe n'est en baisse. L e pat rio­
tisme s'oppose au pacifi sme pa rtout ». 

E. se assim acontece em tod a parte, 
não póde ser de outro modo aqui . 

O milita rismo sem política é uma 
g rande .e bella escola e tem suas van­
tagens innegaveis no ponto . d e vista 
economico e social. Estudou-as a mpla -
m_ente, em 1908, num_ livrinho c uj a 
lettura. eu recommen·da n a a todos os 
meus collegas do Cong resso N àcionãl 
o então·· tenente de infan te J'ia colonia i 
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Jeaí1 -:.~1:0ntagn•e,~. t~!Ilartd<_? par·a · epigraphe 
o pensamento : do --ili'ust-re · ensaísta - _fran­
cez . ·que já -cite,i: · 

« L'anílée .. n'.esf pas seulement l'arme 
de \a .N at1qn, elle en est l'armature. C'est 
l"an:Ii~e ;qui fait que la N a tion n'est pas 
un .être inyer:tebrê; c'est l'a,.rmée -·qui- fait 
q üe · la N at_ion se tient débout »: ·· 
. C~ ·qu:e l.'armée peut éUre por la Ncdion, 

disse-o maravilhosa·mente em um volume 
pub.lica:do com es te mesmo titulo na Bel­
gica; (em. 1907, . o Tenente Adjuricto do 
Estado Maior ·A. Fastrez: 

« qu:a:u j_o~r du 'danger le peupie puisse 
a vo1 r; conhance d:a!ls ~on armée. F ai sons 
la . forte, ho~ogene, man~vriêre, "puis­
sante, sure d elle même; bouclier résis ­
tant p~anté bardi~ent sur la route de 
l'envahtsseur, et l'un'mensité de l'éffort 
à f.aire_ pour le ren\:e.rser découragera les 
plus ·v1olents- convmt1ses. A l 'a:bri de cet 
o·bstacle, plu~ _valable· que· les .cours -d 'eau 
e_~ _les m.on~a_g~es, développ6ns ·sans crain-· 
te du pénl _tout_~s nos inicia_tives. For­
mo~s . n~\re Jeune à son rôle ·de ·patrio­
te, b:pa . e nón_ seulement d'enrichir son 
p~ys, mais aussl de le défendre. D évelo -
pon~ les cerveaux et les c~urs . él . P 
le n . a al . ' e' ons 
I t' lve ~ mor. et social de notre popu-
ta lon _same, Vlgoureuse a c ti v e . d 
a notre é · d · ' ' onnons . . arm e es Jeunes gens dont l'in-
telhgencê est ouverte et d t 1'~ · "1 on ame cs t tn e, et lur:: l'.armée nous les rendra 

d<?r~l~' b'l?éu s d:un ·puissant coefficient • 
uu 1sa 1 1t soc1ale -o-rand· . , 1 ff t · d' 'd 1 ' ~ 1s pour es e or s m 1v1 ue s et pour le eff l 

lectifs ». . s orts c;o -

. ,Não é _o utra a. li!lguagem·· que A Dé- . 
feza Naczonal, nestes seus ·01'to -• d .d · annos c. onze mezes e v1 a , tem fallado ·· ' . . - aos seus. 
patncwt/'· ao mesmo tempo . _que mostra . 
aos ..o ICiaes e bC:f.~mandantes as nume.-· 
rosas re~p<;msa I I alde~ que decorrem 
d.essa altiss1ma .e sa utar orientação. 

• J 

Abençoemos e agradeçamos, em nome-
d a ,Patria, o esf~rço . abnegado desse 
valente nucleo d e piOneiros da idéa nova 
expoentes l~gitimos da m~ntalidade d~ 
Exercito moderno dro Brastl educado na 
disciplina e tra balhando com afinco para 
ser :fo rte - e efficiente . · 

FELÍX ·PACHECO 
" ... . ) 

Senadór f ederal .pelo Riai.thy .. , __ 
. J .o Secretario da-- 'Liga -da Defésà NaciOnal : 

PAPEL DO OfFICIAL NUMA 
·DEMOCRACIA MODERNA 

O Brasil · festeja o Centenario de ::~ua 

Independencia, Póde contemplar com or-
j gulho . o caminho percorrido desde~ un_1 

seculo. Formando na ultima guerra, numa 
hora difficil para os alliados, ao lado 
dos Estados defensores do Direito, a jo­
ven Republica entrou definitivamente para 
o concertO' das grandes nações demo.cra: 
ticas moderna~ . Seu prestigio . e sÜa ín.-. 

' fluencia têm-se desenvolvido ·de uma fo.r­
ma consicleravel. Seu representante · em 
Paris teve a ho~ra de pre~idir, durante 
algum tempo,, as' deliberações do Con-. 
selho Supremo da Sqcied~qe das Na~es. 
O Brasil continuará. a rnapchar, com. passo' 
firme, no caminho do progresso pacifico: 
e · da 'exploração, a'inda in_sufficiente, -d~, 
seus immensos recursos naturaes. · 

No domínio militar, o Brasil tem feito , 
de algum tempo para ·cá, um notavel es­
forço para · modernizar seu Exerd~o, do 
J?Onto de_ vista da o rganiz'ação, da insfru­
tção e do armamento. Os prog ressos re_a li-. 
zados .. s.ão já sensiveis, p:odendo-se pre.\rer 
que, daqui a alguns- a nnos, possu'irá -urna­
forçá militar em relação com · ~uh sijuaçã(i 
~e roai_or potencia da America do Sul, pro-• 
por~Íona) a . seus rec]lrSOS; ~- sÚa ·e~te~~ãP: 
territo.rial e ·á sua população: Esta força. 
servir-lhe-á, unicamente, á defesa de seus 
direitos e de seus interesses. Os sentimen-· 
tos pacíficos e conciliadores qu·e o Brasil 
tem demonstra-do tantas vezes, no curso 
de sua hist();ia,- são uma prova de que 
jamais pensárá em utilizar sua f-o rça com· 
UI?' fim de agressão. 

Mas, para dar ·a um exercito ·-todo o· 
seu· valor, . não basta modernizar·lhe a :or-. 
ganização, a instrucção e ·o 1 armamento. 
E' -- preciso· jámbem que a meiltaliaade de 
seu o'rgão ·motor, o corpo de <>Jfficiaes·, 
evolua no sentido que convem a, uma de·: 

•- • I • .. • • • I- • • ' 

m~~I:ac1a- mo<;lema .. -0.-ra,:. com ; o serviQO 
obrigàtorin de: cutta ' dut.a~~o~ .:que~· a.haAia 



ás .bapdeiras. homens de todas flS classes· ,· defes~ do paiz. cont1 a.. u111a: llg:r.éssão · ex­
socia(!'S, . com os engenhos ·tão diversos I! terior: Quaiqüe! outr.a concep·ção: seria; uni; 
e, · ·algum~s vei.~~ ' tão ,coinf:>l~xos,. que . a · jl. anachronismo nu~ a: Rép:ubHca .. que ~,l.[e:r: 
guerra -poe .. cm JOgo;_ o_- off1~1al ma~ t_:m: I! ser um E~tado dem_o~rat~co_ m?d_e~no. : .. ~: 
t-empo para d~empenhar sua alta m1ssao: 'I Es~e papel do offteial e comp·r~'hemhoo __ 
dar ;educação rmora:f a seus homens .e aper- li desde muito . tempo nas motiarchíàs Hbé-:~ 
feiçoar, . . sem .cessa r.. a 'instrucção delles raes do Oeste d-a Europ,a .- Triglatena -:i? 
para .a g' uerra , ao mesmo tempo que .não : Italia ...::.... assimi como na Re pública ·fraii:; 
des_cura• da . ~ua propria. Esse- trabafh·o: 1 ceza e_ ame-ricàna:·do· Norte. Erri; fFánça-;­
dev:e · . absorver toda . a ·sua actividade_, 1 os - partidos aritiinil-itaristas pi-Qc~~aia rit-· 

Como: muito bem disse, recentemente. dà ll out-rora,- servi-ndo-se. dà - quéStãõ' ' .:z:->t.êy]ús" 
tribuna, ·um digno membro do Par.lafuentQ< . como iristrumenfo, desaggregar·· 'ó :~~~i-) 
Bra-stl.eiro ·,a ·pr.ofis·são"de official deve--sé'f 

1
: citó, :intreduz~nde ·:.nelle-:-a -'delaÇãó. ~· Ma'Sf 

um sacerdocio. e não um officio, .q:ue· s~· i o · Ex-erCi-to:-n-ão ·se deixou ·arr.àsta~ .. -: IJes.:-: 
adepta como . qua lqúer outro, .. u':nic_afne.nte 

1 
présandó · ~Õs . poucos sycophãntàs ·que $(? 

pBra ::ganhàr a vida. ·o :official digno -clesse , haviam insinuado em -~eu seio, -mánteÃdo.:; 
nom!e deve poss:uir vocáção ;. um vivo ~n-· : se ~fasiâdo da politica, o Orand~ Muif~, eo-· 
teresse · :p.e'las · que'stiíes · milita res, ·gosto. mo. o ·chamavamos cóm ..orgui·ho,; continu.O.u:· 
pélo. commando e .pelas resp.onsabi.lidades; · a tra-balhar em s.Úencío. ·;Elle teve -éo'ri l' 
um.' sentido ag~:~do da :psychologia dó h o- , fiança nos representantes da · nação para:· 
mem e . uma. natural repugnancia :.pelas.. lavai-o ·dos: -ult-rag-es de que tinha· _-sido· 
cousas que não são limpas e .. serias. A : coberto. Essa confiança não fo i vã: · do 
isso, ·deve-se · a juntar um gmnde .desin- alto dá tribunã do Parlamento, ·a pafa\rri' 
teresse,. porque ·em nei1'hJ.tm paiz do niun- vingadora do actual Presidente da ~ Re! 
tfo, a .profissão .das· a rmas. é lucrativa. lssa- publica, Mr. Millerand, estigmatisou ·<lo-.. 
acarreta, . portanto, como .. compensação> o, : abominavel- systema das -fichas» e · pro­
dever· tTI'or-al dos podei:es .,publicü's de as~- vocou a quéda do Ministro que por eJie 
segurarem, mediante vencimentos téonve~ era resp.onsavel. Tendo guardado . ~s·siJ?.J 
nientes, a dignidade da vida d<>-,:,offi.~ial.. ' sua cohesão mori:tl, forte na corrfiança dei 

ijst~!. COJlÇ~p:~ c;tQ p~pel dq ofH'çial ex- r paiz,- que ·via··nefle um · verdade-iÍ-o_ fnstru~7 
clue, ·naturalm-ente, 7:SUa ~nterven,ção, di- · mento de defesa nacional, e não um · exer.:­
recta ou irrciireéÜt, na 3p·otftlca do paiz. Tal cito de -guérra civil , poude enquadrar. na 
abs'térição, -volú'ntaria ou; se p·reciso/ :..·rrn-:- : hora do perigo~ ·a N a:ção em a~más, e · se F 
posta p~lo, governo,,. é ~ssencial .ao. ·bom i o Exercito · da Victor-ia do Mãrne. 
funcéionarri'ento a e Üma Democracia .mo- . Ao contrario, nas velhas monarChias -da 
derna. ·---- -· · t Eu'ropa Central e Oriental, que a~ g uerra-

Sem .ella, o m~charlismo da _Constitui~o ; ~b'ateu , o corpo .de pff~ciaes constitui~: ~'l:t'! 
pfS"dé_ s_er ~fàl§~~Ab ;7·p-:~arJa~~nfo d'el'ib~a .. : éa.st~ que, por interme dio do Sobera~o: 
~1~gi~.!~ -~s~~~ ~ a-iue~~ ·p_~.: u~_a:· _i~_tei:veri~· s:eu_ chefe effectivo, :exercia uma influe~: 
ção militar; ~ çiestn!i_da íJ. conf!~nça entre_ . cia · aigumas vezes decisiva sobre à P.O". 
a .Na,ção .:e .. o ,Sxercito . . Em ... uma .: paJavr.a, l li!tca c~teí-ior e, mesmo, interi<;> r do . E~-\ 
o' -c.or:p·o d.é - off.ioi~es deve -re<!onhéG@r---leill~. ta do. Essas · castas estava'Pl · rmbuhiqas do 
riferife que o'·~pode-r dvil, que é delegado_ · espirito militarista,· espfrrto __ de ~om1u~s~.· 
pelo: ppvb ,para· dirig ir ' todo~ · os hegúc!!<;)s~ · e-- de agressão·, qu!e: é íJJ.recisOj não rcpnfqndir 
do Estado; deve ter · a . s upr~inac;_ia sobr<f .. ' com ó espírito' militar, indisp~nsavel ' -~ 
o .. pode_ r militar, que. é· eucarr.eg..ado - .só- . todo · Exercito, ·e que o utra cous~ ~·não .:: ·e 
mêtite _dif .:.asseg_úfá .. _F"::~rt.os ~· -sef.v-iÇosj . dã:· . senão·' o· · àmor ~ e -o . org-ul'l1o~ 'pela--~noiVe: 
rtianúi€riçao dâ--·&réiê n, ~·-m:r iriterrà .F, é: :cffi:· p_rofíssão · das·' a'rm'as: .. · · : - ~ :: : ''='~· 
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·E' vantajoso para um· offidal, do ponto 
de vista m'ilitar, ver-se envolvido nas lu­
tas políticas? Evidentemente não, e os 
m·otivos saltam aos olhos. Desde logo, 
do ponto de vista moral, a pratica da po­
litic~ exige transigencias, \compromissos, 
que são inco·mpativeis com o que deve 
constituir a mentalidade do official, -
homem dum caracter firme e recto, . de 
uma só peça, que commanda e ·obedece 
semt discussão, que não transige com sua 
consciencia. Além disso, a intromissão na 
poli~ica apresenta graves ~nconvenientes 
para a disciplina. Todos .os officiaes, tendo, 
emo materia política, direitos iguaes, al­
guns pódem ser levados a criticar em 
publico os actos dos seus superiores. Em­
fim , as opiniões sendo forçosamente di­
vergentes, em uma collectividade impor­
tante, a política destróe' o espírito de ca­
maradagem .. tão importante no campo de 
batalha, e tão facil de manter em tempo 
de paz, quando todos os pensamentos oon­
verg~m para um fim uni co: a defesa da 
Patna. 

0 fa~~o de se abster de toda ingerencia 
na po~tt.tca não implica em que o corpo 
d_: offictaes deva viver á margem da Na­
çao. Um tal espírito de casta seria, numa 
democracia moderna U""'a 
regressão. "' verdadeira 

Ao contrario, os officiaes devem por 
m:eio ~e suas .relações pessoaes, ~istu­
rar-se as demais classes soct'aes 
nh d que, co-

ecen o-os melhor os aprecJ·ar- . . _ ' ao mais. 
E, solb a c~ndtçao de evitar com cuklad!o 
o terreno mcandescente da poli . .,. 

_ . l'ICa, as 
relaçoes ~om os membros do parlame t 

, 'd no 
so po em' apresentar vantagens, sohretudo 
nos períodos de reorganização militar. 

Com effeito, os parlamentares, que têm 
d.~ decidir sobre as reformas propostas, 
só eonhecem muitas vezes .as soluções offi­
cia.es, apresentadas pelos orgãos respon­
saveis. Assim', certos aspectos dos pro­
blern'as pódem escapar-lhes. Conversações 
com officiaes. de situéliÇÕes e postos dif­
ferentes pódem esclarecel-os, · fazer-lhes 

ver as repercussões que certos projectos 
de lei teriam sobre o estado material e 
moral do Exercito, permittindo-lhes levai­
as em conta no decorrer dos debates par­
lamentares. Em todos os paizes do mun­
do, os membros do Parlamento. conscien­
tes de seus deveres e de suas altas respon­
sabilidades, animados de um patriotismo 
ardente, estão promptos, com a condição 
de serem bem informados soblfe o alcance. 
das medidas submettidas á sua aprecia­
ção, a conceder todos os creditas neces­
sarios á organização efficaz da defesa. 
nacional. 

Comprehendendo dessa forma a sua 
funcção, o Exercito de uma demQcracia 
moderna póçle desempenhar •em tempo 
de paz um·papel fecundo. Conservando-se 
afastado das lutas políticas, respeitoso da 
legalidade e dos poderes c<:>nstituidos, tr-a­
balhando sem cessar e em silencio afim 
de aperfeiçoar sua instrucção para ·a 
guerra, elle não esquecerá que não é o 
Exercito de umo partido, nem mesmo de 
um regimen, mas o Exercito da Patria, 
a ann<adura solida a que a Nação incum­
bia de preparar sua defesa e na · qual 
ella virá integrar-se toda inteira na hora 
do perigo. 

TENENTE-CORONEL DEROUOEMONT 
• Dlrector de Estudos 

da Escola de Estado Maior. 

A futura escola _de cavallaria 
III 

Nesta revista já por .duas . vezes feri­
mos a tecla da grande necessidade, cada 
vez mais . evidente, de fundarmos no Bra-· 
zil :uma Escola de cavallarla. 

Não é uma falsa comprehensão .das. 
exigenc.ias .' do nosso apparelhamento mi­
litar o patrocínio da iqéa, pelo _pressup· 
posto de que uma escola nesse ·genero 
viria despertar nas outras armas eguaes 
desejos a satisfazer. . . 

A cavallaria é uma arma SUJeita p. 
exigencias muito especiaes, . sendo nec.es. 
sario que os seus officiaes se formem 
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dentro rio espulto de ardorosidade !(:: pamentos ao ilominio: ·cia ·- tactic:~, ·-.tlerit rÓ' 
a_rroj'? _ a.. e,)la in herentes, o que _pede, nos p receitos regulamenta res, d e> rhariéi-rà 
sobre o 'conhecimento ped eito dos deve- que i1a \ prova final ' 'do ·cui só, -à lé'111 · de 
res profissionaes p or um contacto _per- n ;velar •qúalidades especiaes. de eomriüm:; 
manente com os regula mentos ~-·suas do, núnía condúcta e ·crheoo· se-gUros, 
modificaÇões, - um entretenimento inin- ~ost r'e o'·offícial a ·suá plena· capáddade 
te rrupto da capacidade de montar. . para o 'desempenho . da's missõ~s i-efereh ; 

Na ultima directiva geral de instruc- tes · á · a:t·ma \. e· 'ém rélaçã õ 'ce>m' a·-·seu 
ção para a E scola de cavallaria chi lena, pos~o. : ·.· · - · o " . : · · · _'· ·: 
nota-se uma · prescripção aos profes- N o· ·qJJ.ad ro · 'âas éxig endas da s :escõlas· 
sores e ins tt:uctores que dá bem a me- do con~i?e~t~ _ fi~ra u~a . gu_e <;or'l~titúê' 
di da de como ali se p rocun estimula r exactamehte a ·-pa rte- m·a ts · dehcà.i::la .1 e 
a alma d o cavallei ro. Eil-a : «A ta refa ardua · .q:ue· se . póde' con;tmetter a um' 
dos instructores e professo res não seria, jovert óffiêial ·ele cavallan a: a -â o :.cqm­
ent~etanto, completa, si p rocurassem obtêr mando <fe : seú . esquadrão em exploração.• 
dos a lumnos tã o sómente a a ssimilação :A ;éavá.l1a í' ia diUei-e, sób temáné'ira, 'das 
dos prog rammas de_ en sino; e não ap_ro- · outras armas· pelás niÍssões· â e alte · .es­
veita sse cada occasrão _pa ra deêpertar e tylo, q ue -lhe sã~ e0nfi'adas _paFá a frente 
nelles, desenvolver as qualidades de recti- dós e:-.: e~rdtos.. . · · · ' ·, · · 
dão, hombridad e, espí rito de trabalho e Não são- miss0es · em · qúe o ·. 0fficia1! 
disciplina que constituem a essencia das fique d iuiu r.namehte sujéito á · influeneia: 
virtudes militares». de· mançlo 'd 0J t:hefe. ·1\d contr-ario; · c? 
· Certo não · resume ·isso um proa ram- · úetéiaio · deites -' requer · quálidàdes- _de 
ma. Mas es te s irnples paragrapho;:, bem 1 intelliaenéia, iniéi i:ttiva · e !3-l:ld atia -rn'll_it.o 
dá. a · medida do apuro . a q4e se lev_a o · pàhi<e~tatmente ' desehvo~vi<l~s , .-sem- 0 q~e 
trabalho --de educaçã o do cavalleire no ' nãev~hci . que ·esp~t-ar do· se3 dE::ser:nr:~ho 
Chiié. · . · em proveito das : 6peraçoes _planead~s 

Neste -ponto es tamos ainda sós entre pelo . comman"do. ' . · · ' ~ . 
as _pott';noias ame ricanas. A · cà-vallatia· si ·- •está; . em· ·relação · a 

A -missão .franceza que nos i~strue com outras .potencias _;:tmericanas destinad:ã :a 
tamanh.a aptid ã o , ~ efficíencia e IJlUÍto . exercer un1 notfa:vel papel em · qualeiluer 
te!Jl feito -pelo p repa ro prqfi_ssio_n_;:0. do • eventualidade nunéa seria suffideüte~ 
Exe_rcito, · a travez d as Escol~s qe Aper- : mente enta:r~cida' a · extensão da sua: 
feiçoamento e d_e E !?ta do M_aior, não ; tarefa e -a . capit'al importancié!: :d ella _ nô 
completa ria .o ~eu g ra nde papel si · nãp r quadro do nosso· ·probl~m~ n1Ihtar. · 
deixasse funda da entre nós a Esoola d-e · Nesse . terren o · :ba mutto -que fazer 
cavallaria. · · ainda . · e ·só alcánçatemos chegar, coni 

_Precisa mos, ao inic_io, reteber o ~m·- a o_p.po 11tunidade· que · nun~a ·~deve· sêr 
pulsp dos mestres. · . · · J pe rdida de vista, · á reabsaçao . .desse 

E' -préciso que, vingado o crit erio do' ' int<tresse maior , . d a: . defeza nacwnalJ esta­
estabelecimento d e -uma· escola deste ge- 1 belecendo a doutrina,' enquadra ndo-a num 
nero, ·pon~a~se em funccio.n amentó -·uma . progra.inina e =tudo faz: ndo pa!a com­
engrenagem ta nto quanto - poss.ivel · _per - ' municar. - ~m •demon straçoes pra u cas, .se­
feita . · : guidas, methodicas,· a : ~s~encia della :~o 

Não é mais a época d e nos perdermos ; espírito dos jovens offtctaes: ··_ · . • 
em deba tes ·sobre . melhores posições da ! .No Rt aú l, dadas á ca renc1a _;ele -1'?etos __ 
montaria, · ' · 

1 
faceis de · commun.icaçi o e ·a a n;tp lltude 

O assento, bem ·que questão primor· l das zonas fronteiriças, á cav~llana es~a­
d ial ~ um Çaso elem enta r , mesmo en t re ' rão reservaçlas fl.S .mais . de~tcadas rms­
nós ora . resolvido. o d e que se tra ta! r' sões, iá p'rojJríanieate' comó ê~emento ?-e 
numa escola de ·cavallari~, nã o é só d e I descoberta; j á -cyr)19 , polencia :prqJ?na -· 
ensina r o equilíbrio ao cavalleiro, d e en- i mente de fó'go no senttd<? de _acu~:ll r a 
sínar -lhe o ·t.rabalho d o a nimãl com bri- , e~ta ou aquella zona de _ .m~~sao, tmpe­
dão ou com freio, o tra ba lho á g uia, o dmdo o u reta rda.ndp ·pps~ rvets operaçoes 
objecto d as caçad as, o modo de 'se con - . inimiga~s, -. já :c.omo tUrn Jn~trumento ·cal?_az,,. 
duzi r uma b a ta lha, a marcha de r:esis- . pela -~ua mobili_çladê, de irronwer _p qr .• 
nmcm·;·~ ie"Sg rima a cavai-I~; a hyppologia , J sorpreza no campo ad versar'l<; onde haja 
a ferrana - é- tambem de -levar os- ensi- l necessidade ,de p erturba r uma.- ·reuni3.o, 



A Dl:PEZA NACII.fflltt. . .. 
de,?truir 1Communicações, abater o ammo 
ad versario. 

·Não se cuide que tenhamos o nosso 
problema resolvido cem p curso de aper­
feiçoamento das armás, onde apenas, pela 
carencia de tempo ·e meios ad~quados, 
os mestres podem retocar na superfície 
a mescla de conhecimentos dos al~1mnos, 
n_em, tampouco, com o esforço produ­
Zido pelos officiaes no51 respectivos 
CQrpos. 

Uma Escola de cavallaria é um corpo 
de professores e instructores absoluta­
me~te confirmados no officio, com largos 
m~10s. materiaes de. acção, adaptações 
especiaes para os d1fferentes ramos do 
curso e não podendo dar instructores 
pa_ra os corpos, ou }nestres para a pro­
pna escola, sem um aturado trabalho 
de dous annos, pelo menos. 

Ao espirito do Sr. Ministro da Guerra 
não terá, certo, escapado o complemento 
da. vast~ ob~a .a que se entregou e de 
CUJo exioo nao ha mais duvidas. 

. A creação de uma, Escola de cavalla­
rz1a está a impôr-se, agora, e si com­
p_exa a apparelhagem de uma installa­
çao desta ordem não seria fóra de 
P!oposito avança..r ' que no mesmo Exer-
Cito temos · · propnos que comportanam 
urna 

1
adaptação immediata embora in-

comp eta a principio. ' 
d Fund!?a a Escola, e assim um centro 

e ~pp tcação, de instrtlcção de infor­
m~çao, donde irradiariam g;andes pro· 
veátos para os officiaes das armas mon­
ta as e. os mesmos sargentos no gráo 
necessano ás suas respectivas funcções, 
sem esquec~r a _fonte que elle seria de 
prepa~o e dtssef!l~nação pelo Exercito dos 
ferr~d?res _habihtadoo - teria a alta 
admm1straçao da guerra satisfeito um 
urgente reclamo dé opinião da nossa 
brjlhante officialidade. 

Os beneficios d'ahi resultantes compen­
safiam, folgalmente, todo esforço desta 
ho:r;a para levar avaq~e tão util e neces­
sa'Tio emprehendimento. 

CAPITÃO PEDRO CAVALCANTI . 

.............................................................. 
..- Art. 7.o dos Estatutos.- Aes redactore~ 

effectivos cabe a responsabilidade da edição, aos 

collaboradores a ~ geipiões que eiAittirem em 

s.eus artis:os. _ • . 
I • 

o dia u de Novembro ·de 1911 1 

Libertação ! Independencia! 
Duas palavras com sonoridades diffe­

rentes, evocando pensamentos jrmãos, a 
que une um mesmo laço, feito de Liber­
dade conquistada. 

Uma é a conquista, «a si mesmo», da 
liberdade política, e de todas a s ·liberdades 
lirradas ao exercício do g overno do paiz 
p~Io. paiz, das consciencias p~las _conscien­
cias, dos cidadãos .pelos ctdadaos. . . A 
palavra encerra um sentido completo: 

Independencia! 
A outra é a conquista, «a o inimigo», 

da liberdade de viver, do territorio nacio­
nal invadido e profa nado pelos exercitas 
estran!!'eiros dos milhões ce vidas huma­
nas 'incert~s até o presente momento, 
inc~rtas no minuto e no segundo que hão 
de vir . 

Existir-se-á, viver-se-á p a ra qualqu~r 
cousa mais do que morrer ! Tornar~se-ao 
a sentir as alerrrias do la r, sem o estupor 
e a anrrustia! o A âctividade d e um -povo 
inteiro ~char-se-á livre, e não submettida 
apenas a trabalhos de guerra e de morte! 
O pensamento · se sentirá liberto do for­
midavel peso que o esmagava, na an-· 
gustia da regressão aos tempos bar­
baros que se suppunham passados para . 
semp;e ... . E' a independencia que se 
readquire ! 

Libertação! 
A palavra por si só n~o exprime todo 

o pensamento. E' ~reciso. compl~tal-a: 
libertação do territort::> naciOnal, hpe~ta­
ção dos exercitos de t erra e mar, exercttos 
da França e Belgica,_ da Inglaterra e Es­
tados Unidos, da ltaha e Portugal ... , dos 
dois mundos; e, ainda, armadas de In­
glaterra e França, da_ Europa e da Ame­
rica dos Estados Umdos do Norte e do . 
Sul,' do Brasil ... ; libertação de todas 
essas forças, ligadas ao ca!Tipo de batalha 
em que se jogavam a vida e a h~nr~ 
de seus paizes, ou que cruzavam as Infi­
nitas extensões dos oceanos, onde por 
toda a parte as vag as occ:_ulta vam tl_"! per­
fi do inimigo . .. ; libertaçao da adiVIdadc 
e do pensamento humano~, livres emfim 
para rumarem aos horizont~s .do ~ello c 
do Bom da justiça e do Dtreito; hberta­
ção çla p.ropri31 civ~lização ... 



·E · tudo isso é o dia ~ 1 de Novembro· 
de · 1918. 

• 
A _partir de algumas semanas, a guerra 

havia mudado de aspecto: · fóra da zona 
rubra, onde se estendiam posições succes­
sivas, regadas por tanto sangue; onde se 
amontoavam ruínas impossíveis de descre­
ver, aldeias e cidades transformadas ~m 
montões de pedras e tijolos, em que ape­
nas se percebiam os ~·e.;tigios da civi· 
liz.a.ção nas cruzes brancas dos cemiterios 
e nos pretenciosos monumentos funebres, 
ante os quaes o inimigo se . entregava ao 
culto dos seus mortos, - a natureza im­
passível revivia, a bella natureza da Fran­
ça, tão verde ainda nessa epoca do 
outono. 

Ella revi via, mas ferida de que modo! 
As grandes arvores, orgulho das· nossas 
estradas·; i11artyrizadas, com amplos bar­
ris ligados a seus flancos, sob o pretexto 
de captar-lhes algumas gottas de chuva 
que escorriam de seus ramos e folhas. E 
a floresta millenaria de Signy-L' Abbaye, 
torturada, despedaçada em suas mais bel­
las essencias, não pela ceg ueira das gra­
nadas, mas por uma sciencia de explora­
ção, preoccupada tanto em explorar como 
em destruir . . . 

Quanto a culturas, viam-se sómente ás 
çntradas das aldeias. Tínhamos a impres­
são extranha de que caminhavamos por 
Jogares outros, que :não ruinas e trin­
cheiras. 

As· hérdades, junto a que se podia pas-
; sar~ ergüiam-se perfeitas, tal como as ai­

deiás, cjue em suas janellas ostentavam 
velhas bandeiras tricolores, mas que atra­
vessavamos por entre uma população sin­
gular, apenas de velhos e crianças, cujos 
olho~3 cujos labios sorriam de alegria, 
màs cuja face chorava, no entanto, de 
tal_modo \lma especie de espanto; e timidez 
se ·lhes ~spandia de todo o ser. Timidez. 
consequencia desses abomiriaveis cmcó 
annos de servidão, sob a bota de um ven­
ce<;lor brutal ,. exigente, insaciavel e iníquo, 
que tudo havia feito para inocular nessa 
população, que se obstinava em perma­
necer franceza, o sentimento de sua eter­
na escravidão; espanto, de rever os «seus» · 
soldados! Porque esses soldados eram, 
desta vez, os seus; entre elles estavam os 
seus. filhos e netos, dos · quaes nada sa-

~ biam desde tanto tempo ... Mas, em 1914, 
elles -haviam partido de uniformes que 
11n4aJD ·a -eôr das papoulas ~ylvestres, e 

agora voltavam vestidos de ·ceu· e · hori­
zonte, emquanto es.$a população escrava, . 
submettida ás hordas inimigas, orava e 
esperava . . . Não seria· o fervor dessas 
preces e esperanças que tipha vestido de 
azul os soldados da França, emfim rea.p.­
parecidos? 

• 
A perseguição fazia-se atravez · desse 

ambiente e um estado d'alma singular. 
Os cavallos tinham retomado seus Jo­

gares na columna; :as cozinhas rolantes 
marchavam com o·s batalhões e, á hora 
em que o apetite se tornava exigente, ·se 
a região era convidativa, a sopa fume­
gante enchia as gamellas profundas. 

Durante a travessia àa floresta de 
Signy-L' Abbaye, o General de · Divisão a 
cavallo, seguido de seu estado maior, tam­
bem montado, mandára fdobran a columna: 
isso parecia a todo mundo o mais sipgu· 
lar anachronismo! 

Oemai3, nenhum canhão, salvo muito 
tono-e, e sempre nosso. As metralhadoras, 
de tempos a tempos, num canto do hori­
zonte. quebravam o silencio com seu tac­
tac·tac intermitente. . . Realmente, para 
quem não estivess ::! na vanguarda, esta 
perseguição tinha o aspecto d~ uma mar­
cha de paz. Começava a aborrecer. 

Pensava-se que isso duraria assim a~é 
o Mosa, e· que uma vez ahi, diante desse 
grande obstaculo, se travaria uma batalha 
como tantas outras. Isso se pensava, mas 
sabia-se que do outro lado do rio, em! · 
terras da Lorena, um formidavel exer­
cito se lançaria no meado de Novembro. 
Seria elle que. abreria o caminho para 
o Palatinado e para o Rheno. Não se 
previa p fim da guerra. 

E pelo tempo que ella já durava, quem 
poderia mais perver que findasse algum' 
dia ... ; tenninaria daqui a dois, a tres 
dias, amanhan? O certo, o definitivo e·ra 
que, desde então, a carnificina não se 
faria mais em terras da França; o solo 
francez não seria mais regado com o san­
gue de seus filhos; e deixaria de rasgar­
se sob os projectis do inimigo e de co­
brir-se de fios de ferro e de canhõés. 
Era já a libertação do solo sagrado e o 
inimigo lançado fora da França! · 

Oh! as azas da Victoria! que sombra 
t~telar a sua, quente como o sol, vrvi­
ftcante como uma chamma I Não, o Mosa 
não seria um obstaculo; nem o Mosa, 
nem o Rbenol .• , 

• 
o I 



.~ 

1' lavra · ki'0Íl~p r.i~z .,;olviá-fhe' ·á ·b'occà · a·'-~d~ 1 

' mom ento. parecendo que, ao pronunc1al-a).' 
-:-Na noite· "de ·1 O; ,.apos Onf 'dia ·quasi mô­
notóno de marcha, feito de alguns kilo­
mettos percorridos duma "assentada e de 
lõrg as paradas, o Regimento approximou 
seus ·.acantonamentos da zona da frente, 
otid.e 0perava ·a ván.!ttJ.arda .- da Di'{isão. 
Certamente, na jornada do dia im:mediato,_ 
ou ~p seguil'l;te, a v~fnguard~ atting iria. o 
vál1e : do ~Mosã; ·cofttbaten-dó · nâvía· 'já al­
gt:rns dias, soffrendo· perd~s, fatigada, ·sem 
duvida a ho ra da substituição tinha soado I 
pá ta e lia, quando a bordasse o grande · 
obstaculo. Q Regimento q ue a formava 
S€ria, então, substituído pelo nosso, e era 
a- vez _do Batalhão tomar o_ 'logar de 
hqnra, na test é! 1m~sma d!'l · vanguarda .. . 

. ,Mas novidades, g randes novidades -nos 
chegaram: o p edido 1de-armísticio do& altc- · 
n:~,ães, as condições impostas pelo Ma're­
cl!~l _, .f:oc~, ql,.!e nqs .pareciam tão fQ rmi­
daveis, tao duras, tão_ deshonrosas para 
~ g rande· PO':<:>/.que .nao p.odiamo~ admif~­
t!-r fo~sem acce1tas . .. Assim, ir-se-ia- até 
o ~heno! · ·· · 

. ~ o exercito allemão, em plen'a derro ta. 

: fl:onte!T!, · em Harm-1~~-Moin;~ - .orid~ a 
g~ap<ile .e~tr~da co~a a -transversal Norte­
Sul do dl~Imtgo, mil e quinhentos wagons 
~rrega os de_ material :- 1Canh0es, ro ·e~ · 
cfi~; automoveis; generos de toda o~deln . 
fi3 rmha,: ch)lcru~e,. licores ... ; trens de b-a~ ' 
g~g~n_s, tre-ns de encommendas indivi­
d_uaes ~armadas com a pilhagem das ca- · 
sas fran~ezas e -onde se misturam; os obje­
cto~- ~~ls ~esencontrado:; -: estahtetas len .. 
çan a fma, rendas ; . todo esse t' . 

1 h ' - ma en a · 
ca"11u. em I:J_(}ssas:~.~os, 0 inimigo ·mal teve · 
tempo de mcend1a r ou de -fazer salt 
t~~·:· q~ - que ·-~ ·:maiq.r pa rte f icoU, in~~~ · 
:. 0 JUbil? de todos é :grande·· e a clle . se . 
une~ u~a. fran~a .ale~na ; · á noite, o. 'Ba­
ta lhao dieg~ ~- · aldeia 'de Cha r:oué, afim 
de-_ acantonar. _ Poucos . kilometros .. mais 
~ante; encontra-se ~~ 111a~gem do Mosa, 
a.s : tportas · de_ Charl evt~l e, o ·Castello de 
Bel-Aír, . onde_: o kronpr!'"z. es~abeleceú sua 
residencia . . -De ~haroue ! Izera elle a sua 
q.uinta, p..ara ler a ·meza o:Y<?s frescos, a-ves . 
g,ordas ~ . ~. todo o necessan~ ao condigno · 
supprímento · de u~a. meza I~peria l . : . E ! 
ahi · veio .acantonar _ o Batalhao. . . , ~ 
· Um :velh ó cámponez das Ardennas re- · 

cebe~nos, e ' a : satis_façã_o _por sua·· a lfo rria 
sa'tta~:Jhe· dos ó'lhos, -da :·voz,, d~~ gestos . ... 
Elle quer que comamos os. .OVM·do fk rbn-l 
prinz, as gallinhas ·do'' kronprinz ... A pa-

' elle exprime todo o seu d~sg<?stq, todo o 
seú"'· horror·. -. ~·· -- · · -- -: -- ··. · ·. 

«Ah! m eus Senho res, d(z elle. por . ~i~ •. 
nós ·nao esp~~av_amos fosse . tã~. cedo !: ... _ 

«Aqui, hontem, e mesmo hoJe d.~ J!la·. 
nhã , os soldados recüsaram o~edecer ~o.s_ 
offici'aes m altrataram-os, arrancaram-lhes 
as ins ig~iàs, sell!- que nenhuín· se- · re~o1 · 
tâ.sse, meus senho res; todos uns poltroes. 

«Alg uns. sol~ados fi::aram até a .chegada_ 
dos vossos, depoi5 partiram. Parece que 
o kronpri nz quiz fa lar d?, t~rraço de .B~I:~ 
Air aos que passavam!, Ja s_em chefe, fot 
vaiado, m_eus s~nho res, va,IadR. ~ :kron-, 
prinz;' Õs soldados lahçaram.:Jhe P,e4r.as.~ 
e -o. kr.qnpr_inz -desapP,.a receu .: P_ kmn-
prinz : .. >> · · \ 

Esta mos nós. realmente, no -'firrr do hor-
rive1 · pesadelo? . · 

Ao amanhece-r do . dia .-~egui-nte, · 11 de: 
NÇ>vembró~ · 0 Bat.alh~o es~á 'f0I:m?-do, 
pro111pto a . partir . . Previa-sé o movimentp: 
sómente para as .· 8 horas, m as pa rec;e que 
todo o mundo tem p ressa· de agi~, •ha 
um_a .:..febre _de . . ac~Q ... . Ma11han cheia _!:le_ 
silencio e, rio emtanto, estamq§:.; ap~n~.' 
a - a l~_~s lcilol)1~tre~ d.o_-Mosa. En~o.~ que, 
o in.i111igo não 9ef~nçh_a- a - passÇlgemP d~h 
rio? ... · ·. . :. 
· Oito · hq~as,.~poy_~_ :ho ras . _,Gr-upos .P~ 75. · 

a cavallo, passam em d1recçao a "Y?n:_ 
gu~rd~;-. . . :. ·. - . .· -·· . . . 

E, par.a ; nós,_ nenhu_ma _ordem:.·: ·Qu~ ­
se . passará?. Coptinúa a nao se 9uvir ~em 
canhão, nem m et ralhadqras. Nao sef~ . a 
paràda ante o obsÚtculo previst.q _do Mosa, 
de ·que -n.O? sepa ra uma g ra nde extensão­
de -florest-a? Esperemos. : :. · · . · .. · 
Ma~, qu.e póde faze r um ·soldad o nesta 

situação?. · · · . . · .. . . 
. Depois· de ter esperado_ tarrlo1, a ord~m-

, de pa rt ida, se ch egar, _na? . se ra ·segu~da 
duma · execução :immed1atá .. . ~proveite.- : 
mos ·as ultimas· ·m·intitos para uma .boa. 
refeição ! Ordem ás co"ziJ?h_as rolante!i 
para distribuírem. uma refeiçao q~ente. E 
nós, á ineza, p a ra as ultimas gallmftas da 
kronprinz.! . . . . . · :_ 

o repasto . prolo~ga-~e- .--: · _e · n~~h?~? •. l 
ordem. - : . . ·- · . .. . .. 

Em pouco,.meio dia~ · · . · . · 
Emfiin;· que se- passa no · taminlió? Um 

vo4erio, suspens<;> logo .. que çh'eg~m..??: á 
i ~rtã.rtt-@nos-so· .. ~·lb'e-F.güe \: ~· ,.; Os v.tJI'tiJne'I~r 
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-que .-passarám · esta m·anhan em · Q.irecção 
.ao. ·Mosa, . fazem meia volta .. e caminham 
.em sentido contrario .. . 

_. ·_, Que_ ~e . p_assa? 

·: «Meu ..... command~nte, p;arece que a 
!guerta está t erminada-!» 

«Pensas tu?;>, pergunta um, em tom de 
·pilheria, rh_anifestando a m'ais firme, a 
·mai~ - ~bsbluta duvida. . 

<<Os· ·a~tU.h eiros, responde outro, dizem 
. que está termidada, que.· tiveram' de fazer 
nieiª·-võlta. Terminada·.d~sde .onie IJioras ... » 

. . ( c~çla qua{ ·i~terroga· .. . _. EÚ -me apresso 
. ~11J•· r~çommendar todos se previnam con-
1tra. ~s .. f~ls~s noticias, sobretu4o aquella, 
. t~O eng~qadora : .. . ; ~m. b.~;eve, .J?ãO ·se 04-
:vta -mats · qu~ ·cochi·chos. . 
,· .. <cPar.eee que terminou ... ·., mas· não ·é 
~p_ossi:vel .. . » -' ~· · '· . . i. 

• L - Nmgliei11'i.qiier· ·aéréâitat,:·riãe se ·aninra 
a crer qJ.le. tenham terminado todas· as 

!ÍJli.S~riás ·· da · g uerra; ·o- itlledo çlo dia--s.e­
êguinté, · o · dever de .ba'ter-se .... ; Tornar 11 
;ser úm -fi0memr ~orno : os. outros, _isto é, 
!como os oütros que· não se bate~·, · qüe 
· têm tn~Ilher e fi!hos , u'm campo: paFa· cul­
'-tivar-. : ·. l:lfDa -aldeia, que dormem! em cama 
·e- vivem . em· <:àsas! N ing uetfi' s~ quer con­
·yeacer 'de ·uma . cousa . tão espantosa . . . 
·Pensae, . porém, -.que ·ha ·cinto -annos 1sso 
~ura' ·... · .. 
: •. E} ~ós, off'idaes, que · pe~samos? 

P 'EJ(actamente as m·esma·s !causas. : . . . 
·" . . . 

,'. f:mfini., ' cerca das 1·3 e meia, ou das 
'14 horas, escoltado, empurrado pela maior 
;parte _dos pb..ilt~s, o -cyclista do . co-ronel 
transpõe a minha .p.orta: o agente de li-

_ ga~é>, · p~r:tador· de grandes ·novidades . .. 
-Eu imponho =silencio. _ 
. «Me·ú .. comrnandanteJ :o· Coronei m'anda 
· diz~t qué o Batalhão fica ·aqui; onde acan-
:tBna4»' .. :: ,. :- :.. ... · ·. · · ' · 

«Acantona. aqui? . M,as, por· Oetis, que 
·se- 'pa'ss~ então?» . . ! 

., ·<iNã·ó s'ei, meú ·cÓm'm'an'dante, · p~rece 
"que está t~rminado! Parec~ qtie ·ôs- boéfzes 
'não ·querem .mais, ·que frateniizamt com 
!fas·· poitus na ' vanguarda ... » · : " · 

]\f6s )lOS •. en.t~~olhamos . . s 'entimos -von­
'\qâe de ríç>s abraçarmqs .. Mas, não ~~ trata 
..ainda d!=!, tírpa drdem, uma inforrpaçãp que 
~vE7m pe.l!i oqcG~ .c;luro qualqu~r cydista do 
'CC)roneJ.. .. . . ·, ' .. · · · · - - · 

.;.J"t.Jj~A:.Ü~o~. J- .. 1 tú•&< o.J~ .. ..... ll~4~ \.:J..~ \ \, JJ ~~ .... ~ ·~· .. t; I 

Verdadei raiiiénfe, tinham!..n?õs e~tragado 
<? mais' grahaios_o nilorlH~nto dã · gúerr~ e d§l 

·liistorja, · . - ~ ·· __ ,.;:.:.;: 

Desde 11 horas, 0 átmi:stidó estava oon­
cluido. 

Algumas'. horas depois, recebia'mos a 
proclamação do General Gamelin 

9.a Diivsão de Infantaria. P. C . em Four­
ncs, 11 de 
Novembro áe 
1918, 10 {dez) 
'horas. · 

A' 9.a Divisão.. .. : . . . . .·· 
~Officiaes , · sargentos; soldados! ' · 

, Meus camaràdas de tomba te! 
O, armistício está as~ignado! _ · .• 
As hostilidades serão suspensas ·' esta 

·manhan, ·a parfi-r ·de· 11 horas. · :. 
. : A Vi etária termina em Giorja . im\1:19t­
t.a( )J~ra ·a França e ~etís Exercit~s. · 
- Todo!? vó§, que .-comb~tds ha mais : d~ 

.q_uatro annos, deve.is sentir-vos orguihqsos 
da yossa Óbra, particularmente vós, sol­
dados .da 9.a Divisão, que , desde . 17 ~e 

.Julhó~ sem· vacillar um instante, atacae~ -~ 
perseguis o inimigo s_oqre mais de .1 fP 
. k~lom etros. 

Na hora do triumpho, p·ensae . nos nos­
. sos mortos, tombados· valentemente . pela 
· Patria. . . ~ ~ · 

Conservae, p.or toda parte, uma j:iér­
' feit~ disciplina; foi ella, foi a confia_n'<? 
·em vossos · chefes que nos asseguraramr 
o exito. Será ella que fará a granue,z~ 
da f rança~ na-Paz corrio na Guerra. > 

I 
, . ·(a.) M. 'Oam{el'i,n. ' 

Naquelle momento, nós -compreh_endia­
mos ·que o eixo da humanidade ' retoma:va 

·O seu Ioga r . e que a civilização · tcQ!lt.i-
.n!-lava {1). · · • 

C, 

TENENTE-CORONEL BARRAND-
.. · · Prol. de In! . . da Escola de E'stado Malot - · ' 

• • t • f. l. . 

•. ! ... 

· (1) PÇ~raphrase ás 'palavras , "'ue . ~lasco Ibanez 
· P.Q~ · na b'oca .de seu Her-r Pr-ofessor, na vespera 
qa .slecJai!'!Ç~o. d·a_ ~u~rra;: ·· l'axe d.e 1' 11 uman'ité-se 
déplace et la véritable civilisatlon va co·mmencer:,» . ' . . . - . . .. .. 

:· ; -~· ;. :· .: :..; · :(L·~s 1 c.~~al~i~~~ .d~ _ l' ~po~alyps~>:. . 
'.) · '< t, -.- ) ~ - ·~ .... ~ .. "'!'J . ;J,,f) . - , J ....,__; .!..- .... ·~~ :. ..... 
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GENERAL MAISTRE 
Desappareceu mais este grande vulto 

da Grande Guerra 

«General Maistre, commandante do 6.o 
Exercito- estatura média, rosto redondo 
physico forte, trato affavel e simples . . ~ 
solido de egual resistencia». 

São estas as rapidas annotações trace­
jadas em minha caderneta quando em 
agosto de 19I7, tive a honra de s~ntar­
me ' á sua meza, no seu. Q, G , em Bclleu. 
A meu la do encontrava-se o General Bua t 
então commandante da R. A. L. (reserv~ 
de artilharia pesadé!-), actual Chefe do 
Estado Maior Francez. 

~ecor~o o almoço cordial, despido de 
cenmoma? e de discursos. Antes, 0 ge­
neral Matstre nos def!lonstrára, esboçado 
:n~m plano relevo, a sltuação do seu exer­
ct.to_: Em curt!ls palavras, bosquejára as 
acçoes de abnl e maio com f' á ' as quaes se 
um ra na charneira do esquadro dese-

nhado pela frente de operações 
m:elembro a completa posse d~ si mes-

,ho desembaraço com que s e revel"' Y"' 
sen or do smmmpt b - tt IJ , ~ . O, O Otn sen so d e que 
se :revcsha~ <Ui ~uas apreciações sin el-
la~ R ecap_ltulo-a s. g 

m ab nl de I 9 I 7 os ll - d . navam a ' a emaes omt-margem N do Ais · 
é sem.ivelmente E-O . ne, CUJO curso 

t · - · • occupavam entre 
ou ras postçoes, o forte de C dÓ 
iilturas que commandam s . on e a.s 

A fi . f o 1ssons . 
f 0 ensJVa r~nccza foi concebida de 
t on:na a ~t~ltr Slmultanea em dois pon-

6
osk. podr fal y, o assalto foi dado sobre 

m. e rente, pelo 1 .o Corpo 1 'al · 
o 6.° Corpo atacou a N de s . co ~111 • 

· - f . · mssons ; as posxçoes eram ormtdaveis e · · . . r es1st1ra m 
aos pnme1ros c hoques 1\/T as a 

fl · •r~ { a meaça, 
sobre os ancas aconselhou 0 inim· 
a evacuar, a 2 I de abril a regl·a- tgo 
• f d C ' o pro-xxma ao orte e ondé; conservou-se 

no emtanto, em Laffaux:, organisação de: 
fensi va soberba, que poude supportar 
efficazmente o b<;>mb~rdeio francez. A con­
centração de artilhana sobre esta posição 
fôra intensa: nada meno~ de I I grupos 
de artilharia pesa?a, ;ntre os quaes 2 
baterias de 220, d1versas de •ss, 120 e 
i os, além de 15 grupos de art. de cam­
panha, convergiram fogos sobrte uma 
frente de 2 a 3 km. 

A 5 de maio, o violento ataque de uma 
bri.&ada de coura.ceirQS .a. pé; (4°, 9-0 e 

I J .o regimentos - g e neral B récard) amea· 
çou rnai3 uma vez o flanco allemão que, 
abandonando L a ffaux: e um trecho da 
linha Hindenburg o, recuou de 2 km. 

Essa famosa linha era composta de 
abrigos betonados no3 postos avançados; 
a previdencia germanica determinára essa 
construcção com larga antecedencia: os 
contractos haviam sido passados com em­
preitei .-os ci vis (entre outros, a celebre 
casa Bolz, de Muni c h ) ; a mão de obra, 
fornecida por ele vado numero de prisio­
neiros; uma rêde fe rrovia ria especial per­
mittira o tra ns porte de rnatcriae:s, entre 
os quaes avultavam o ferro e o ciment_o. 

O que o general Mais tre nã? nos qmz, 
nem podia dizer, nessa occas1ão, era a 
intensa preparação ~e um novo_ ataq~e, 
sómente reali zado dol3 mezes max::; tarde; 
o que permittiu a progressão até o Ailett_e, 
na vi.:.:toriosa offensiva de outubro, CUJO 

resultado foi a evacuação total do Chemin 
des Dames. . 

A excursão que nos perrr>:it!iu fazer a 
um depo!: ito central de. r?umçoes_, er_a de 
molde a fornecer ind1c10S eluctdattvos; 
esse deposito ficava em Ci.ry , á mar&"em 
gg /\ime flm te rrenos baldiOs, ççn.vemen­
tcmcn~t:: ~~ te rrados, ao l ado d a E . d e Ferro 
d e Soissons a R eims. A formidavel tone­
lagem exigia desdobramento de ramae_s 
e des vios : numerosas plataformas destl· 
nam-se ao desembarque da artilharia e 
do material necessario ao empedramento 
das es t rada3. O macada m e ra de impor· 
ta ncia quasi egual ao das munições : o 
effectivo das tropas empregadas nos tra· 
balhos de e stradas só no 6.0 Exercito, 
attingia o de 3 brigada~, cerca de 18 mil 
homens, isto é, approx1madamente a um 
quinto do seu effectivo. 

O schema do d e posito cox:nprehendia, 
como sys tema arteria~, duas v1as normaes 
(1,40) de abastecimento, as numerosas 
pistas (estradas de rodagem) pa~a .auto· 
caminhões e a ferrovia de o,6o que la ter 
ás primeiras linhas. 

Essa rêde de bitola estreita fôra con­
struída em tres mezes , desde junho, e 
alcançava um desenvolvimento de 2~0 km. 
As pbtas eram forma~as por senes de 
troncos de arvores, rebgados por arame 
e recobertos por areia e terra. 

Bastará, para. formal" idéa do des~o­
bramento das vtas ferreas no deposito, 
dizer que só de bitola e~treita, exist~am 7 
km. de linhas , necessanas á descarga e 
an\llll&l;ã.o ·nas nu.mel'OSas plãt~mas: 
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E mis té r se fazia tão longa e minu­
ciosa p reparação , pa ra abastecer a arti­
lharia que desencadeou sobre o campo 
adjacente ao forte de Malmaison, o vio­
lento Tromm elfeuer de 21 e 22 de ou­
tubro. Tres Divisões francezas, cerca de 
~o mil homens, foram empenhadas nessa 
operação - a frente de ataque de cada 
Divisão orçava por · 16oo a 1700 m. Na 
zona occupada pelas r.as posições alie­
mães e que se p6de calcular em 1 km. 
de profundidade, foram lançados cerca 
de 3 milhões de g ranadas, das quaes um 
terço, seguramente, de calibre superior 
ao 7 5: em certos t rechos avalia -se tenha 
cahido um projectil por 2m2 • 

Sabe-se que as perdas allemãs foram 
avaliadas em 40 a 45 mil, ao passo que 
as francezas não ultrapassaram 6 mil. O 
avanço foi d e 5 km. A operação permittiu 
reduzir a frente. Montada e preparada 
com summo cuidado, realisou-se sem um 
senão. 

·O general Maistre desempenhou outras 
Juncções de mais des taque, de maior bri­
lho que a .do commando do 6.o E xercito: 
succedeu a Fayollc na coordenação das 
operações na I ta l ia, commandou O grupg 
de exercito do centro na avançada d e 
1918. Mas o seu florão de glorias está 
nesse preparo lento, methodico e minu­
cioso da victoria de Malmaison, que 
honra o trabalho do seu estado-maior e 
firmou o renome do chefe dÓ 6,0 Exercito. 

COI\ONEL MALAN 

O fracasso do "Friedens Stnrm" 
I • 15 de julho de t9i8 

,A data de 15 de Julho de 191 8 é, 
sém contestação, urna das mais assigna­
ladas .na g rande g uerra. Ella recorda, 
não só uma bella victoria, - a victoria · 
da Champagn e, onde quinze divisões alle­
mãs de elite viram o seu ímpeto queb'rar­
se, em menos · de um dia de comabte, 
diante da magnífica resistencia do 4.o 
Exercito francez - , mas tambem, e espe­
cialmente, o momento da ruptura defini ­
ti va do equilíbrio, que devia acarreta r 
a derrocada allemã. · 

Desde os _primeiros dias de Junho, as 
diversas · informações colhidas, tanto pe­
loS' teco.J;lh,ecimentos proximos e afàsta· 

dos da aviaÇão, como pelas 2_11s Secções 
do 4.0 Exercito. e do G. Q. G., p ermittiam 
concluir a possibilidade de uma vasta 
offensjva na frente da Champagne. Os 
aviões photographos, apesar do cuidadoso 
mascaramento do inimigo, revelavam a 
creação de novas estradas e pistas, de 
depositos de munição, de installações sani­
tarias, de vias de bitola estreita. O ser­
viço de interpretação das photographias 
aereas chegou a seguir, dia a dia,, esses 
progressos, determinando a data appro­
ximativa, a partir da qual a: preparação 
offensiva da frente inimiga estaria ter­
minada e, !:;egun..do Q numero c a super­
fície dos depositos de munição, a impor­
tancia: provavel ·do ataque. · 

Em vão, para illudir, desenvolveu o 
inimigo, em outros lagares da frente, uma 
actividade desacostumada nas retaguar­
das: o commando não podia mais du_vidar, 
o 4.o Exercito ia receber a form1davel 
marrada, trombeteada pelos gran~es che­
fes allemães em suas ordens do dia, esse 
Friedens Sturm que não mais promet­
tia a Fritz desabusado as festanças em 
Paris, mas simplesmente a volta rap~da 
para junto de sua Gretchen. - Assim, 
em (}UillltO a U.YÜ! Çi!-9 . pro?el5~ii~, e m ?c;;u ;; 
reconhecime ntOS e S U a S n-1 iss.eieS photogr tL• 
phicas, o general commandante do Exer· 
cito tinha dado ordem para executarem­
se sortidas (coups de main ) em toda a 
frente. Importava, com effeito, fazen_d? 
prisioneiros, seguir as menores mo~lÍl· 
cações nos depositas das grilndes . \.Jntda.­
des inimigas. - De 28 de Junho a 1 0 

de Julho, essas investidas foram num~· 
rosas e fructiferas e jamais, na memoria 
dos interpretes, os prisioneiros se mostra­
ram tão amavelmente loquazes . Todos de­
clararam o ataque imminente, sem ~ddr, 
sem duvida com peza r, fixar-lhe am a 
os limites e a data. 
• A 7 de Julho, o general comman­

dante do Exercito sé dirigia, nos termo: 
seguintes, aos soldados francezes e ame-
ricanos do 4.o Exercito: . 

«Podemos ser atacados d e um momento 
para outro. · 

Vós todos sentis que jamais uma. ~a­
talha defensiva foi travada em condiçoes 
mais favoraveis 1 Estamos prevenidos e 
em g ua rda. Fomos poderosamente refor· 
çados com artilharia e infanta ria . Com­
bateis num terreno que transformastes, 
por vosso trabalho obstinado, em fortaleza 
temivel) invencível se todas as suas pas· 
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sag~rui: e-5tiverém · bem. gvardadas. O cã- .. 

1 
nhoneo · será · ter:tÍ vel.; . .vós 0: supportareis 
sem . fraquejar; o assalto se~á · rude, sob 
nuvens · cle poeira, de fumo o e . de :gazes; 
mas vossa: · posição .. e .v.osso .armamento 
são forrnida.ve,is, Em :vossos peitos . batem 
corac;:ões ·bravos e·. fortes.' Ninguem olhará 
para t raz·.; . ninguem·· çederá· .um ·passo. 
Gada :um só terá · úm pensàmento: ma­
tal-os; mata:_r muites·,· at.é ··que · elles te­
nham . rec~tdo ~ ba~tante. Eis por que 
vosso general <VOs · diz: .«vós quebrareis 
esse ass~to, é t:eremos u~ . bello dia>> . 

: ~ .:.. :! ; ; ~· , . ~ ... : c: , · Oouraud. 
.. .... , 

. .... À .. p_a~ti~ de: I9 :d~. ] ulh.i:>, a situação se 
preCisa; os -pn, lOnetros allemães melhor 
esdar.eddos, .dão-se. ao prazer d~ nos in~ 
.fo~ma.r' ~ a!aque deve realizar-se a 14 
pu · l 5, o m:a:ts tardaF, a I 6. A f rente de 
à taque · -deve-_ es_tender-se. a · :toda a · ?ona 
do ·4.0: E-'!:erct to, até. á M.tlin de. Massiges 
inclusi.ve, o a L este. . · ·- , , 
··:Desàe éntão, todas .. ~s; ~oites,- as t'rO­

pru; ;tomavam .s.uas . posições' de : combaté­
.de · accordo : c.orn o .plano de defesa· ·d~ 
módo:.a .-não- ter de· e~ecutar mqvim~ntos 
duTante_ a- prepara~ão c:Io : inimigo. 
· ·Prepar?u;se ·uma pqsição 'intermediária, 

p.ara 1 a · sual · se transferi o a resi~tenéia 
$endo mantida a primeira posiÇão apená~ 
poF fracos elementos, destinados a desas­
S()ciar o atà.qu~, !-. os d~stacamentos de 
?~se;vação, .deixados nas; pr.oximidades do 
uumtg? tendo por, miss~0 · c;t·ssignalar-lhe 
a partida.• . r c _. . . . 
: FUma nume~o~a . -ar.tilha·ria de r~fón;o, 

.em · novas:· po.stçoes, admiravelmente mas­
carada; ~guarda a ehxurrada inimiga. para 
se· · rexelar. -;- D~ seu lado). 0 G. Q. G, es­
~.l~n_;m, ao· Norfe e . ao. SuL do Ma'rne, 
dtvtsoes '. e agwpamentqs Ele automovei_s, 
prompto~ a entrarem em acção, . se fos$e 
necessano. ···: · o · . 

outàr a : cont:ra~pre.pàra<;ão offensivá· a 
partir de 23 h . 3 0 m, Um for~idavel 
bombardeio começa do nosso lado e cae 
s.obr!l as tropas inimigas que se organi-
sam,· emquanto_ qqe ·a artilharia allemi 
n~o · .sab.e . como responder a todas . essas 
bate.rias, não assignaladas, . que não f!­
g u ram sobre as cartas do sector. 

P~ra a 4·~ Secção, ·a hora é angustiosa. 
I?or medida de precaução, desde ~m mez 
?e t inha transportado para ó Sul · do 
Marr;.e as provi.:>-ões de munição, exist~ntes 
nos grandes depositas do Exercito, não 
ficando ao · Norte do Mame senão O·. cor~ 
responçlente a 5 dias de fogo ; ora, ··a 
contra-preparação em questão representa 
IT)a~s · de um dia, cuja substituição, a or· 
dem sendo immediatamente dada, neces­
si tara, pelo menos, 16 horas. - Se o _ata: 
qué se desencadear como está prevtsto, 
tudo irá · bem; .mas se· o inimigo. o retar.­
dar apenas por algumas· horas, não ~<; 
correrá o r isco de ficar com pouca. mu­
niç~o ? Assim, quando, . á meia noite. e 
dez . uma enorme mannita, enviada - por 
~lg~ma corpulenta Bertha~ veio explodir 
em C!wlons, ·a poucas centenas de m·e­
tros 'do Quartel General do Exercito, foi 
recebida com alegria. Tudo . vae bem, el~es 
a tacam. Com effeito, a preparação:"cbm~­
çou . E' um alarido espa ntoso, o solo .~rem~ 
e todo o horizonte está . em .f9go. · - : 
: :rodbs . os quartos de hora, _a .,l~ertba 
desperta, á . r,eco,rqaç~? do~ h_ablt.~~t~s .de 
Chatóns-, cmquanro' ~uma · ronda u·nntet: 
rupta: de: avi0es vem der~·amar ~obre elles 
alguns kilos de . expl_os ~ vo. A ~ 4 h . . e 
2o· m ., a infanta'na tnimtga sahe de suas 
J.t inche~.ras e ~arwa-se ~o a~sa~.t?~ p~cp.­
dida 'de lJilla · bar_ragem rola!J.~e, . que ~e 
ct'esloca ·segundo horario. Tudo corre, en­
tão como··' Li-nha· previsto o commando 
fra:1cez, c~da· orgão desempenhan~o J?er­
feitãmente· o seit papel. 

2 A Ií!J. . de. Jul~<t>, : pe~a;~ t 2l hora~, uin de~­
tacamento do .33&..~ E:eg.imento de I nfan­
taria, sob as ordem; .dc;>·- tenente Balestier 
ex,eeuta. uma ~$rtida .f~l\z ·nas Unhas · i ni~ 
migas, que fornec·e amda 27 p.risieneires. 
:Fados· declaram q1,1~ Q: at-aque.·es_tá. .. deci­
~ido: p~ra ·f 5 ~e'la : rué}.~h~n. : Çl. ·prtl-paraç~q 
cle . ar(llhan~ deve começar; á meil;l. npi te 
e:· <dez, . e 9 ·assalto · -será · c4tdo ás -quatn~ 
noras e v.inte: · . . · ' 
,í·-:Por··essas ·info-rmações, qqe lhe são .im­
mediatamente train.smütidas, o ·:g.eneral 
Goora.ud·' dá, ás. ~J ·h.o~as,: . Q.cd~ de:&x~1 

. Os destacamentos de observação incti'· 
cam a partida . do at~que, os <:le~~ent~ 

· avançados -dos batalh?es de. p_n~eir~ h~ 
n ha . detêm: e desassoCiam 'O m~mtgo, em~ 
quànto . nossar .barragem, exeut~d_a sobre 
a · linha dos reductos da I .a postçao, cahe 
como .sa-raiva sob.re · as vagas de <:tSsalto 
inimigas que, abandona~as por sua ba~­
·rager'n .xolante, que contmua na · p rogre?> 
-são, se vem chocar de encontro á nossa 
podção de resistencia; sem estarem cober; 
tas por ·sua art:ilharia. · · 

' . 
· ' .Na f rente do 4.° Corpo, ~ -0e?te..( I Q3·~) 
l;~4:a ~ .j3~~a, , piv_js~eü, _a · p.X~§~~Q· ::.~ ~i~ 
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mi.go é1nuito forte; senho1· dos montes de 
Moronvillers , elle se obstina em querer 
realizar uma a bertura. Duas divisões da 
Guarda são lançadas contra a frente da 
I 24.a D . I. ; esta fica inabalavel. - I o 
centro, o z r.o Corpo de Exercito ( I7o.a, 
I J.a e 43.a divisões) soffre o assalto de 
sete divisões inimigas, os tanks apoiando 
esse assalto, .l\lfas, as tres divisões do 2 1.0 

Corpo, ajudadas pelos elementos da 42.3 

D ivisão americana c duma Divisão ele Ca­
çadores, a 46.3 , mantêm magnificame,nte 
sua linha de. resistencia; uma certo nu­
mero de tanks é destruido por nossas pe­
ças ante-tanlls, outro sa lta sobre. nossas 
linhas de torpedos, o que detem o 1mpulso 
dos ultimos. 

A ~ituação póde 1 esumir-se nesta parte 
dum commandante de companhia a seu 
c hefe de batalhão: 

«Na minha companhia tudo Yae bem; 
todo mundo resiste soberbame11te; o 
Boche, de todo açaimado, está sendo 
mor to.» 

A Leste do Exercito na fren te do 8.0 

Corpo, sómente a r6r .a D iYisão soffreu o 
esforço allemão; o reclucto dó Mesnil , 
violentamen te atacad o, resiste galharda­
mente a todos os assaltos ; a Main de 
Massiges, volw1.tariamên tc evacuada, será 

. occupada d esde a tarde de I 5. 

. . A's onze horas, a batalha está j á fran­
camente ganha por nós ; as perdas inimi­
gas são eno rmes, o F riedensturm fracas­
sou tudo se vae resol ver dahi em diante 
por' acções · isola das . 

Ao meio dia, o 4.0 Exercito, apesar 
de seus protestos, vê se rem-lhe retiradas 
pelo G. Q. G. duas divisões postas na ves­
pera á sua disposição) as.~im como todo 
um agrupamento de a.utomovel. Seru per­
der um ri1inuto , o M a.rechal Foch vae 
passar á contra-offensi va.. Chegou a hora 
de Ludendorff «arrumar sua trouxm>. 

Tal foi a physionomia geral desse bello 
dia. A extensão da derrota allemã póde 
ser avaliada tanto por meio elos recur ­
sos p<Ds tos em acção, COlf'lO · pelos objecti­
vos visados pelo comm·anclo inimigo. 

A frente do 4.0 E xercito devia se r i·ota 
entre o outeiro do M esnil c Pnway, pelo 
esforço combinado dos r .o e 1.o Exer ­
citas allemães. - No 1.0 Exercito, os 
agrupamentos Lindequist, Gontard e Làn-

ger deviam, por uma conversão, tomar 
a direcção de Sudoeste, tra.nspôr o V est.e 
e la;nçar-se até o Marne, opet;ação essa 
ligada á que o inimigo executava a Este 
de Dormans, na clirecção. ·de Epernay, 
para fazer cahir toda a regiãq d a MoJ'l--. 
tagne de R.eims. - Todas as divisões 
empenhadas eram excellentes unidades, 
treinadas a fundo na batalha de ruptura e 
tendo já tomado parte nas offensivas an­
teriores. 

Em resumo, a offensiva allemã, na 
frente ela Champagne, comprehendia: 
I.0 , dois ataques principaes : o primeiro 
ao centro, orientado de Norte ao Sul, di­
recção Chalons; o segundo a Oeste, orien­
tado de Nordeste a Sudoeste, objectivo 
·- o Marne, a juzante de Chalons ,· 2.0 

- um ataque secundaria, cobrin do a Este 
os dois primeiros. 

Tratava-se ele tomar Reims, Chalons, 
Epernay, nos dois primeiros dias da ba­
talha. - A I 5 de Julho, á tarde, a desil­
lusão era grande. 

A 16, o General cornmanclante elo 4·0 

Exercita· dirigia a seus soldados a se­
guinte ordem do dia: 

Soldados do 4.o E xercito! 

No dia I 5 de Julho, quebrastes_ o 
esforço ele quinze divisões allei?as, 
apoiadas por dez outras. Elias ' deviam', 
ségundo as ordens recebidas, attingir o 
Marne á tarde; vós as detivestes compl~­
tamente, por toda parte onde quizeroQ.P 
travar e ganhar a batalha. Tendes o . di­
reito de vo-s sentirdes orgulhoso~, hero1oos 
infantes e metralhadores dos postos 
avançados, que surprek~ndes o ata­
que e o desas!iocia.s tes ; a viaclores que o 
ultrapassastes, batalhões e baterias .que ? 
rompestes, Estados Maiores que tão mi­
nuciosamente soubestes prel?arar ? ~a.J?:P.O 
de batalha. E' u,m golpe seno no Imrnlgo ; 
um, bello dia p..a.lia a França,. Eu cQntO 
comvosco., para que o mesmo se dê cada 
vez que o ü1imigo ouse ataca.r-vos, e d~ 
todo o meu coração de splda.do v~s 
agradeço. 

OoaratJ-d. 

Alguns dias mais tarde, uma magní­
fica ·citação em ordem do Exercito~ lida 
com org ulho por todos aquelles que tive­
veram a honra de servir sob suas ordens,., 
veio reco.r:npensar o vencedor d a Chãf!i· 
pagne. 
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«Vossa personalidade domina a ba­
talha>> escreveu-lhe a 21 de Julho o Ge­
neral , Foch, generalissimo dos exerci tos 
alliados . ao que elle teria podido respon­
der como outr'ora Desaix «eu baterei sem­
pre· o inimigo, emquanto fôr amado por 
meus soldados». 

-' . ·. 

CHAVANE DE OELMASSY 
Professor de Cavallaria da Escola 

de Estado Maio r 

;, ._ 

A creação do quadro technico 
«Precisamos trabalhar com 

calma para descohrzr a exzs­
tencia e extensão dos nossos 
males, reconhecendo-os aberta­
mente e atacando-os com von­
tade inflexível.» 

Roosevelt 
«A esp~cialisação é a base 

do aperfeiçoamento.» 

. L S. 
«A existenci!l de um optimo 

quadr~ techmco é a maior 
necessidade de um exercito mo­
d~rno, pots que a sciencia con­
~btue . a base da actividade 
mdustnal militar.» 

P, F. 

Repetir, repet~r e repetir sempre para 1 

convence_r, consti~~-a unica figura de rhe­
torica utll, . na optmao ~~ Bonaparte. Mas, 
é necessana. certa ~abth~ade que me fal­
lece, para dtzer cotsas velhas sem que 0 
pareçam , enganar em summa 0 espirito 
adverso, com roupagens novas, seducto­
ras e 'brilhantes, arrastando-o !para 0 nosso 
campo, fazendo-o esposar as nossas ideas. 

Fallar da n.ecesstdade ~e um quadro 
technico, destmado a .evttar a eterna 
aprendizagem em que VIvemos, perdendo 
tempo e mal.tratando e~forço~, ~á n.a tropa, 
já nos serviços techmcos, ~ t~utll, pois, 
evidentes, claros e palpavets sao os fru­
ctos do pessimo systema, a qu~ j.á de­
nominei de uma fetta, o _d~ ommscLencia. 
Já demonstrei á luz mendtana e_m .diver­
sos numeros desta mesma Revtsta, que 
se impõe de modo ineluctavel a creação 
do quadro de technicos no. Exercito, pe­
las seguintes razões, adduzmdo na occa­
sião grande copia de argumentos para 
provar a minha tbes.e; · 

a)- Como uma applicação da lei da 
divisão do trabalho -a especiali­

\ sação - ; 
b) - como uma necessidade do aper­

feiçoamento do trabalho e de sua 
real efficiencia; 

c) - com·o uma necessidade e manifes­
tação de ordem'; 

d)- como a unica possibilidade de or­
ganisar-se a tropa sem desorga­
nisar a technica ; 

e) - como o primeiro pqsso pa ra a real 
efficiencia da nossa industria mi­
litar·; 

f ) - como grande e util prog resso a. 
introduzir na org anisação da . nossa 
machina de guerra ; . 

g ) - como a maior das economias reaes 
feitas pela Nação ; · 

h) - Como o meio adequado e proprio 
para termos um corpo de techni­
cos na verdadeira accepção da ex­
pressão. 

Agora, neste a rtiqo, procurarei demon~­
trar que urgte a creação do quadro techm­
co como a lição maxima da Grande 
Guerra. 

A guerra europea, que transformou ~por 
completo os classioos processos de guerra 
com o emprego de ·meios materiaes ines­
perados, não podia deixar incolume 
quanto havia de a rbitra d o e incoherente 
na coJlaboração da industria na ~uerra: 
E uma das qu estões postas em foco 'fo1 
justamente a necessidade de um quadro 
technico. Todos os problemas encarados 
só tiveram solução após meditado estudo 
pelos technicos dos diversos paizes erri 
lucta. E, notemos de passagem , que esses 
paizes tiveram a inaudita felicidade de 
encontrai-os, pois se tratava de paizes de 
alto g rão de desenvolvimento industria_I. 
Que difficuldades invencíveis, num patz 
de industria embrvonaria, como o nosso .. 
não encontraria quem pretendesse con­
seguir essa collaboração? 

D evemos relegar para plano secund~-
1 rio a improvisação , temel-a mesmo, pms 
que a mais simples previdencia arrasta-

1 nos para as so tuções meditadas e calmas, 
preparadas nos Jazeres da paz, nos largos 
annos de éa lma e estudo. O problema da 
mobilisação industria l civil e mi1itar de 
um paiz é dos mais sé rios que conheço, 
dadas as multiplas relações e complexos 
liames que ha entre os diversos elementos 
industriaes.. Na ultima g uerra ganhou fó-
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ros de postulado que não se lucta com !zo­
men.s contra o material. 

O notavel Q"eneral francez Hirshauer 
um dos o rganisado res · da aviação fran 
ceza, declà ra: «O mac!zinismo é uma .con­
sequencia da fórma da guerra modern(l 
que poz em acção todo o potencial indus­
trial e economico da nação.» 

Desta sentença infére-se logo a impor­
tancia real do problema e a capacidade 
especialisada que é necessa ria para dar­
lhe soluçã o completa e perfeita. Compre­
hende-se facilmente que em plena ,guerra, 
quando as rela ções economicas e commer­
ciaes do paiz estão abala das, não se póde 
fica-r á mercê dé experi encias duviclosas 
de tentativas espera nçosas, que muita vez 
se convertem em dolorosos desa"' tres. 

O exercito em Iucta péde. e péde com 
urg-encia, munições de toda a ordem, e 
toda a especie de materiaes de que precisa 
instantemente. As soluções não podem ser 
de occasião 1e rás pressas. E' , necessario 
que o paiz esteja apparelhado. As impor­
tações do extrangeiro rcessam ou dimi­
nuem de importancia. Como conseguir-se 
alguma cousa de aproveitave l se não hou­
ver um quadro de technicos organisada 
desde o tempo de paz? 

Como produzir• os elementos materiaes 
se não ·houver um corpo de technicos que 
tenha estudado a mobilisação industrial 
militar e a collabora ção imprescindível da 
indust ria civil? 

Porque, é preciso que se saiba, não 
me canço de repetir, em paiz algum é 
possível que os Arsenaes e fabricas do . 
Estado produzam' tudo o que um exercito 
em campanha p recisa. 

E' pr,emente a necessidade de estudar a 
possibilidade da indust ria civil do paiz 
auxil iar a g u erra. Co mo fazel-o sem um 
quadro de technicos organisado? 

Devemos, de uma vez para sempre, 
afastar de nossa mente a illusoria ideia 
de que a capacidade de producção de nos­
sos Arsenaes e Fabricas officiaes, por 
maior vulto que a ttinja, seja sufficiente 
para for.n ecer a enorme quantidade de 
munição que um ·exercito moderno con­
some. Portanto, devemos pensar, e pen­
sar sériam ente, na imprescindível colla­
boração para ess.e mistér, da industria 
civil. Mas, como conseguir e aproveitar 
esse precioso auxilio se desde o tempo 
de paz o Governo não a vier favorecendo 
com uma sabia legislação ? E' ela ro que 
os premios estimuladores e as acquisições 

: 1evem ~er inc:nirados num olano d~ cem- ' 
inncto. partindo do~ technicos as c:; u rro·es­
tões. Asc:im . na indust ria do-:: exnfo.-ivoc:. 
iá temos nr> oaiz como merecedoras d o 
1mnaro offi cial a Runturita e a Chedrl.ita. 
Como proterref-as ? De modo pratico. á 
~me-i -:<> n a. compra ndo-lhes annualm ente 
um certo numero de tone1anas dos respe­
ctiYos exnlosivos para empreQ"o em mi­
na~ miliht res. em obras a fazer no Mi­
ni<- terio da Guerra, etc. 

Pnr 0utro l ~ rf0 . denois de c~" rto nUf11 "'rr' 
de annoc:; . ob+.,.ando-os a emprerrar toda 
a materia prima de oric;em nacional para 
poderem gosa r de outros beneficios. 

Para essa naciona1isacão dos elemen­
,tos bellicos. convem que· o Estado dê o 
ext>mplo salutar empreqando sómente ma­
teria prima do p11iz. Não devemos contar 
com a importacão extranQ'eira em caso 
'de p-uerra ; naturalm ente. o nosso inim ig-o 
provavel impedil-a-ha por via marítima. 

Ha uma serie inter!T' inavel de providen­
cias e auxilias que o Estado p óde empre­
g-ar, afim de incrementar a industria civil 
onde existir, de crêal-a onde fô r neces­
sar;a. Assim. por exemplo. cito este, entre 
muitos outros. para simplificar a ta refa 
da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de 
Guerra, conviria que o latão milita r de 
que precisa aquelle estabelecimento in­
dustrial, fosse prepara do pela industria 
civil. mediante um systema intelligente de 
auxílios do Governo. 

A's Fabricas deve ser dada ampla li be r­
dade, sua organisação deve se assemelhar 
á da industria civil. As rendas devem ser 
applicadas por longos annos em seu p ro­
prio beneficio até sua completa organi­
sação. 

Depois desta se rie de artigos que tenho 
escripto propugnando pela creação do 
quadro technico (Q. T.) parece-me que 
não póde have r mais duvidas no espírito 
de alguem sobre a premente necessidade 
dessa providencia. Como remate ao que 
tenho expendido. dentro de pouco tempo 
in icia rei um interrogatorio junto de to­
dos os espíritos que se interessam patrio­
ticamente pelo assum pto p·a ra conhecer as 
ideas dominantes quanto ao modo de re­
crutamento dos Officiaes para o mesmo 
quad ro . Na mesma occasiâo farei uma 
li~eira apreciação critica do Deereto n . 
13.451 de 29-1-919. 

Na ordem das · necessidades da nossa 
machina de guerra occupa a c reação do 
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Q. T . loga r de maior destaque do que 
outras já satisfeitas. 

A0 illt1S>tre General C hefe da M'issão 
Militar F'Fanceza deve ter imj}ressionado· 
ma l o encontrar um paiz como o nosso, 

I com industria? milita11 relativamente flo­
rescente, sem um qnadro de technicos, 
onde. os -que têm desempenhado essas. fun­
cções durante longos .annos .podem ser 
chamados á tropa de um. mome nt<D· para 
outro . Estava terminado este artigo quan­
do me chegaram ás mã0s, epfeicha das em 
elegante folheto e, com a seguinte ex­
pressiva dedica toria·, as brilhantes confe­
rencias realisadas pelo engenheiro de pol­
vora~ da Missão Militar Franceza, Sr. Ni­
coleh s , na E. E. M.: «en affectueux hom­
m age au camarade et ami P ericles Fer­
raz avec l' ~~p.oir d'arrive r à la réalisation 
de not're des1r commum la création eles 
cadres . fechniques . au Brésil !» Na ultima 
da sen e, sob o titulo «l e probleme des 
a rmements au Brésil», aborda o autor 0 
~~o~~êma dos . qu.adros technicos com ver­
Gc.o.d..:lta supenor~dade e põe em relevo a, 
? r;mcnte ne_c~s~Idade de sua creação. 

...... ogo no IniCIO das conferencias cita 
0 :ncmoravel di scurso de 16 de M . d 

10.?1 e M 1 aiO e "- m 9ue o a rechal Foch most ro u 0 dese:;volvtmento consideravel e quasi pre-
~~: :::;:t~ que deviam attingir os servi-

o· f!lCOS no exercito de amanhã 
tz amda o technico f · o-u erre qu. , t . t . ran cez: «l a 

~oldat~ d I e, <1_1 autrefOis une lútte entre 
de natio~s ~~tier, est devenue une bataille 
tri nchée te. est hommes valimes d'ans la 

. ' res e de la naíion dans l'es 
muzes , tous travaillent 1 
O g riJD'hO é meu polur a g hlerre». 

E' . , para rea çar a idea 
amd.a .da c~tada conferencia : «Óest 

pour quOl Je VOIS planant au dessus d 
toutes Jes autres problemes de 1 d ' f e 

ti } d' a e ense 
]~a ?nt~ e t dun pays les questions de 

ama 10n e es services techniqu 
M t d · es. 

- -~~ rap o . a n~ce:dade da organisa-
fao O~ srrrVtÇfOs ec . icos! d!z o mestre 
rancez . « d y a g ros mt~ret a construire· 

-en temps e g uerre, ma~s en temps de 
g ue rre seuJement, des usmes de p.eud':t:es 
et d'explosifs. Ces usines, dont Ia plu­
part sont diff ici1ement utilisables e!'l temps 
de paíx doivent du reste être arno rties 
pendant les hostilités. · Pc;>ur permetre. le 
foFJ:€tionnement rapide Ide :ces .us ines i1 'faut 
qae soient preparés dés le temps de paix. 
les plus détaiiiés de letrr exécllition et 
de leur mise en marche. Cela ex1g e u-n 
travail de preparation complete : projects 

détaül.és, contracts pour la ré quisition des 
matériaux de construction et des matieres 
premH:res sur les stocks et les produits 
4e certaines industries, mobilisation du 
persunnel, etc.» 

«T o'utes ces études p.réparatoires. nécés­
sitent un personnel de spéâalistes formés 
en temps de paix, des services techniques 
regulierement organisés.>> 

Essas considerações do tech nico francez 
vêm demonstrar que me assistia completa 
razão na lucta que venho travando em 
prol da creação do Q. T. 

CAPITÃO PERICLES FERRAZ 

Considerações so.bre a evolução 
dos princípios de emprego da 
Artilharia, segundo à experi­
encia da ultima guerra .. 

O titulo àcíma é por demais pomposo 
para o modesto es tudo que vae seguir. 

Semelhante assumpto forneceria ma­
teria pa ra volumosas obras; elle já foi 
t ratado muitas vezes, depois da guerr<1;, 
por palavras mais autorisadas do que 
as nüssas. ~ 

Esta CXJ?OSição tem por fim lembrar­
V0S, c0.rnrnentando resumidamente, os 
princípios do emprego da artilharia, taes 
como eram admittidos no fim da guerra . 
Sãe aquelles mesmos que encontrais no 
Reg . .u.o 13, li Parte - «Emprego da 
Artilharia, em campanha e no combate». 
E stes princípios nãG> são inteiramente 
novos, pois já figuravam antes de 1.9 16 
nos re,g.ul amentos dos differentes ex.er- · · 
citas mas soffreram uma evolução pro-' . . 
funda. d e <~JCcordo com as ex.'pen enc1as 
dos combates, o augmento elos meios, 
os progr essos da technica e a organi-
sação· ela arma. . 

Esta evolução resultou do conheci· 
meo.to m ais profundo. em tod<?s os ~sca­
lões, do . que se p0dia e devi~ pe.du á 
artilharia , sobretudo á revelaçao d:a po­
tencia esmagadora do fogo, guando elle 
se manifesta .por concen traçoes . podero­
sas d e wrO'jectis ele todos os calib.res. . 

A. l eitu ra attenta, que nunca .sen a 
demais recommendar-vos, da introduc­
çãQ aCil Reg. lil. o 13, li Parte, mos~ra 
cla ramente quaes são os g randes pn~­
cipios ·gme clet:erminam o emprego da 
a rtill1.ai1<;L na b a talha. 
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A potencia dos fogos é o facto~ pre­
dominante do exito ; essa potenc1a de 
fogo se eleva, ao maximo, pelo em~re~o 
de concentrações poderosas de "ProJeCtls 
de todos o · calibres, violentas e <Eiesen­
cadeadas d e surpreza ; essa maneira de 
empregar os fog os necessita uma con­
centração d e meios, que se deve procu­
rar sempre realizar, J10S limües permit­
tidos pelo funccionamen to seguro das 
ligações com él: tropa a a poiar. _ 

E' bom sublmha r que a concentraçao 
dos m eios não deve despertar nenhuma 
ideia de concentração de posições de 
baterias e sim a d e organisações tacti-' .. 
cas, na mesma zon a de terreno, suJ eitas 
ao mesmo comrnando. 

Até ao fim do terceiro anno da g uerra , 
a opinião geral nos exercitas belligeran­
tes era que um ataque, antes de ser 
desencadeado com alguma probabilidade 
de exito, tinha de ser preparado .Pela 
artilharia, q ue devia realizar Ufn:a <des­
truição tão completa qua n to poss1vel de 
todos os orgãos m ateriaes da defesa : 

Material da a rtilharia inimiga ; 
O rgãos d e protecção (a brigos, trinchei­

ras, (etc.) ; 
Obstaculos (arame farpado). 
Este modo de prepa ração vizava so~ 

bretudo obter, em primeiro lugar, e quasi 
que exclusivamente, effeitos ·ma teriaes. 

Ora, tal resultad o exige tiros d~ pre­
cisao muito prolongados, necessltan_do 
ob rigatoriamente uma longa puepa.Façao. 
Eis o que explica as preparaç0es de 
muitos dias (ataque francez a I 6 d_e 
Abril de r9 1 7, quatorze dias), q~e- e-xi­
giam consumos fabulosos de mum~o. 

O defensmr, m esmo, não era duecta­
mente atacado, admittia-se que as des­
truições s ystematicas d os obstaculos ma­
teriaes o desgastaria m igualmente. Ora, 
o resultado não foi a ttingido senão rara ­
mente, porque o defensor, . n a zona. da 
frente, fuTtava-se aos effe1tos do uro, 
utilizando ,abrigos subter~a.rneos, ~xtrema­
mente profundos, de mmtas saludas; na 
zona da retaguarda, .o pessoal da . defes!l 
era levado mais para traz e ah1 abn­
gado comple~amente dos tiros. ~s pro­
cessos de tuo empregados, entao, ~­
cluiam por completo a · surpreza_; o . f1m 
da phase da preparação .era ann~c1ado 
pelo redobramento do tlro, segmdo de 
uma pausa p a ra proceder ao aj ustamento 
dos tiros de acompanhamento e de pPo­
tecção. A :defesa, ~revenidp dessa ma,-

ne1ra, despertava seus defensores em 
linha e approximava suas reservas . 

O espa<,;~o de que dispomos nes ta 
Revista não nos perrnitte expôr as razões 
que demonstram que este processo -de 
a taque não podia d a r resultados defini ­
tivos no caso: a ru,ptura d a frente for­
tificada e a e:x-ploração do exito n a zona 
não fortificada. Recommendamo-vos, a 
este respeito, a leitura .da ultiqla obra do 
coronel Roger « L'Artillerie d a n s l'of-
fensive ». · 

Era um gran<de erro considerar-se a 
~eparação de. -tml ataque apenas sob' 
o ponto de v.ist a essencialmente 'mat'e­
rial, desdenhando, por assim d izer , o 
defensor, a rmado de seus engenhos de 
fogo. 

O elemento capital da defesa é, sem: 
duvida, o defensor; ~ fortificação ou o 
obstaculo só tendo valor se são defendi­
dos por homens. 

Se, por um p rocesso qualquer, se che­
gasse a destruir ou, pelo menos, a neu­
tralizar o defensor, a tornai-o incapaz de 
se servir de suas armas, a transposição 
dos obstaculos accumulados, ou a toma­
da da organização defensiva seria rela­
tivamente facil. 

A preparação de um a taque deve~ 
então, garantir-se principalmente quanto 
á destruição ou neutralização do de­
fensor. 

A partir do fim de 1917, e sobretudo 
do começo de 1918, uma mudança p ro­
g ressiva se esboçou, no sentido q ue in -
dicamos acima. · 

De commum accordo, os exercito s b rl­
ligerantes ab_andonam a s long a s p rcp?­
rações estere1s, para buscar, p rim e i ·o ; 
surpreza es trat~gica (preparação apena 
de alg umas horas ), d epois a surprc /.a 
tactica (p reparação de alguns m inutos e, 
mesmo, nenhuma prepa ração) . 

Esta evolução profund a provinha da 
apparição de n ovos m eios que p ennit­
tiam, d e certo modo, desprezar a com­
plicada rêde de orgãos de protecção 'e 
de obstaculos accumulados dos dois 
l ados, durante os tres primeiros annos 
d a guerra, para encarar sómente o ata­
que ao proprio defensor. 

Estes meios no;vo s vós os conheceis : 
são os tanks, o •emprego intensivo dos 
gazes asphyxiantes e, por ultimo, as con­
aentrações violentas, poderosas e repen­
tinas, na p reparação do ataque, a lucta 
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· contra a artilha ria e o acom_JJanhamento 
das tropas incumbidas da a cção. 

A efficada d o primeiro processo que 
se tinha m anifestado esmagadora, desde 
sua apparição, diminuíra no fim da 
guerra; o effeito moral produzido no 
defensor provinha, principalmente, da 
novidade desse engenho, extranho pa ra 
o infan te allemão, que lhe tinha ho rror. 

Deve-se prever que sua efficacia será 
muito limitad a nas operações futuras. 
graças aos meios _de defesa es~ciaes: 
a pplicad os no f im da gue rra e· ap er­
feiçoados após o armistício de 1918 ca­
nhões, fossos, a rmadilhas e lucta <le 
tanks ). 

O segundo conse rvará sempre um 
ce~~o valor, apezar dos meios de defesa 
utilizad os \masc?-ras protectoras, appa­
relhos r esp1ra tonos especiaes ), seu em­
pre~o devendo ser levado em conside­
rayao, p_orque, ?- despeito dos compro­
mls_sos m te rnaclOnaes. subscriptos pela 
~awr par~. das nações, todos os exer­
cltos m~n Iaes continuam, actualmente 
as pesqUizas tendentes a ap erfeiçoar est~ 
a rma de guerra. 

R esta-nos examtn· a . _ r o tercen o proces-
s~, que nao é prop riamente uma revela­
çao dab guerra: a potencia dos f o uos 
que so retudo empregados e ., • t - m concen-
d
raço:s edra o fundamen to principal da 
outrma e guerra de todo . 

antes de 19 14 c s os exercltos, 
d d 1 . orno o assumpto tinha 

a o u~lar. a numerosas con troversias 
entre a rtl he1ros, - muitos d ó 1 1. e v s eram 
certamente, o 1vro do gen al F li, 
(h oje marech~l ) «Concentra~Ion d:yie~ 
et c oncentralton de moyens» d 

f f . ' e 19 13. 

f
. Se a e tcatclda d esse processo veio con­
u mar-se, no a a mente no fim d · 

· ·á d" a guerra 

ffo~, com o t] _Is:e~os! graças aos aper~ 
etçoame~ ol s d In ro.lhUZldos, nessa época 

no m a ten a a art1 a ria em serv· ' · - d . IÇO, OU 
á appançao e m~tenal novo, caracte-
rizad o po r uma rapidez de tiro, alcança­
d a em . tod os os calib res, por uma grande 
potenc1a, um grande consumo e sobre­
t_udo, pela facili_dad~ d e P.ode r desenca­
dear tiros d e efflcac1a de d1a ou de noite 
media n te regulação prévia, g raças á or~ 
ganização topographica d o terreno, aos 
da dos m e teorologicos fornecidos aos 
commandan tes d e bateria,. á regimage 
dos canhões, e ao conhecimen to, pelos 
interessados, d as informa ções fornecidas 
pela classificação dos lotes de pol vora. 

Como, e por que m eio este te rceiro 
p rocesso d e ataque p..: rmitte realizar o 
anniquila mento d e todo o espírito de 
lucta por pa rte d o inimigo? E ' o que 
vamos tentar pôr em evidencia, compa­
rando-o com o a ntigo proce~:::. .} d e tiro, 
lento e methodico. 

E' necessa rio examinar e sta compara· 
ção sob o duplo ponto de vista: m atedal 
e moral. 

EFFEITOS MATERIAES 

Acabamos de vê r que, se os tiros de 
p reparação d o ataque vizam unicamente 
a destruiçã o dos o rgãos passivos, dei­
xam o defensor livre pa ra subtra hir·se, 
em grande pa rte, a seus effeitos mate· 
riaes, e que as perdas soffridas são pe­
quenas, sob retudo rela tivam ente á quan­
tidade de munição gasta. 

P a ra assentar ideias, tomemos um 
exemplo nume rico : ad mittamos que a 
preparação se faça sobre um ponto de 
a poio, organizado e occupa do por uma 
companhia d e infan taria . F ixemos em 
3 00 .os tiros d e canhão, d e todos os 
capbres, empregad os na _preparação do 
ataque desse pon to '<le a poio. 3 00 tiros 
se rão lançados lenta e me thodicamente, 
visto !Como se ·'trata d e um tiro d e des­
truição, obse rvado a pós cada disparo. 

A experiencia d a gue rra mostra o que 
va lem os primeiros tiros l ançados com 
o fi_rn d e surprehender o pessoal e ca u­
sar-lhe perdas. 

A p reparação do ata que segundo o 
processo de concentração de fogos , con­
sistia e m rea liza r d esses 300 tiros por 
muitas ba terias, que a tiravam. simulta­
neamente, durante um tempo mmto curto, 
tres minutos no m aximo. 

T endo em vista o mecha nismo ada­
ptado, esse tiro em massa cobre ins­
tantaneamente todo o ponto de a poio, 
sem que nada tenha podido preyenir, 
coml _ a ntecedencia, os o ccupantes, afim 
de se gua rdarem. 

O effeito mate rial d e semelhante tiro 
sobre os org ãos passivos da d efeza não 
é desprezível, m as nã o se póde com­
pa rar ao effeito do tiro de destruição, 
methodico e observa do. 

Mas, se enca ra rmos agora os resul­
tados m ateriaes sobre os d efensores, a 
vantagem passa incontestavelmente para 
o tiro e,m . massa. 
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Não se poderia avaliar, por nenhuma 
approximação, o s effeitos 'materiaes no 
pessoal; são elementos não traduzivei.:; 
em numeras, se bem que certos. Por 
exemplo, póde-se affirmar ·que os ho­
mens não attingidos por estilhaços, 
devem estar, na quasi totalidade, seria­
mente cegos, surdos, asphyxiados; que • 
estão todos completamente desorientados 
e, por consequencia, expostos aos effei· ' 
tos materiaes do tiro, emquanto elle 
durar. 

Se compararmos agora os dois pro­
cessos da preparação, do ponto de vista 
dos effeitos moraes, as vantagens reca­
hem todas do lado do tiro de concen­
t í·ação. 

EFFEITOS MORAES 

Que .os tiros de artilharia e-xerçam ·1 
influencia sobre o inoral daquelles que 
lhes estão submettidos, quem quer que I 
tenha ·feito a guerra não pensará con­
testar. 

Mas, uma mesma tropa procede de 
maneira variavel, de acco rrio com seu 
estado material e moral de momento: 
as fadigas e privações, o valor profis­
sional e moral dos quadros, impressões 
de exitos ou revezes recentes, a situa­
ção ambiente local ou geral, fazem variar 
entre afastados limites a capacidade e 
a duração da resis tencia moral, que essa 
tropa póde oppôr ás causas exteriores e 
momentaneas de depressão, a que ella 
está s ubmettida . 

Assim, a avaliação 'd o poder e da 
duração do effeito moral, escapam á 
analyse, e a prova de que os resultados 
procurados serão attingidos só póde ser 
encontrada n o estudo dos factos da 
guerra. 

A ~reparação do ataque, baseada na 
destrmção dos orgãos passivos e do 
material das b a terias da defesa, era for­
çosamente muito lenta, d eixava como 
dissemos acima, o defensor em liberdade 
para subtrahir-se, em grande parte, aos 
seus effeitos materiaes e moraes. 

Pódem esses tiros, pelo menos, e 
independentemente das perdas que occa­
sionarem, agir muito effi cazménte sobre 
o _moral do inimi,go, de fórma a anni­
quillar nelle toda a vontade de luctar? 
Está claro que tiros poderosos e pre­
ciosos não deixam de abalar seriamente 
os nervos da infantaria. 

Mas, sua acção deprimente é muit 
attenuada pelo facto da tropa que cah 
sob sua acção ahi não permanecer en 
cerrada sinão durante pouco tempo, 
conservar· a consciencia de que se pód 
libertar. 

Os effeitos moraes produzidos nos elej 
mentos a c ti vos da defesa pelos tiros d~ 
destruição ficam, pois, até certo pont~ 
limitados, e algumas vezes, mesmo, 
inexistentes. Além disso, serão, em parte} 
compensados pelos effeitos da mesma 
natureza, produzidos em o assaltante 
pelos tiros de contra-preparação. 

S.i ~cararmos agora a preparação e 
o apoio do ataque baseados sobre iO 
effeito moral por acções compactas e ~e 
curta duração, vemos que o effe1to 
moral do tiro sobre o defensor inimigo 
é ~onsidera vel. 

Como acima dissemos, os defensores 
que soffrem um tiro de concentr.ação, 
ainda mesmo que escape01 aos effeitos 
mortíferos do fogo, estão pelo menos 
sob o effeito d'uma forte depressão 
nervosa que anesthesia, durante um tem­
po apreciavel, as capacidades combati­
vas de cada um d'elles. 

A avaliação deste tempo depende do 
julgamento individual da parte d'aquel­
les que fizeram a guerra. 

Parece não ser exaggerado pretender 
que esse resultado momentaneo ·deva 
manter-se, pelo menos, durante meia 
hora a partir da origem do tiro. 

Ha uma efficacia desta concentração 
ig ualmente muito importante, - é a ru­
ptura dos laços tacticos entre a tropa 
submettida ao ti ro e o commando . 

E sta ceifa geral do ,ponto de apoio 
a tacado, realizada desde o primeiro se­
gundo e mantida durante tres minutos, 
supprime não só tod a orientação, mas 
ainda toda observação, toda ligação, 
toda participação, todo commando I 

E ' sob esse ponto de vista capital que 
se póde garantir a deslocação, a dis­
persão momentanea d a capacidade com­
bativa do ponto de apoio. 

Si a infantaria inimiga se achasse 
então dispos ta, a cinco minutos do tra­
jecto por exemplo, disporia para a to­
mada da posição do dito ponto d e apoio 
de 15 a 2 0 bons minutos, no curso dos 
quaes t_eria a superioridade, correndo 
pouco n sco da pa rte de gente tão neu­
tJ·alisada. 
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Uma das provas mais convincentes 
do effeito moral dos tiros de massa 
l'eside no facto do numero elevado de 
prisioneiros que eram ca,pturados no 
curso de ataql!les apoiados por sua 
acção. 

O Coronel Roger, em seu livro « A 
artilharia na offensiva » cita o exemplo 
typico do ataque do caminho ôco de 
Clery a Meauripas por occasião da ba­
talha do Somme (Agosto e Setembro de 
191'6 ). 

Este catninho ôco, que detera 0 ata­
que f ra.néez <de I 8 de Agost0, es tava 
guarnecido de profundos abrigos aber­
tos nos taludes. ~res ataques successivos, 
executa~os depms de uma preparação 
me~hod1ca de artilharia pesada, foram 
det~dos por fogos de metralhadoras ue 
desnnaram os assaltantes no q 
d b d momento· 

a a or._agem. A~ photog raphias tiradas 
dos avwes depois de cada - . 
mostravam, entretanto um t p:eparaçao 

l t · . ' en eno com p e amente .remoVIdo. · 

deUS~te~~rt9 dataJqu.e foi executado a 3 
ro, epms de uma -

que consistiu n'um ti. d preparaçao, 
e I 55 

1 0 e massa de 7 " 
' curto (no total de 8 ( 

d ~a duração de al . grupos ;, 
gmda imm d' guns mmutos, se­
infantaria. ~ latam.ente. do a~ague de 
sem resist~ncia ca~nnho ôco fo t tomado 
minimas para a in f gum~ e com perdas 
compensação n a_ntana assaltante. Em 
attestavam ~ eftel<?Sos corpos allemães 
centração e o Icaciaa do tiro de con-

. ' restante dos d f foi capturado nos b . e ensores 
. . . a n gos. 

Os prisiOneiros feitos n . 
rac terisavam suas · 0 cammho ca-
p hrase: « Não ha n1empressões por esta 

rvos para · {' 
semelhante provação » E ss ~e.sts t~ a 
pertenciam aos regim~ntos esA pnsttonetros 
· d E l' b th ugus a Ate-xan ra, tsa e ·' Franz , isto é á . I 

d as tropas prussianas . elles 1 ' . ehte 
· ·d h · ' 1av1am rc-

d
sis tl o.' _s em es1dtar, a todo? os tiros de 

estrmçao prece entes e ás b 
rolantes. arragens 

N 'um proximo a rtigo veremos a 1' - d app 1-
caç~o este proc~sso nas differentes 
acçoes d a art1lhana no cu d rso e um 
ataque: 

- Preparações e apoio do ataque. 
- Protecção do ataque. 
- Acções sobre a artilharia inimiga. 

TENENTE CORONEL PASCAL 
Professor de Artilharia na E. E. M. 

A. utos - metralhadoras d·e 
c a v aliaria 

A ultima g uerra eu ropéa poz em g ran­
de ·evidencia os se rviços prestados por 
essa nova arma de que a cavalla ria vem 
de se r dotada. · 

Não sómente no combate, mas tam­
bem na s ua phase complementar, os ser­
viços prestados pela nova arma se tor­
na ram dig nos de menção, como veremos 
pelos do is exemplos seguintes : 

Engajamento de uma secção de ante-me­
tralhadoras de cavallaria em 

lif{ação com a infantaria 
O 17.o grupo de auto-metra lhadoras 

de cavalla ria, posto á disposição da 128.a 
O. I. franceza, recebeu, a 30 de outubro 
de 1918, o rdem de avançar para Vive­
Saint-Eloi (cr9quis n. 1), posto de com­
mando da infantaria divisionaria. 

A's 16 h., a secção do tenente Des­
senne fo i posta ás ordens do 2.o bata­
lhão do 168.o R. J. , em Indelklock, afim 
de apoia r ·na manhã seguinte o desem­
bocar desse batalhão sobre Droogen­
boom, onde restavam assignalados qs ni­
nhos de metralhadoras. 

A's 5 h. 30m. do dia seguinte, a sec­
ção foi reunida atrás do aterro da via 
ferrea (base de pa rtida da infantaria), 
perto da estação de Droogenboom. 

A infantaria franceza não pôde desem­
bocar sob o tiro das metralhadoras ini­
migas, de -modo que os auto-metralhado­
ras tiveram de intervir. Vencendo uma 
violenta barragem de obuzes toxicos, as 
t res viaturas transpuzeram ta passagem 
de nivel e tomaram á sua conta as me­
tralhadoras allemães, que se achavam a 
u ns 150 ms. a léste da via fe rrea. 

Dt:anh· das viatu ras blindadas, ·os me­
t ralhadores allemães fug iram, ficando, po­
rém, alguns mo-rtos e outros prisio:1eiros. 

Entre '()S mortos, 'estava um official al­
lemão, alcançado a queima-roupa rjelo 
rewólver do chefe da viatura auto-ca­
nhão, e rentre os prisioneiros o tencnte­
commandante da companhia. 

Depois disso, o tenente Dessenne 'ol­
tou á linha de partida para informar a 
infantaria e levou comsigo ·para lJroo­
genbroom •O gessoa} de> 168.o R.J. 
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.À ttingirido · · a encruzilhada · N. F.·: · de 
Droog enboom, a secção impellio um li· 
geiro posto pela estrada de De Licve -
Dochter, e a uns 800 metros, mais ou 
menos, ·elle capturou duas lança-bombas, 
cujos serventes se renderam á apparição 
dos blindados. 

Elementos do 169.o R. I: chegaram en­
tão á altura dos auto-metralhadoras e 
puderam pros eguir wa marcha sobre De 
Lieve- Dochter. 

Os autos tlindados voltaram a Droo­
genboom (20 minutos após sua partida 
da via fer~ea) e transpuzeram a oda sul 
do povoado, o tenente Dessenne infor­
mando que ,os allemães se haviam .re­
tirado. 

C.ROpUI.S N." ~. 

) -:.: ·' 

Avisado,' o ·pesSÔal cto·· 2.<> batalhão _:·d~ .. 
I 68.o R. 1., que seguia· á dista ncia os 
autos-metralhadoras, tomou ·conta da ba-· 
teri~ e dos pri::.ioneiros. : 

Perseguindo· ·o · adversa rio na : direcção · 
de Biest, a secção, á entrada do povea~ : 
do, metralhou auas' atrelagens de àrti- ; 
lha ria que se preparavam · para fugir, ca- · 
pturando as 2 peças de 105, cuja .guar-
nição se rendeu, e 2 <<ininen». : 

Não p()dendo conduzir esse · _material, : 

I. o· tenente . avisou por um agente de ' I~~ ~ 
gação ao ·169.o · R. I., ; confiando-[he os : 
prisione:ros e o material capturado. Nes- · 
momento, o tenente Dessenne percebeu 
na cóta 40 algumas dezenas de ~llemães 
em fuga, de modo que ordenoo· o fogo. 
Surpresos, eHes agitaram logo a han .. 

. ·' "'· 

. . 
' ... ...... 

'l • 

',· ·. , ; · ,• 

~ ,.. .r..;' ' •. : 

.Z:::!S"CJCt..t:..JI=f 
4ft~,--~·~· ===±1==~1==:d1~==1~~!--

Orientando depois ~ua secção sobre "o 
eixo Waereg hem - Cruyshantem, transpôz 
rapidamente a distancia \Vaereghem­
Chateau d'Herleghem. 

De um lado e de outro da estrada, os 
metralhado;·es al!em5es at anc!ona am suas 
peças e se renderam á secção, logo que 
elle se apresentou. Nada mais vendo 
deante de si, o tenente Dess·enne decidia 
transpôr o «chateau» e alcançou o mas­
siço florestal de He'rleghem. 

Os blindados ·avançaram rapidamente 
e chegaram e xactarnente J:IO momento em 
que 1 bateria de ' artilharia a!lemã atre­
lava as peças e procurava escapar-se; 
conseguindo metralhar o pessoal _e os 
animaes e .. ,apossar-ae ·-de toda à. bateria. 

deira branca ·e se . deixaram apdsionar, 
sendo confiados ao 168.o R.l., que os 
·enviou para a retaguarda. 

Continuando depois, a . · s~cção ! éonse­
guio abrir ca'minho á infa nta.ria até ás 
orlas oéste de Cuyshantem. . 

Como se vio, durante essas operações 
o 17.o grupo de autos-metraJhador;J.S ca· 
pturou: · 

1 bateria de 71 completa; 
2 canhões de 105 .. -atrelados; ' 
4 minen; . · - · 

2 cosinbas-rolantes e varias Yiaturas; 
mais d e 60 p r~sioneiros; 

além de haver destruido varias-' me.­
tralhadoras-iniolijJ4ls. 

' ~ 
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O ~~P.k> :citaâe ~~ ·seja ·J.lill' .caso 
~$~, ~m que IÇ)S .aut9:met!ial~~do1J1S_, 
ligAdtts a elemen,tc;>_s d~ ~f~!a na, des­
empenharam "o pap.fl ,de ~~vallaria diyi,. 
s~a,.r),:a e 9 çl~ {ça,r.-FP.S ligei.Jios, as equi­
p,pg~ d~ v,iaJw"as pli9d~das tendo pro­
cp,r~o ,en!J:w.slii~carpe.nif ?Hr .(ltei~ ás 
tr~s epm JW qqaes agq.am. 
. c.om~, .e.l1e pQÃ~á ser rep~oduziclo., 

convindo no~ @~, .m~smo .agllndo -em 
lig.a~Q ~tre,i.t..il CWJil ~ Jntw;I!aria, a ·se--:­
ç~ rWnSY~.OP ~wa .ce_rífil libe!dade de 
a,c~o Je .o~ev~ wn ~~o. at;h:mr:.ayel "59-
hu: -i> m~ 1do .~dv&~np. 

• 
E/Jgoj.aw,ntiJ pe r'ª~ g·ppo de laU:c~ 

r»lfrPlha.dol,as isolado 
• 

Em fins 'de Março de 1918, os 7 gru­
pos do 2.o C. C. estavam em Champa­
gne, ~ O. de Chalons, em reserva de 
exercito, e, alertados a 24, cheg-aram! a 
25, ás 13 hs., em Canny-sur-Matz. 

Após os combates de 24 e 25, os ç le­
mentos inglezes e fr;mcezes foram obri­
gados a recuar para a linha Roye-Noy.o.p; 
ma~, qs inglezes proseguindo a ).úcta eJ,n 

' retirada na . -dir-ecção de Amiens, -oestabe­
leceu-se U,JTLa brecha na linlla de bata­
lha entre a ala .es.querda france~ ~ .a 
d,ireita ipgl~zq. . 

.-Qs :gr:upo.s ·oe autos.,metralhadoras :fo­
ram e:mpnegacLos 1Jar.a tapar-em a bretha 
até á chegada de reforços. . 

A's 2J hs. de 25, o cowmandan,te do 
8.P g,ru~ .de autos-m etr..alhado(as rece· 
b.eu do 2.o C. C. ordem de «avançar d,e 
Canny-sur-Matz a Roye, com .a mís.são 
de barrar as .estradas de Roye-Chatilues 
e Roye-Nesies?>; emqua nto os outros gru­
pos recebiam .missões a.nalogas rem pu· 
t nos pontos 1da <fren te . 

A)s 23 lhs., o 8.o grupo chegóu a 
Roye, sem incidente. O s ultimos eleme!l­
tos inglez·es, e m retirada para S. O. aãan­
.Q.9naram Roy~ . 

O grupo avançou para a sahida .qorte 
de Royl!., o co~mandaut~ re~on.he e&ndo 
o te-r-reno, depois do qu·~ tomo-u suas dis­
posições pa:t:;.t o combate, tendo em vis­
ta -a ·missão ,de «barrar as estrada$ de 
Çhau.lues e ;êle N esles». 

Collocou l}lma secção na estrada de 

I ,N~Jes, sabid~ de Carrepuis, uma spbre 
a est r;.ada de ChauJaes, _a 1 km. S. da 

~-----------------------........ ..-.-.,.....!:, .. 

-- -
·.;. 

. .: ~·. . 
e • "11 K.la 

' I 
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incmzillfaáa de Gtuny; ficándo a 3:á' ém 
r:eseryé\, na ·encruzilhada de Roye. 

A"s 2 hs-. da manhã, todos estavam 
a postos, as Hgações tendo sido realisa-

. das.. aperta:S a lés te, com algWls elementos 
da 22.a D. L, em CartepU~St p&is que 
a-< !Oéste os inglezes batiam em retirada. 
· lieras depois, soube-se que o Q.o· gru­
po havia sido destacado. para as passa­
gens, cilo Av·r·e,. mais a sudoéste. 

• 

As secções, de l.a.. linhà irtici&ram o 
combate ás 4 hs,1 as allen'fãés des~­
bo~ando em cclumnas, preceditléfS" dé: a!­
gUlí:Lá.s ·r,àt11art.h'as; da· r.égião de Oruny. 

·. 

·. -

"''f .. --

JI.s· viáfllras· blindadas, ligeiramente 
~rtíaséflradas por~ arvores, abriram íogo dê 
súrpreS'a contra. os aJfemâ es,. a 600 ms~, 
m~is ou me.dos,. estes estâcapdo~ desen­

· vólv·endo~s·e depois e deítandó. 
N".ão podendo- avançM .e cornprehen­

dendó que (i).S de.~rontaiV.am os auto-me­
tralhad-oras., os- allemães appellaram para 
Sl:lé\" atiilharia,. q:ue ·.entrou em acç_ão, os 
blindad.-<)S tJ>as.Sand-o' a ·agir,, então,.. pdr 
vae-vens repetidos e rapidos-, a fim ele 
s.uhttahirem-se aos tiros, dft' élrtilhaiia. 

A'SJ 8. hs., 0S: a:Uemãesi rorfteça~ra.ntl a 
~de~. R~;Ytt· ~ ~ ~uéir~~ ~ 

. ..... 

1 fongõ dà via .. f.etrea,. .~mdo,. a ~tê, 
Carrepuis> Ks dtias séc"ç.õeS· recuá:rani. én­
fão progres5ivameri.fe párá a encrllz.illíà­
da,. onde a 3.a secção,. quê' riian.'tlriflé€ a 
safiíâa no-rte âã cidaae,. começôtf a:- cóm-

1 

bater contra os .íntáritê's allénlãeii,. _<jue 
P:róênravam pmeffâr nas · prinreirãs cdsas. 

I 
o· QOmfi.até durou- ~ .. horas-v á'~ u). o 

grupo. batendo em r;0tiradar péa 01 sul 
de Roye,. visto seu ~ómmané'anter teP. ~­
sentido qlle ia seF tolltQmadO P.(>r oéste 
e por léste: . · · 

Quarldo· ;1 'Ultima vtatc:t~ n:l ~zi­
lliad.u dé Ro-ye, ia? rcnftpa ~ COIII~ e 

7 i f zn-

E3-c-...t)J~ 
; ~.\ : ; .;, -:.. • ~; .4rt ,... 

atirou quruti a" qtLeimá"-rauJ)a' oontra-- 4!)1& 

allemães- qae se esgueiravat1í• a.o• )Ongt» 
das casas, um obuz cah::u no• motoli' da 
viamrav matando ~ s~ofíicial dle-ie da 
viatura, f'erind~ O· tommandante da ~­
ção e parté <ia ~qu.1pagem. 

O cómmandrutte- de cnuttã.r secção, v'e'rl• 
dô o uéictente;- prot~t.t pelo k>!t01 m­
rando. contE o!f' infantes alletrtãeS; con­
segttindo salvar OS) ferlcfQS'! e- u- ~eças da 
viatura. posta {Qra· cfe com&ate; 

O grupo atmvessõu· a. d~ rapida­
rfítnt~· e foi . ()~a a:· salíi.dai sul, depõis 
-.w tü ·~ Mga}a® ~ d.d'clê t 
,, 
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hora da manhã .até ás 11. Mas, faltan- gõe.s, que se ·,retjravam para. o sul sem 
do-lhe' cÓmcus'tivel e" muniÇões, elJe• 2Yan· munÍCÕeS. 

· Çou_ pe!~ est~ada de:·· Montdidier, · onde Pe;cebiam~e a binocu!o os al!emães 
· ~ncontrou elementos da 5.a D. C., que atravessando a estrada de Roye e pene-
.tac:abavam ·de cheg:ar e ·iam engajar-se na trando no bosque (cóta 99). ·: 
· região '.de Saint-Mard: · · A's 13 horas, os ~I!emães procuraram 
. A's : 6· hs., o · commandante dá S.a D. des~mbo:ar do bosque de Fescamps, mas, 
·-c., que ·precedêra .. sua t.:-op-a em atitomo- log o -que · elles ficaram ao alcance das 
::.vet;· chegou a Roye· · e ped:o ao comman- peças, o grupo abri o fogo, detendo ~ 
. dante ·do · 8.o grupo de · autos-metralha- prog ressão delles. 
· -do'rás p~ara reconhecer· ·a reg:ão a O.· de A's 14 .hs, o commandante do grupo 
::Reye, :..onde ·· fl-l'etendia engàjar sua di- foi fe rido mortalmente quando procu::ava 

visão. regular o tiro, sahindo em pou_co fóra da 
.· · Um . dos blindados que guardavam a blindag em. . 
·~~nçr:uz;lhada par~io , com um official, atra- O grup-o continuou ·a combater afé . 18 
vessou Goyencourt, Damery, E:-ches e ho ras sob as ordens do immediato, os 
chegou a Roye por .Ouerbigny Saint .allemães ª~a!lçando. em ondas successivas, 
Mard, trazendo no fim de uma hora as em formação cerrada. 
informações p-edidas pe!o commando da Mas não puderam progredir sobre o 
5.a D. C. · ·nlanaHo, po:s - foram tomadas por 8 via· 

O 8.o &rupo de auto-metralhadoras pas- turas atirando ao mesmo tempo, causan"' 
sou a n01te em Montdidier, onde se abas- do-lhes grandes perdas. 
teceu de ~leo · e de munições, fazendo Pelas 18 hs., não tendo mais muni-
as reparaçoes urgentes nas viatuias. ção nem combustív-el e já tendo atirado 

A 27 de Março, · não recebendo ordens .sem cessar desde as 13 hs, o grupo 
o. ~ommandante ·· do grupo tomou a de: t eve de reti rar-se para Montdidier, por 
ctsao de le~al-o pela estrada de Roye Pienner e cóta 103, exactamente no mo· 
(Foustil, ç:áta 101). mento em que a artilharia allemã come-
. O avanço allemãq' foi em parte âe- çou a revelar-se. 
~!do pela S.a D. C. e pelos elementos de O grupo tinha sido.·engajado sem apoio 
Infantaria. A's 11 horas, a situacão tor- algum, apenas achára lig ação á direita 
n9u-se de novo critica; os cavalieiros a com duas viaturas · blindada~ do 3.o gru­
pe da S.a D . C., não tendo mais cartu- p_o na estrada de Remang1er. 
~hos, foram desorganisados, as baterias Segundo diz a «Revue de Cavalerie~, 
mglezas que se achavam \ pela cóta WS durante os dias 25 e 27 de JYtarço, o S. o 
recu~ndo pa.ra Montdictier. ·.Os elementos grupo de auto-metralhadoras francezas 
d~ mfantan~ . franceza recuaram pa:·a ·' contribuía, pof sua ._intervenção rnnida_ e 
oeste e s~doeste, revelando assim a bre- ' energ ica, para deter o avanço allemao, 
cha entre .o exercito Debeny cuja di ,.ei- podendo realisar essa missão pela sua 
ta não ult~apassava a est rada 'Montdidier- grande potencia de fogo, sua mobilidade, 
-Roye, e o corpo Robil!ot, do qual a 22 a . veloc:dade e protecção de blindagem. 
divisão formava a esquerda. · Os allemães fi caram verdadeiramente 

O capitão, co!TI sua viatura de Iioa- impressionados .. com o ti:o . do canhão 
:..ção, .avançou ate ~ altura éle Fesca~ 3! sobr:e suas vag as . de ass.alto, esta~ se 
e perceb-eu os pnmeiros elementos IJ. ~its~·ersando e .retrogradandq a ~~da prq­
·Iemães que desembocavam de Oriviliers. J~c!Il que cah1a!.. dada ~ ma_gruflc.a pre­
:-"· Voltou para seu grupo e deu a se- cisNao ·e regul~ çao dto dtJros ·o grupo e 
. · t rdem. O grupo v t b 1 esse engajamen o o . m 
gum e 0 

· • ~e es a ~ e- Roye resaltou uma das m~is ·notaveis 
cer-se sobre 0 planalto · Fa_,· erolbe-~1 en- qualidades de autos-metralhado: as de ca-

-ner _r-ara ·deter a pr~gressao allem~: 1 v aliaria- sua mobilidade estrategica. 
secçao ao nor~e .de P!enner no camu:ho Em 24 horas, os grupos .d·o 2.o .. C.' C . 

. que seg_ue pa.a · a cota .101 • 2 secçoe.s puderam com seus ·proprios recursos, 
rl_o c~mmho. Fav~rol!er-~Ienner, o cap1- · t ransportar-se·. de Champag ne. para ~ o 
tao ftcando na vtatura do · ce~tro. Avre, intervindo em tempo u :tl. , 

· O grupo ·t inha apena.s 8 · VI aturas, ·e Na verdau.e, a rêde . de estra~a~ , ~~cel-
·t?m torno deH_e -maiS · pwg uem; apenas le~t~ na re{$·1ã<J de Roye~Nl_?nt9tdl~r, ·.Jler­
talg\lQ!? . ~ cay_aJle,.f~(t,S A ··P.c_ do ~2.o de. d.r<!- , pllt.t~o·.Jl~~- - ~ ··g~PP. ~p,x:!~s~~}acilin:ept.e 

. . .. .. ... ·.. .... .. 
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sua missão, o seu ·com mandante sabendo 
aprO\·eitar-se disso para engaial-o nas 
melhores condições, dirigindo-o sempre O snr. coronel · Derougemont, directór 
pessoalmente. · de estudos da E. E. M., teve um gesto que 

Em defesa· de :ilJ)Ssa , Ii~~a 

Esse engajamento de ~m grupo «in- merece ser registrado aqui, por se tratar 
teiro» · pó de ser citado como exemplo. da defesa de nossa !in ;sua, effectivamente 

A 26 de Março, 2 secções estav~m em maa:atada algumas vezes por·. aquelles 
l .a linha, cada uma sobre um eixo, a que naciona:isam inadvertidamente termos. 
3.a provendo a s eg urança dellas, á re- escusados. . 
taguarda, o carro de reabastecimento e O rebate é justíssimo. Os povos." têm o 
uma parte das \'iatu ras de lig ação · ao dever dec def~nder o cabedal preciÇ>so' de 
sul de Roye e o· commandante n'uma sua lingua, com o mesmo ardor exigido 
viatura · blindada com as secções enga- pela def::!sa da propria terra. Dir-se-á q"ue 

. jadas. , . nem todas as nações dispõem de ·um in-
A 27 de Marc;o, 0 grupo se eng~JOU st rumento proprio com que exprimat:n 

em um planalto descoberto, .não temendo suas idéas. Não se pôde, de fact.o,. con­
ser cortado á retag uarda; as tres secções testar isso;- mas 0 que · é . verda~e~ · antes 
se eno-ajaram s imultaneamente, sob o , . f 
Commaondo pessoal de seu chefe, que ahi de tudo, e que seJam quaes orem . os 

monumentos erguidos pela sua-civi:isação, 
morreu gloriosamen!e· sejam quaes · forem as suas conqui.:: tas, 

Os dois exemplos citados correspon- falt:-ar-lhes-á uma literatura de traçes 
dem com.o se vi o, a duas operações di ~- apropriados a perpetuar, no que ha de 
fere~tes - a perseguição e a retirada. mai3 caraderistico, as suas sciéncias, os 

0 t.o representa 0 emprego de uma seus heróes e até as suas .artes. 
secção agindo na perseguição, em liga- Se o uso de uma Hngua· que ·não é .. a 
ção com a infantaria ; o 2.o um grupo nossa, por mais polida que seja, é um 
de A. M. C. ag indo ·isolado, na protec- mal - como se póde c_lassificar o facto 
ção de elementos em retirada. de int;oduzinnos em nossa· língua-.termos 

Na épocha em que taes factos se pas- · exo·ti:os e desnecessarios, .arri .:cando-nos 
saram a· organisação dos auto-me tralha- á mesma sorte dos ·tristes con:;truct:O.res 
doras 'de caval~aria ~em França era a ~e- da torre de Babel? · 
guinte : E' isso o que sempre comprehenderam 

Cada .Divisão dispunha de 2 grupos os povos fortes, mesmo ·quando attingi­
. mixto::; de a utos-metralhadoras e autos- dos pela mesma praga. E' isso o q!le 
canhões de 37; cada Corpo d:spunha de vem sendo observado em França, onde 
2 grupos. actualmenté pullu:a:n os ang licismos, pro-

As viaturas e ram de chassis Renault vcnientes do contado prolongado d e tan­
ou Peng eot (t S H. P ), de direcção a I\!- tos povos e da g uerra de trinche"iras. 
tag uarda, inversores d~s marchas e pneu- . Tambem lá o rebate já foi dado. A esse 
maticos. respeito, lê se na L'lLLUSTRATION, ·de 

A blindagem era constituída por pia- 15 de Outubro de 1921, um trecho muifo 
cas de a ço especial . de 5,5 m. m., á pro- sig nificativo , em que é commentado · o 
va de balas allemães normaes á distan- gesto do professor J. Truffier, que «n'a 
cia de 100 ms, e o peso da \'btura, em pas craint daffirmer avec horreur que la 
ordem de marcha, era de 3.900 kg rs. pure langue de Victor Hugo e de Racine 

O grupo de combate de campanha de s'était muée en un vague jargon anglo .. 
3 secções, cada secção tendo 2 viatu- montmartroise». , 

•· ras auto-metralhadoras ·e 1 auto-canhão, O nosso caso é, porém, muito -mais 
aquelles armado3 de metralhado ~a3 Hot- grave que esse que se registra em França 
chkise e tran~portando 8.000 car;u::.hos, depois da g uerra. De roldão com os bar­
e 1estas armadas de canhão 37 serm-au- ba rismos, vêm os solecismos mais rc;pro-
tomatico e transportando 400 projectis. vaveb. . . 

O gruJlO er,a commandado por um c.a- Nes te particular, a collecção é muito 
pitão, as secções ·po r tenentes, a g uar- rica, desde que se leiam as _numerosas 
n ição d~s viaturas se compond,o de! l 

1 

traducções em que se condensam as novas 
sub.-<>ff~c&al ~e 3 s oldados. doutrinas. Apezar de ser a ling ua por-

• , ....•. • _ . _ .. ~ _ .. . . . . __ ç_AP ~ .l'{1l9. :Y 1\~ . . , :_U;tgu~ ~~~ ..... dJJv~ : ~&.iP.d9._JqqgR~ ... ~-~-



'tmlos da paute de qu:em1 ·q--u-eira escrevér' 
s6ftrivelnt~e>-- especie de S"ábedoria ·chi­
IU!Sa; de mhtedos .diifi::eis. de contemplar 
- ha erros que só 0 áescuido do revisor 

_p.óáe permUtir: 'lue se-iam- estampaáos, mas 
que são, ao. fim .. d·e contas., levados in­
iusfi.4nenfe á corrta dos traductores. Não 
é ãJ..UíciL encontrar, em c:onferencías fra­
duzídas, expressõ"es indefensaveii. como• 
estas.: . . 

<<Sohre um. tet~en.o de combate aínda 
nã~ llin>po,_ erre (o fuzilY funca o. sólo, en­
c~ntr_q.-se-o- pot. toda etc.>} «Se cto. p::mro 
~ naef se. ve o ponto.· B etc.» 
. Desde q!-le cada 9uaL revisasse o q).le 
traduz~ mlu.tos e IhUitQS erliQs não seriam 
es.tam~~dos. ~ão são .Poucos. Mas, romo 
~te a~_o nao- tem. a mtenção de a100ntar 
todas: asi mconv-eniencias- de;se jaez, hasta 
_qpe ~arar eHas-chame a atten~ dos in­
"teressados. 

?I' como: tbd® 65' ~e trabalham para 
a ~a, t~o, as ttulllfa.s· qu!!-ixaS-i d-os 
s~nhores lY}Jagrapkos e do~ relri- ,.,. _ -cte.dade . . ... ore_., so 
Í:ninr. t~J.te P0.~ ftfalS de u-ma vez contra 
faze ó ~onspuadcr. Um. dia em que.. quiz 
·de r .rf:.~tn, es~[;ev.i,. c~m todas as. letbas 
~Õs;_1 

· tvel c~,~phla~ a plu:ase.: d~uSa 
·me e~~raph-o.,. na0o s--e1 oomo, impinrrio­
pa.c. ·de~~;:,_: dan~a~ de gag~o !. foi 

0

tfm 
. ·. _...~,. ·-.,. -c~ o qual so esteye de 

aCCQ."'o - -- o. r~ ISO r~ 
Deixado-. d"e ~rt t . 

siíno tli .r-- e es e cmn'Q<) vastis-
-~ IDKi nao ()bstante. de todos os 
nossa- i., vbltem&-n-os. para- o melhor· de 
tãnt~ dS:Íra,, ~ra. os gal.licisnfes q_ae 

. 
0 rnram o nossa-. fallar actuaL 

~CJilleterm>s: r~or.dand() algumas. 
-~es'"· 6e~rt conRecidas.. mo-

H'i3forf~mente a: Ii: .......... a ~a . .., . 
f) ... ~ , "5Lt J-r ncesa lfl-
' 11l'<J' mt:t1cO . nSJ fortnaçãct· da nos:sa:. IDàtà 
,~<Y ctrsa-m.entl:!" do oonde' francês- E>. Hen­
mque:· de'- &rgortha coru a fifha de 

~ J{fJonsf!f Vt~ ~ ~asfcllà, quando· «as' C'ór­
Rbt"es fY-6_"~Íf~S dàr f~'a-DÇéf Vieram cfl!~r­
tar o _pnme1ro mov1mentc1 frUerarict de 

·!f!!SSa" fingfla»·. f(!ltamrtuttica • Exposttiva do 
Clf_tS'a Supenu;; de-: EduaFd~ Carlos; Pe.­
r~tr=tJ': ~e:tli1<11-l'fll, pOíS'; ess-e prim-eiro stlrtb 
·ã~ o:r.I~n.~ ela! ~ae-iona~datl'e- pomguesa. 
~epo1~ .. dt51so~. na o .ma1s c~ssou essa iift· 

_fluenc1a ~e· . se tJ!anífe-stéfr, q_ ue:r pela 
a'S'CNrd'fMt'I 'l! : f1tfer.rrm, que:F· pela éfs·eeRtfê11-
e:Ítlfl- sdenHfii:a; E'S's-~ «infiltra.~~ deu~e, 

·eUMSe'qttenfentenfe', 611 tbctos os. d'ominf~, 
·m~~ ~red•I41fbt.~,Jdliyéatib . 

os term·os prei;· cómbb í6, tarrH0r, coro.­
nel, bonet, etc., como panno de anfóstra. 

Outros~ como eséa lão, têm todas as 
apr,;arenci1s de. uma fi.iJ.ção latina, quando 
~ão, ·de facto, gaTii : i smos. Ca ldas Aulete 
fiflâ-o ao latim sca[a, más á verdade é 
que o vocabulo passou, d e 1800 para cá, 
por uma metam'orpho:;e bem d gnificativa. 
De «echelã6» que era, e que b~ rtr demons­
traonde o fómos buscar, passou a escalão, 
Ç_ue é a fo rm::t actual. · 

Nfas, naje em dia ess-es t ermos e OU· 

fros· semelhantes rtão podem ser con­
demnados. De intruzos, q1,1e eram, passa­
ram a ser pessôáS de casa, irtcorporádos 
á nossa liTJ7Uli, onde viv·em na melhor 
flarmoni-â C:Ôm OS termos OrÍund·OS• db 
velho· português. · 

· -~lein des o-aHids moS" lexicos, a-cima 
commentados ha ós dtámàd,os galhcisrti6s ' . syntacticos, de que apenas s e es.coim'alin, 
é!utomáficamente, os éstylos wpenores. 

De.Eta espe·ci ~ ~nda ha, como_ se dá cntn 
a primeira, duas classes, confofnre. se 
trnte de pltrase acceita como log ica pela 
maioria dos eS'ériptores, .. ou de phtéise 
escanda:!osartrente árrant:1da: á ~ngl.la fran­
ée~ra. 

Nesta crffirtra especie é muito. diffícil 
-dlStirtglfÍt' ó joio do_ trig o, emqu_anto <I;Ue 
rfà p-ritneiríl as. difficuldades sao mtnto 
nren·ores·. Por isso mesmo não se jmtifica 
a impottaÇ,ão desenfreada ~e tertnos. e~­
t tangeiros, coní a pretençao de substi­
túír os vellrós· termos 5-ons., tal quál não 
se justifiéaria a substituição do nosso san­
gue por outro. qualquer, fosse este' ó mais 

J .puro· sangue da mais viç~sa da~ .. raças. 
O rrôssd. patriotismo esta ~ eX1g1r 9-ue 

<<b'arternos»· esta p·a-ssagerti, nao éónt .t1ros 
de peça qu. tetra removida, mas cotn at­
g:í.nnen tos jm.tos. ... 

Cometemós pelo ~ngajam'(fnlo, a qUe 
~é referem óS' noS"s0s actwres regulà'men­
tos: Este termo, altãS. de origern frárfct:sa, 
por~rrr d~ ac-ceit:tção antiga, te.tn:_ Orna 
significaç,ã·o, que n1o r .. octe s~r- ruterada :. 
c-ortfra:tto de. unta pra-ça de pret p'al'a ser­
vir por rtooçto. pra:so, isto é, de.po~s · de ter 
se'rvicfo · unnf primeil11 vez-. 

N'o entánto; ds novos regulam'entos 
aêlota:nrm ó nresmb vocgbulo para d~­
si~rta:r a grirrreirà pfrgs'e de urrr cbmbate, 
ptr-as'e ertt. que os elerrterrtos que tttar­
cha:m na· frente- la·n~m-s·e na. luta. para 
preparar .e facilitar- a- . in~erv-errçW~· · poste­
ri~J:. d~efem~os rnaJs 1111portantes, 'lue 
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marcham Jltrás. O tradQct<i>T, -se nã:o -se 
deixasse guiar pela fórma materiãl da 
pa:avra f rancê:;a -engagen.umt~ e,eJilament(! 
telÍa traduzido: combate de vanguarda, 
ct>Jnbàte preparatodo, !lu '!:ousa qtr~ o 
va:h·a. 

Esta phase do combafe n.io ·é urna ..no­
vidade;· <a~·novidade é 'O nome por qu~ 
foi baytisada. Para fi car certo disso, 'basta 
ler o regula11rent::> a nterior, na pa,de re­
lativa .a.o J::OJnhate de en_co.ntr_€\. 

Outro termo que não parece acertado ·é 
o tal «desbOídamento»~ · gue a:Iiás já era 
conhecido .e.otre oós (e r.epudiadq) antes 
da chegada da missão militar Irancêsa. 
Oesbordar, se não fosse um gallicismo, 
sé 'h wn neo:ogis'11o desnece~a .i~. A-pre­
senta .me.smo a singularidade de st!r um 
ver.bo intranzitivo -a que se tO,bri-g.a a mu­
dar de catego1 ia e a admhtir objecro 
dÍieçje>: «A E>. c: vae "des_berdar o 'inimigo 
peJo N.o.rte». E' po.sdvel J;o.ntestar :gue ía1 
verbo~ :sendo ·sy.nonim0 de tcas.hcmlar:, 
pode a-rlmWir esse complemento, cemo no 
exemplo c'itado por A-ulete; «0 Ug\lido 
ti;as.lJorda o .col'O»~ M.as" é n.eoe_ss:ar;io com­
parar os llUme:roses exemplos 1Citad0s ~_elo 
re:fetide aut0r -e e.stabe'le:cer a relaÇãa 'llU-· 

m~rica que .am'bas as :f-ó rmas JJ:.Ua1'dam 
eoiir& si. Ver-se-á facilm.eute .q.ue o uso 
desse verbo como tranzitivo não ~ ~e­
commendav-e1. 

Mas, .qu.al se.ria .a razão do abandono 
do.s veJho.s l .erm:os .oo.m que .seropre âesi­
gnatnos um ad:aque ou um a:no:vJm:ento, .fei­
tos passando .ao largo do fla~mi} inimigo? 

Certamente esse facto não póde ~.e_r te­
vado á conta .das muitas .mll:age.il.s .da 
guer-r-a europea, .onde se :J:rdende ver, a 
cada passo, uma n0vidade. 

S.ó Ull1 possível ile.s..conbeçime.nto .da his­
toda militar p ó.de f.az-er tere-r que .o tal 
desbfJJtticuriJI!nío seja iCO,Nsa no~a na arte ,c(a 
guerra! 
· Contornar, tomear, contornaoie, t-or­
~nte :São p_s posSlüs vocabuk~.s para .enun­
ci<rr a mesma idéa. Em Fran-ça mesmo, 
os re2ulameutos consagram coniotJ.rner, 
a par do tenno .que deu .orig.em ao gal­
Ii;:isiuo ·de.sbp râar : «Suivant J,es resultats, 
tTobstade .e-st QOníourné Pll Me~, si le 
déborden.•.ent cst impossible, etc.» 
. . Em Portugal" .e.scr.eveu QJ,iv.ei.J:a Mar­

tws .eJeg.a.otemtente; -<< ••• eram :O.S allobro~ 
gos que os ~speravarm para os esmaga,-. 
Que remeC:b ·s enã::> combater? 'lam n"uma 
v~!eqa .. .a ·'!P~iél ~osta : •. ~e U!fila.do.a nwn­
tanna, ãe outro o abysmo -.~ai. \fs-

-
car.pada-s e ·p:te,cipidos :s~m f~ndo- A.nniba1 
assento.u ahi um acampame.nb ,e m~do.u 
tornear ·as alturas pelas tr.Qjüls 1~~as.~ 
(hLtor:a da Repub;ica Romana). · 

Na t;aàuccão. f~ita mais ou men$ em 
l'St!ü, do CÚRS0 OE ARTf MJL'IffA'R" 
do venera! "Fa:vé, pz:ofessadc;> e~t~ na 
Escola :Polyt-ec1mica·· de Pans, o 'ten;n;o:· 
preferido pelo traductor f.oi, em -todas <IS 

passagens., lcrmtem:ar e não ..ttesh'Ord3!= «A 
segmu:la p.o:sitão .es·tava já 1=nntomada .p.ela:­
direita e Cü:JJeaçada de 1IID .ataque cte r-e-. 
verso, etc..». (BataJha .de Ma:re11-go, .pag .. 
3!f5). . 

Ainda euhe nós tOs ±ra'duct0r..e:s l<io 
OUIA PARA O 'ENS1NO DA J'ACTJCA 
NAS REA.ES ESCOLA$ VE Gl!ERRA 
PRUSSIA~tA.S, .:q.ue alem .da propna ~­
petencia em assumptos dessa na(Íll'reza· 'ti•. 
veram o cuidado de submetter seu tra­
balho ao esmeril de um velho e ccnsa­
grado manej::tdor da língua, escreveral_ll: 
<<Qu&nto á dhetçãe, -e a:.taGJtH~ lf>Oél~ ser: 
frontal ·de f lance de rnptura, -env.o1ventt 
ou rc;G~tornante.» '{Obra ci~':> pag. '217~. 
E mab adeante: -«Comer!lamento. Ness_a 
fórma· -de ataqme, desiste-se <ia a-cção dí­
recta, -p-ara fazer o inimigo aband<!>nar. 
uma det~rJUinada pesiçã:)_, iC-ontornan~-;a , 
e.tc., etc. Ca.m ~ffectivos po~ nJiliil ~. 
sas, p-referi ;-.se-á tta.mb.em .coat0.rnar uma 
posição inimiga muito i:l!lr.te a atacal-a.t» 

Não menos estravagante é o termo 
«rocada» que já se \!ae .ouvjn(i(!) co·~o s~ 
fos_se n~sso. Em -qualguer ~icci:mar.1o ~ 
lingua portugu~sa .. rocada 5'4.,0Dtfica _:«J>>í~ 
ção de lin'he, de al,godão ou de la lJU; 
enche a roca de fiar em roda do bo.J0 · ~ 
(Diccionado Contempo~neo, .de Caldas 
Aulete~. Não é disso, .eNid.e.ntement~ que 
se trata. O accaso .no-1o deparou na -su~ 
verdFtdeira acepção, índicando-n.os a 'SUa 
o:i:;em. Quem ler o GUIOA ALLO 'STU~ 
DIO DELLA G'EOCiRAFIA M'IL1TA'Rf:, 
de Carla P(i)JTrO, ha .d-e wer, á pa~!~:, 
a n'ota qu_e se s:eg;ue: «T~. (1

) R-o~~ 
Unie, in')"l. line of 1ConneX10n~~ . Ogru ~ 
mlln.ica.zl(;ne sensibilmen:te par~e~ . a~ 
fr.onte stmtegica e .co.ltl.eg~e 1 .Q.Wer~ 
punti di una linea ..di !Sclri.er.amento., di 
p~u djni~ di ,apecanone Q di piu ~ 
nicaL.()ne di Wll stes.sa llnea d"ope.r.azwl:'e• 
V0ce ·Usata. ~prdecibilinente· uella ~err~ 

' .. - • ! '" " ~ ~ tt• ........ ...... t . • • 

(•1) N. do T.- Ted.-~e:fes~o, b to é, alie­
mão. · Natu~Jwente, tem a mesma ori.-ell ! o ço­
nhecido tenno e'mpregado ua joi{Q do xadrez: 
rocar. .. : -· -~ · 
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d.i m()ntag"na:' (V. Mar.: Be.rovick, Mt!Ínoi- 1 
res a e Berovick, 1778; Gen. Kuhn, La · 
guerra di . montagna»). 

. Consultando a. traducção castelhana da 
ob'ra do general Kuhn, a unica que pos-· 
suimos, ·nã::> encontramos o tenrio rocada 
mas as expres;,ões «linea de maniobra ~ . 
'ransversal.» · 

. Essa é a trilha que ·deveríamos se2Uir 
e ·. · ·escrev~r, pelo menos, . «transver;ah>. 
Assim, escreveriam os acertadamente: A 
C: B .. A. C . . (a estrada de ferro de Carlos 
~arbo~a a Alfr~do Çhaves), depois de 
conc.lu1da, funcc10nara como uma trans­
versal ~u. lin:1a de' . juncç.ão entre os dois 
ramaes da S. Paulo-Rio Grande, que vão 
de Porto .Alegr,e a S. Maria e de S. Maria 
a . Marcelino Ramos. 

.• 

~e em que~tões desse genero é neces- . 
sano ser· mUito t~Ierante, não deixa de 
ser verdade qua a ltn'!Ua é . . 1 · elemento d d'f ' _ o . _ o·mats sensxve 

e 1 .e.enctaça:> dos povos AI-
gu~as raras expressões não in firmam. esta 
ret3ra. 

pe~u-~a~ot pois, o ~nselho que foi dado 
vamos~~ .oronel Perougemol)t .e escre-

: m os mesmos termos de que se 
s.erv_I~am o~ ~ossos maiores·. 

·.' ~ão es_9ueça~<;>s que quando a Ore­
ela, 1: mae e~pmtual de todos os povos 
que amd~ . hoJe se inclinam ante o Bello 
e que . so . ad~ram a força quando sta 
serve para arram:ar da mude d ~ . z os mar-
~ores os bs~tos duros da:; Venus eternas 
- .. succum _IO aos golpes fundos d t f ' 
r_omana, fox a disciplina admiravef d ac tca 
Jmgua qu~ lhe permittio sobreviver,~~~~ 
ren!ando o -vence~or ao carro trium 'hal .á 
e~tao occupado pelo vemido. p 1 

Em. Roma - ainda m~is que na Grecia 
~ f01 a IP~lavr~ a creadora soberana, Por­
q~e _ella tmpeha a espada e explicava 0 
Due1to, ·num consortiu'm que havia de fa­
zer . do romano o mai<;>r dos povos, pondo 
e!'" ordem. a co~mumdade espiritual que, 
vmte_ sec':l:os mats. tarde, deveria sp;;tentar 
a .: menbhdade umca que domina a todas 
as naçõ:!s que orgulhosamente sustentam 
a sua herança in~omparavel. 

' ~ . .,. , ., . - . . F: PAULA CIDADE 
I • -- .. -. 

1~ TENENTE ... ~ 

D1HS ~E("E~SlD"DE._. .. 
Primeiro secu!o de lndependenc:a! Cem an­

nos de autonomia! Já não é c.!do para dese­
jarmos que amanhe-;a para este pedaço de terra 
a éra da r:erfciçào. 

firmes pisá11o ; a c!'trar'a do progresso; longo 
é o percurso;· de mi:cnios ainda. · 

E' preciso avançar sc.m de.; ~a.l ccimentos; não 
ha como r-e rder tempo, e se receto houvera 
de que, de improviso, um o~ice quJ!q:.ter nos 
to:hesse o passo no cami:úo e o organismo, 
porventura, malsão pojesse n.lo re ·i ;:ir a3 per­
das de energia ante esforço tama :ho com tal 
que a fadiga 'Jogo tomasse a mu;cuiJtura deste 
gigante, não seria, certamente, se.n re:nedio o 
mal. 

fosse i:nr:e~ativo a~: r, certo assistiria:nos este 
povo. que a tudo sa:>e resist:r com resignação 
e denodo, submetter-se, de bom gra:io a toJa 
sorte de provações para liJeriar sua Patria do 
mal que a im e:;t:s e. 

Povo digno da grandeza de tua Patria, den­
tre os que te formam a massa, u:n houve, 
Vate grande entre os maiores que temeu ma­
les e perirros que nos ameaçavam; foram tal­
vez fundados os recetos do Poeta; êle falou 
em epoca em que se lançavam iléas de se· 
para:i3mo e disso 'ução. 

Vate sublime! O teu verbo in!1amado fundio 
os ideaes e uni o o Bra, L; ho;e, todos, con­
vencidos pela tua palavra de ft!, corus:ante de 
patriotismo, estão sob a i:npressão de q:.te um 
povo. só poue ser e .i:azm:::n te forte qJaado es­
tiver uniuo porque então esbrá preparado para 
triunfar. 

Hoje, todos sabem que u:n Bra · i! uniJo será 
sempre . o Brasil, e ;se co!Jsso su'-amedcano q-~ 
tem ainda uma mi3sào por cum;Jrir. · Ü ~ra ; tl 
desunido será um agrupamento de repul l que­
tas infelizes, incapaze.; de vi \·erem por sua pro­
pria con 'a, sempre necessitada.; do amparo dos 
mais fortes e condenadas ao atraso. e ao cau­
di.hismo. 

Se mal existe q:te nos corrôa a_s entranhas, 
tratemo-!o; se algum acha que mma a nossa 
existencia desviando a sr:i \ a de nosso orga­
nismo, cdremo-!o ; é tempo de nos organiz.umos 
para vh·er para a eterniJade; ma:; ~6 o ~oje­
remos fazer quando estivermos re:o !\ do; a pre­
parar, ás di reitas, os do:s a!ice rces em que as­
senta o edi i cio social: o direito e a {orça, 
porque a medida pro' i atica do grande ma está 
na manutencão de um Exercito forte. 

Exercito forte quer dizer Exercito com io­
das as suas armas e serviços e.i.:ientemente or-
gantzados. . 

falem outros das annas e dos servtços ;a 
que pertencem; direi do Serviço de Saúde. 
· Como das outras vezes, desta faret duas no­

tas e com fazê-las · ressaJmrão duas necessida· 
des. • 

Na organização e funccionamento do Servi­
ço de Saúd~ . ha uns tantos preceitos que a 
experiencia Já demonstrou de\·e rem ser toma­
dos em consiJeração e convem n.io serem des­
prezados rara e,·itarem-se falhas que se ,.e i­
ficam sempre que tem o Serviçq_ d•. ser pa.. 
to . em a.Gç.\o. · ·• 

l 
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E' éurioso no t:J r a dificuldade com que se 
luta para obter a eficiencia em pessoal no Ser­
viço de Saúde. Por mais que nos esforcemos 
nunca conseguimos tê-lo em numero suficiente. 

A razão é, a meu parecer, obvia e reside 
no facto de, creadas as funcções, cometermos 
cada uma delas ao serventuario respectivo le 
estrictamente necessario. · 

Percebe-se desde logo a falha do alvitre; nem 
sempre dá bons resultados na pratica o que 
parece logico em teoria sobretudo porque só 
medico substitúe medico, só farmaceutlco sub-
stitúe farmaceutico. . 

Quando em um corpo, por qualquer circum­
stancia falta o medico, a unidade fica arriscada 
a permanecer sem êle até que torne á condi­
ção de regressar ao serviço, desde que só · con· 
tamos com um unico serventuario para cada 
fun ção por isso que não ha onde buscá·lo sem 
vagar outro cargo. 

0 mesmo se verifica com as demais tunções 
porque o, medico está s~jei to .como os demais 
oficiaes as mesmas contingenc1as. 

Quando em uma companhia falta o capitão, 
por qualquer motivo, o tenente mais antigo o 
substitúe . e as substituições vão se sucedendo 
nesta mesma ordem. 

Quando um o ficial combatente é afastado de 
suas funções para exe rcer cargo extranho á 
tropa o quad ro suplementar supre a sua falta. 
N~ Corpo de Saúde não ha quadro suple· 

mentar, de modo que quando um dos seus. ser­
ventuarios falta, a hm ção fica sem exercíciO a 
espera de que êle regresse ao serviço; sucede, 
ás vezes, que o exercido da função é inadia­
vel como soe aconiecer com os medicas dos 
corpos, então, ou temos que sobrecarregar uns 
obrigando-os a acumular, o u temos que recor-
re r á obsequi?sidade de outros. . . 

Aí está, pors, uma falha que hca a pedrr 
atenção e da qual se desnuce a necessidade 
de um quadro suplemehtar ou outro qualquer 
para suprir as faltas que se verificarem no de­
correr do serviço. 

• 
Outro ponto que está pedindo re terencia é 

0 da instalação do Hospital Militar de Niteroi. 
Já de longa data Yenho me batendo ,pelo 

estabelecimento de u.ma formação ~ospitalar. em 
Nite roi ; todas as vezes que comum co esta 1déa 
a um companheiro tenho como resposta inva­
riavcl, estar Niteroi !llui to proximo do Kio onde 
·á existe um Hosprtal da J.a ordem em que 
~odem, sem o menor inconveniente, antes pelo 
contrario com a maior vantagem ser hospita­
lizados os milita res dos corpos que têm suas 
paradas na capital do Estado do Rio, donde 
a desnecessidade flagrante de um Hospital Mi­
lita r nessa cidade. 

E' isso mesmo; ,é assim para os que só ima­
ginam as situações normaes e para aqueles que 
só enxergam nas formações sanitarJas militares 
a situação normal do tempo de paz. Pensando 
assim é, de facto, ingenuidade cuidar em· crear 
um Hospital Milita r em Niteroi. · 

Mas não é assim para os que cogitam em 
que 0 Exercito e tudo que com êle se rela­
ciona e a êle diz respeito devem estar ~em­
pre em condições de enfrentar todas as situa­
ções: normaes e anormaes. 

Todos sabem porque todos . têm visto que 
quando a ordem é convulsionada por qualquer 

perturbação, a pPimeira cousa q ue acontece é 
a interrupção dos meios de transporte e ntre as 
duas capitaes; as barcas da C..antare1ra suspen­
dem imediatamente o seu trafego. 

Por ocasião da revolta de 6 de Setembro, 
não havia em Niteroi um Hospital Militar e, 
cortados os meios de transporte parra o R·io, 
tudo teve de ser improvisado como quase sem­
pre acontece. 

' Nessa· ocasião o Hospital de S. João Baptista, 
instituição civil, é que prestou os serviços · que 
deveriam ser prestados por um Hospital Mi­
lita r regularmente o~ganizado com pessoal con­
venientemente instruido e material adequado ao 
serviço. 

Quando fo1 da revolta dos marinheiros, na 

I 
iminencia do bombardeio, a todo momento es­

. perado, tendo vindo da Fortaleza de Santa C-ruz, 
onde servia na ocasião, a Niterol pa ra aiender 

I 
a chamado urgente do Chefe de Se'rviço de 
Saúde da Região, ao tempo, ó major Dr. Car-
los Autran, ~e saudosa memoria, C<?l.widou-m e 

I 
êle, logo apos ter desempenhado a mcumben­
cia que me havia sido cometida, para, em sua 
companhia, ir escolher local, facilmente comu ­
nica\·el com os diferentes Postos de Socorro 
porventura estabelecidos, e que ofe recesse o 
confo rto e a proteção necessa rios á hospiia-
lização dos feridos. . . 

Ja então achava-se suspenso, haVla ma1s de 
tres dias, o serviço das barcas, j)Orque . o s na­
vios revoltados singravam, em todas as dire­
ções, as aguas da baía, ora barra fó'ra, ora 
barra dentro e não permitiam mais quaesquer 
comunicações entre as duas capitaes, de modo 
que já não era mais possível enviar para o 
Hospital Central nem mesmo os doentes. 

O «Minas Oeraes» e o «S. Paulo», como que 
para carregar mais, as tintas do t ristE' quadro, 
vomitavam pelos seus g randes tubos, grossas 
colunas de negro fumo que espiralavarn no ar 
a manchar ·de preto o espaço lusco fusco de 
um dia sem sol. 

O movimento de tropas fazia-se em toda a 
cidade: a infantaria estendia-se de frente para 
o mar; a artilharia escalava os morros a pro­
cura de posição, e o Serviço de Saúde deba­
tia-se na improvisação de um local onde . .pu­
desse recolher e t ratar eficazmente os tendos. 

E foi uma trabalheira louca pllra conseguir­
mos o Jogar desejado e que oferecesse as con­
dições que o Hospital de S. João Baptista pela 
sua desproteção e exposição ao fogo não ofe­
recia. 

E' por isso que me bati ~ continuarei a me 
bater, emquanto não me convencer do contra­
rio, p.ela oq~anização e consequente instalação 
de um Hosp1tal Militar em ' Niteroi. 

ALVES CERQl!1EIRA 

............................................................... 
Rogamos aos Srs. Assignantes a fi­

neza de communkar qualquer mudan,-a 
de endereço a esta Redacçào, afitn de 
assegurar a regularidade e pontualidade 
da remessa. 
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Reminiscencias 

«- Hoje chega, no trem da tarde uma 
grande turma de sorteados» - di~se o 
Ajudante. ' 

. ~ Capitão. P ., r ecem-chegado á guar­
ruçao, apreciador cle scenas burlescas 
que sempre, neSSa S OCCaSÍÕeS, Se apre~ I 

sentam com vi vos matizes e em toda 
su~ adoravel simplicidade, em compa­
nhia de seu subalterno, pouco antes da 
hor~; lá estava a postos na estação. 

Mmutos após, a machina silvava e 
arfando garl;lOsa, deslisava sobre os tri: 
ll_l~s, comb01ando uma pequena com _ 
mça~ po 

Vinha de longínquas J?aragens, e seus 
carros atopetados despeJa ram 1 fo ma ul .d ' na p ata -r ' um~ m ti ão heterotypica. 

Os noveis recrutas á ro _ 
iam d esembarcando, ~rien~ad~~rçao que 
sargento e alguns cabos . . por um 
desageitadame t b- ' enflletravam-se 
riosos. n e, so os olhares cu-

~ sargento procedeu á .h . 
metro contacto com a . ~d amada - pn­

N as physionomias ngt ez da_ caserna. 
saudade -outras d' . umas abatidas pela 

1 • ra Iantes de th · 
mo, OUtras recewsas d en USlaS· 
rec::ia o estado d'alma ~fut~ro, transpa ­
neJos, chamados a ~ Jovens se rta-

cumpnr o seu d U m g rupo · e ver. mais numeros , 1. . 
sob o commando d o, a c Iretta, 
prestes a ma rchar. e um cabo, estava 
«- Trouxeram suas b 

guntou o tenente H agagens i>, per-
Silencio absoluto, ·como . 

gante tivesse falado u se _o mterro­
tranha. ma hngua ex-
«- Elles não compreh 

tenente», disse 0 cabo enderam , m eu 
para os homens com 6 ' e, voltando-se 
terpelou -os : v z retumba nte, in -

<~- Truveram seus têrém? 
<(- T~uvemf!, si:rz siizhó, foi a r . 

as physwnom1as Illuminadas nu esfposta_, 
sorriso. m ranco 

A .simplicidade d esses homens é 
d . . li. ' em su;; gran _e m11<~;wna,_ a. tada á docilidad e 

e .a uma mte 1genc1a m culta, qualidadeE 
~ q~e se r_evela m no d eco.rrer da instruc­
çao, satisfazendo o ma is exigente ins­
tructor~ 

. Eis um ter reno vii:gem, no qual é pre­
ciso, sómente, semear, para obter · em 
tempo relativamente curto, 1:1ma bô~ co-

IJ:teita; sendo necessano, porém, selec­
cwna r a semente para que a planta 
venha sã. 

E sta selecção é conseguida com a ed :­
cação moral. 

O c a pitão P. teve a ideia de fazer em 
sua companhia os 'monitores moraes, 
classe cons tituída , apóz acur_q.da observa­
ção, pelos rapazes provenientes .dos nu­
cleos ma is adiantados e .que tinham 
adquirido em seus lares a educação ba­
sica, e na sociedade o necessario com-
plemento. · 

No fim de um mez, cada esquadra 
possuía, pelo menos, um desses moni ­
tores. O resutado foi assombroso. 

Guiados pelas di rectivas fornecidas 
pelo capitão, fiscalisados direc tamente 
pelo subalterno do pelotão, estes novos 
instructo res cons eguiram transformar 
completam ente a mate ria prima em 
obra, realisando-se, .assim, unia verda ­
d ei ra industria moral. 

Quem está alheio ao serviço da ca­
serna não póde aquilata r o valor da 
grande obra de patriotismo r ealisada 
pelos ins truc tores milita res; a grande 
massa d e homens incultos e semi-selva­
gens reunida pelo sorteio, que, depoi 
de um a nno é nova1roente espalhada ._po r 
tod os os r ecantos dp paiz, vae modifi ­
car os la res primitivos, insufla ndo-lhes 
novo-s ideaes, incutindo o a mo r a essa 
pa tria gigantesca e bemaventuraadél;, que 
elles não sabiam ama r bastante. 

Novas camadas, nova diffusão, e a:;­
sim, o E xercito está pres tando á nação 

• • • • I o m aiOr serVIço que possa ser e:xtgtdo 
de uma classe . 

E' n a tura l que muitos não assimilem 
nem se compenetrem • d e tão alevantada 
missão, e, se assim nã.o fosse, pode ria ­
mos dizer bem alto ~que o B rl;}.,sil consti­
tuía uma excepção á r~gra geral; mas, 
o nume r.o d os bons elementos é, feliz~ 
mente, muito m aior, e a s urzes serão 
destruídas inteiramente pela contimla­
ção d a cultura. 

Conjunc tamente com a educ~ção mo­
ral, o treina mento physico traz ao corpo, 
minado p elas molestias tropicaes, a ba­
tido e definhado pela exig uidade da 
a limentaçã o, a robustez necessaria para 
vencer n a lucta pela vida. 

H oje, felizm ente, cuida-se com a finco 
da nossa prophylaxia r,ural, obra de 
pa triotismo que virá ,completar a reali­
sada nas casernas. 
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Na época em ·que se passou o facto 
narrado no inicio desta palestra, foram 
recusados 30 o;o dos homens apresenta­
dos, por soffrerem. de molestias que o s 
incapacitavam para .o serviço militar!! . . . 

Seis mezes depois, o capitão P .. , com 
sua companhia constituindo um todo ho­
mogeneo, tinha o prazer de commandar 
verdadeiros homens. · 

O aspecto bisonho, a rudeza do inculto, 
a miseria organica tinham desapperecido: 
resta v a, porém, em alguns, a nostalgia 
propria d.o filho das selvas, mal inato, 
talvez o m ais difficil de vencer. 

Em uma ta rde calida, de crepusculo 
pbaôtastico, apóz o exercício, a compa­
nhia brincava: um grupo jogava a pe­
téca, outro a malha, outros, espalhados 
pelo pateo, divertiam-se em ,pequenos 
jogos. Só o 277, o maior muque da 
companhia, assentado sobre uma grande 
pedra, completamente absorto, parecia 
alheio a todo esse movimento. 

O sargento F., prevendo um incom­
modo de saude, abeirou-se delle, e, com 
brandura perguntou: 

« Está. doente, 277? 
Lentamente, levantando a grande ca­

beça, com um olhar dur:o e profundo, o 
soldado respondeu : ' 

- Desculpe seu sargento, quando estou 
scismando nq minha famia não gosto que 
me aborreçam. 

MAJOR PAES O' ANDRADE 

Tactica Geral 
Afim de facilitar o 'estudo de tactica 

geral aos al11mnos ,da E. A. 0., resolve­
mos redigir, de accordo com a provecta I 
orientação de nossos mestres, as soluções 
acceitaVleis para uma serie de themas ahi 
distribuídos. Estas soluções, fructo exclu- I 
sivo do raciocínio ,•e dos le:nsinamentos 
colhidos nos nossos novos regulamentos) 1 
não constituem casos typicos ; pois, e I 
geralmente sabido, que para a resolução 
de um problema tactico ·existem innume­
ras soluções, todas ellas acceitaveis desde 
que satisfaçam a missão pPescripta sem 
burlar os preceitos regulamentares. 

·Elaboradas com o fim de guiar o ra­
ciocínio dos alumnos da Escola, foram 
gentilmente acolhidas pelos directore.s da 

Oefeza, tendo. em vista p.roporcionar 
aos camaradas da província mais um ele­
mento, onde poderão desenvolver os seus 
estudos tacticos, longe das vistas da M. 
M. f. I i I ; I ! 

Assim, para que se torne mais provei­
toso ~este estudo, ho.je em dia indispen­
savel aos officiaes de todas as armas, 
publicaremos, em numeras ~uccessivo.:>, 
primeiramente o thema organisado e, em 
seguida a solução que adaptamos. 

' . i I I 
1. I -~-r-1.0 r ht'ma1 1I l ! l!!illll"""" "" _,_ 

(Para ser resolvido •em 3 horas) 
Carta de Al·egPete - 1/50.000. 

Situação geral - forças vermelhas do 
S marcham ao ·encontro de forças azues 
do N., cujo .grosso transpoz 0: Ibicuhy, 
na manhã de! 9 (nove) de MaiO, a? N. 
d·e Candido Machado 1e de Bruneth (N. 
da carta). 

A O. I. da resquerda do partido ver­
melho vinda da região S. de Boa Vista 
(angulo S. O. da. carta) .e~taciona. no dia 
9 (nove) de MaiO a partir de 13. (treze) 
horas nas condições seguintes: 
Van~arda da O. I.: Grosso do R. C. O. 

(3 Esq.) - Nas regiões: de S. Fer­
nando até 19 (derenov•e) horas, e P . 
Cunha a partir .tle 19 (dez.enove) horas. 
1 o R. I. . Na reg ião 

J. Adolpho 
Niederauer -

2o Gr. A. M. . Idem 
1 Bia. Mth. . .. Idem 
1 Cia. Sap. Min. Idem 

Grosso da O. I.: Região Alegrete - C. 
Paim - Quinta Maciel - Alamo -
Cemiterio dos Vargas - Coqueiros. 

1 Esq. Cav.a rem j. Dornellas 
A's 15 (quinze) horas, as informaçõe~ 

sobre o inimigo são as seg.uintes: 
Elementos avançados -do grosso das 

forças inimigas attingiram, pelo meio dia, 
a região Candido Machado - Brunretti, 
onde estacionam. . . 

Um reconhecimento de Aviação, na di­
recção de Itaquy (N. O. da carta), assi­
gnalou que, ás 14 (quatorze) horas, uma 
columna inimiga comP'rehend.endo 5 (cin­
co) a 6 (seis' Btls. re 3 (tres) a 4 (qua­
tro) Bias, ·estava •em marcha na estrada 
de ltaquy para Alegrete. A vang.a des­
ta columna que pareoe comprehendet 1 
(um) Btl. attingiu ás 14 (quatorze) horas 
.um ponto situado a 15 (quinze) klms. 
N. O. de f. Santos '(N. O. da çar.ta>-



:!88 A. 9EFE~A. N-ACIONA L 

'Simação pa rticular - Ne dia 9 (nove) 
~-de 'M-ai'<:), ás 16 (dezeseis) horas o Gen. 
•Cmt. da l'I Bàa. 1., cem P . C- na ref­
giã'O S. ãe :Alegre·te, recebe do Gen. 
Cmt. 'da I D. I. a seguinte ordem: 
I D. I. · ·A!legr~te - '9 (nove) de Maio 

E. M. ás 15 •(quin'Zle) horas 1e 30 
('trinta) minutos 

3.a 5ecçã0 1 
N.o p/3 O rdem ao Gen. ~Cmt. da 11 

'Bda. •1. 
C. Alegnete- 1/ 50.000 

I-Elementos avan~adC?s do 1grosso das 
~0J;"Ças azues, •attinguam hoj:e a fren­
te Bmmretti - Candido Machado 
Uma outra co1umna inimiga com.pre­
hendendo 5 ~cinoo) a 6 (s~is) Btls. 
I. e 3 (tres) a 4 (quatro) Bias mar­
cha para Alegrete pela estrada de 
Idtaquy; s_ua vang.a que 00mprehen-

e cerca de 1 (um) Btl f · . lad , 14 ( · ., 01 assigna-
·-a a; . quatorze) horas na n~ 

giao lo (qumze.) klms ao N O de 
f. Santos. · · · 

li- Amanhã! 10 (dez) de Maio a O I 
avançáPa ao ena0ntro !...las fo' : .. · d u raas Jni-
migas o N., na dir<ecça-o de s· fer-
nando-C d'd · d _ an I o Machado As vang as 
~7r~d tfahnsp<?r ,a li~ha · Niederau.er 

lil A..f · 0 P 0 as 5 •(cmco) horas 
- f1 1m de ass~Cgurar a cobertura. do 

anco ·esquerdo da D I , . 
tuido h o · · ., e consh-
0 =--U Je, 9 (nove) de Maio um 

unac. sob as ,J, ' 

Cmt. da 11 B oruens do Gen. 
dendo: da. 1., e com prehen-

1 Esq. do ].o R C 0 . 
em ] D 

11 
· · . - Estacionado . orne as. 

3.o ·R. I. - Estacionado Q . 
ciel (2 Btls. •e E. M.}m: umta Ma-

YV'. . Alfi jo (1 Btl) 
1 B:.ia. ~h.- ~stacionada 1em. 

·e .designada pelo · Alegrete, 
. Cmt. da A o 

1 Or. A. M. - tldem · · 
1/2 C:ia. Sap. Min. - Estacionada em 

Paim. C. 
O Destac. lestabelecer<~Se-á IIla noite de 

9 (n~>V~) para 1 O (dez) ·sobte .... 
A ~mssa:~ do ~estac. para 10 (diez) será: 

a) - 1mp.ed1r a 11ntervenção ,do inimigo 
no flanco 1eSCi)Uierdo da O. I., .durant~ 

-a marcha p a ra .Candido Machado 
b) - c0brir as eommuni<rações rcta o 1 

g:ens no R•io ·lb irapu itan, afim d:e 
facilita r as ligações com o grosso 
da D. 1., ·e permittir transposições 
ev1entuaes. 

V-P. C. da O. I. em Aleg rete até · 10 
(dez) 'dle Maio ~ás 6 (seis) horas; ulte­
riormente em Niederauer. 

VI- Eix o de transmissõ·es 1Jara 10 (dez) 
de Maio: Aleg rete - Niederauer- S. 

· Fernando. ' 
P. O . - O Chefle do <E. M. 

X ... 
O Gen. Cmt. Gia I O. I. 

(a.)-] ... , 

T raba1hos a eX!ecutar: 
1.o)- justificação summaria das decisões 

tom:::das tiLio Oen. Cmt. da II Bda. 
I., tendo !em vista: 
a) - a missão 
b)- as possibWdades do inimigo, 

·em funcção da situação da 
D. I. 

c) - as manobras a 'riealizar lem func­
çã·o das diUe r,entes ·ev-entuali­
dades. 

d) -a preparação des tas manobras, 
. e 1em consequencia as dispo­

sições tomadas. 
2.o - R,edigir, ;em cons.equencia, as or­

dens dadas p1elo Gen., p ara a noite 
de 9 (noVIet) a 10 (dez), e para o 
dia 10 (dez) 1em 'execuÇão da ordem 
dada pelo Oen. Cmt. da O. 'I., sup_.­
p.ondo que: 
a)- os reconhecimentos de cavai­

la ria enviados ·na di!iecção de 
Itaquy, passaram a noite de 9 
(nove) para 10 (dez) em con­
tacto com dementos avançados 
do inimigo, na fiegião f. San­
tos e ]. Pinto • 

b)- um 11econhecimento lançado na 
1estrada dre U rug uayana, attin­
giu a f'egião 15 ( quin~e) klms. 
a O. ·de Paim, mada ·de novo 
!encontrando. 

Nota- Para solução, f"ecordar :as Sie'guin­
tes partes do' R. S. C.: 
Segurança :em marcha ·e em es­

tacionamen'to; 
A cava1laria na segurança; 

para Alegr>ef.e. · · 
·n/- 0 DeSJtac. Jestahekoerá pana !lls op~­

:.r a:ções de 1:0 '(de2). .de .Mai0, .passa- .. 

A cavallaria de um des tac. que 
op'era isoladamente. 

CAPI:DÀO \RUJZ.A DE 1CrA;Síi'RO 

r 
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Da Prrovincia 

4.0 R. A. - Exames de bateria e exer­
cicio de tiro real em. 1922: Foram os 
seg~ntes os trabalhos r~lisados pelo 
Regimento, d e 1.0 a r_s ele Agosto; 

Dia 1.0 : Parte de Ytú, uma bia. mixta 
de caàé!L Grupo (1.:1. e s.a. ), sob o Cdo. 
dos T enentes L evy C a,rdoso e Roberto 
Drummond, tendo como suba lternos ' res­
peetivamente os- T enentes Newton Fran­
klin, Ramiro Gorretta e O!yndo, Dénis, 
Alcides Teixeira, acompanhados pelos 
Comt. de G. Capitães Bertholdo Klioger 
e Virgílio M aroJJ.es de Gusmão. Ca<ia 
bateria leva suas 4 v. p., as 4 v. m., a 
elo I. · G. ainda a viatura 'de bateria e 
a do II a v . forja, tQdas a t.rez pare: 
lhas. Acompanha ás baterias o serviço 
de lntendencia sob a direcção pessoal 
do r .o T en ente Dario S. Castello, le­
vando trez ca rros-casinhas e dois {;ami­
nhões de vi,·eres, fona,gem c bagagem. 

Termo d a marcha: Piragibú (4 legoas ). 
Dia 2: M <Hcha para Campo I.argo, 

(5 legoas ). 
Dias 3 e 4 : Marcha forçada para l ta ­

petininga ( 1 2 l egoas ), partindo á s 7,30, 
descançando de I 2 ás I 4.30 após 3 le­
goas, das I 9°0 ás 23°0 após mais 3 legoas 
e alcançando ltapetining,.1. (mais 6 legoas) 
ern marcha nocturna, á s 9oo da manh5 
de 4· 

Dia 4: Ins tallação do acampamento, 
desca'1ÇO das baterias de marcha; che­
gada do _pessoal de mais uma bia. de 
cada G. (2.a. e 6.a) pela estra da de ferro 
sob o comman.do do T enente F laYio de 
Alencar ; estudo do terreno p::tra os exer­
cicios pelos cmt. de G. 

Dia 5 : Não poude ha ver tra balho de· 
\'ido á chuva. 

Dia 6: Exame de bateria . das bias: 
r .a. e ·s.a com tiro real. sob o cdo. dos 
Tenentes L evy C ardoso e Olvndo D énis. 
Assistiram os Sn rs. Generál N' oron h a, 
Cmt. d a D .. T en. Cel. Amorim, Cmt. da 
Brigada e Majo r Braziliano. Cmt. do R. 

Em seguida ao cmt. d a r .a JB ia ., re· 
sol veu um thema de tiro o Tenente Gor· 
retta. Ass istiu o pessoal excedente. 

Dia 7~· Exercício de tiro real das biafi . 
J-1" e 6.a. 

Resolveram thema de tiro os Tenentes 
Flavio, Franklin e Alcides Teixeira. 

============================~ 

Regressam a Ytú pela estrada de ferro 
o Tenente Levy com o pessoal da :r, ,a bia. 
desnecessario ao complemento da 3 .a , e 
T enente D énis com o da 5 .a. 

Dia 8: Chegam a Ytú, pela estrada 
d e ferro, o Snr. Major fi s-cal, Astrogildo> 
e o pessoal restante das bias. 2 .a e 4.a, 
sob o Cdo. dos Snrs. Cap. Pessôa e I .o 
T enente Costa Leite. 

E xame de bateria da 3.a, com tiro real. 
sob o Cdo. do Tenente Flavio, e d a 6 .a, 
sob o do Tenente Drummond. Resolveu 
t h ema estes officiaes. 

Em seguida · teve logar um ti r.o com· 
binado entre as duas bias., sob o Cdo . 
dos 2 Capitães Kli nger e .Ma.r.ones, Cmt. 
int. dos G. 

Dia 9: Vis i tas ao acam.paamen to n ã o 
permi tti.ram trabá.llio. 

Dia 10: Exame de bateria da z.a . . com 
tiro Tea.l. sob o Cd0. do Cap. Pessôa, e 

I 
da 4 .a, sob o do r .o Tenente Costa Leite. 
,Resolveram themas estes .officiaes !:! mais 
T enente Paula Costa e 1 .o T enente Es-

1 tillac Leal. 
Dia I I: Marcha ele regresso, até a 

Fazenda D r. Julio Prestes j 4 legoas ), 
3 .a bia . mixJa, sob o Cdo. õo T enente 
Flavio, subal ternos Franklin e Gorretta; 

· 4.:1 bia. mixta , sob o Cdo. do I .0 T e­
nente Costa Leite, subalterno T enente Al­
cides. Acompanham os Capitães Klin_ger 
e Marones, Cmts. dos G. e ao Cmt. do 
I, !Tenente Paula Costa. I gualmente o 
serviço de Jntendencia , diminuido do car· 
ro-cosinha nacional. por haver dado mau 
resultado e por falta de tracção. T8mbe~ 
por ddiciencia de tracção cada bate~1a 
veiu diminuida de uma \r. m. As 3 v1a· 
turas vie ra m pela estrada de ferro. 

Dia 12: Marcha para Ta.tuhy (3 le· 
goas ). 

Dia 13: Marcha' para Campo ~argo 
(5 legoas ) c immedia ta mente em fnn de 
ma rcha ti ro real. ao Cdo. do 1 .o T enen te 
Costa L eite (4.a bia .) e T enentes Fran klin 
e Gorretta (3.n. bia. ) estes dois, com a 
mesma Cia. , regulando simultaneamen te 
sob re objectivos differentcs, onde ::1-pÓs 
a regulação concentrou fog os successiva ­
mente toda a bia. 

Dia 14: Marcha para Pir~gibú (..J. 
legoas ). 

Dia 15: P artida ás 2 da madrugada, 
chegad a a Ytú ás 9oo da manhã ) ..J. le­
guas), após um alto d e meia hora em 
est. de P i rapitinguy e outro de uma h o ra 
(para café), no km. 8. 
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Ensino do Tiro na nossa 
artilharia_ de campanha 

No ultimo numero da «A Defeza», o 
distincto camarada cap. J ansen apresen­
tou-nos interessante artigo, pondo em 
destaque a insufficiençia ta<::tica dos me­
thodos· em uso ante~ da guerra européa 
na preparação do tiro de artilharia. ele 
campanha, e os inconvenientes ele seu 
completo abandono pelos methodos cui­
dadosos que tiveram largo emprego na 
segunda metade da grande lucta. 

A questão foi posta em fóco com toda 
opportunida~e, pois que parece não pre­
ten_dermos tirar g rande proveito destes 
ulttmos methodos, com o material de 
artilharia ainda em uso na maior parte 
dos nossos regimentos. 

Entre os nossos officiaes de artilharia 
~s _Preferencias pessoaes de alguns s~ 
Inclinam _par~ 0~ t~ ~-·Js regulados pela 
o_bservaç~o dtrecta, Já porque suas qua­
lidades, como exe:ut~tes, os impulsio­
nam para a~ soluçoes simples e, por isso 
mesmo,_ rapidas; Já ~orq~e não _dispõem, 
nas uruda?es d c.: artllhana, dos elemen­
tos matenaes. necessarios á pratica dos 
~ethodos m ats novos de preparação do 
ttro. · 

Outros camaradas_ fazem maior apreço 
a este_: methodos: dao a primazia á pre­
paraçao mud_a,_ ~xaltados pela possibili­
dade de se JnlCiar o tiro logo no . bom 
-~ogar . ou, ao m~no~~ na proximidade 
Immediata do ob]ecuvo . conseguindo a 
completa_ surpreza sem a denuncia da 
preparaçao. · 

Essas pref~rencias, entretanto, não en­
contr:=tm apow em nosso R. T. A., esta­
belecido á luz dos .ensinamentos do~ 
mestres d_a M. M. F.; ahi, não sóm ente 
t~m &'uanda .a prepa ração summaria d o 
tlro, _u~fluenciada po r uma bôa dose de 
coefficiente pessoal do capitão que a uti­
.li sa, COJ?O ta~b~m a que se· consegue 
sem atir a r, ehmmando scientificamente 
a maior 'part_e das cau.sas. que, no mo­
mento, leva nam o pnmeiro ti ro para 
longe do legar <1esejado. 

Qualquer official de 'artilharia deve co­
nflece r theorica e praticamente esses dri • 
metho~os; antes de 'mais nada, é for­
çoso convir que o artilheiro, por s i só. 
empregaria SeiJ?.pre a observação directa 
para a regulação dos seus tiros, por lhe 
ser muito mais commodo conduzir á 

vista o ponto media dos se~s tiros sob~e 
o objectivo, do que consegml-0 por n:e1o 
de ta bellas, boletins meteorologicos; m~­
trumentos delicados e calcules que ~g]· 
:am toda essa bagagem. 

Mas, elle não póde p rescindir ~·esse 
caso · ma is complexo, porqu_e assim_ o 
exige a infanta.: ia amiga. SI esta pede 
uma repentina concentração sobr: um 
objectivo ainda não canhoneadfl, nao ha 
como l ançar mão da p_reparaç,:=t'? mud~; 
qualquer regulação prel1mmar I.ria annul­
la r o desejado effeito de surpreza. 

Nestas condições, o typo d9 -comman­
dante de Bia. c reado pela ultima guerra 
não se filia com excl usi vis mo a uma ou 
outra d'essas doutrinas de ti ro; tanto 
deve estar apto a eliminar, sem o tiro, 
.o maior numero de causas perturbaçloras 
de suas trajectorias no inicio de u_m 
.ataque, como a _sustent~r a prog~essao 

ulte rior de sua mfantana por meiO da 
observação directa dos seus pontos de 
quéda, a tirando no inimigo onde fôr 
'elle visto. 

• 
• • 

Mesmo com o material de a rtilharia 
de que ainda 'dispomos, _a inst rqcção 
dos nossos officiaes a rtilheiros nos cw­
pos de tropa deve ser conduzida n'esse 
caminho. O cmt. Richomme, na «Revue 
d'a rtillerie» fra ncéza, esboça uma norma 
para o ensino do tiro com plena ~ppli­
cação no nosso meio ; as suas tdéas 
essenciaes ~ão as seguintes: 

O processo de prepa ração do tiro: 
usualmente empregad o a n tes ~a gue~ra, 
póde continuar com ·a marcha de ensino 
já posta em pratica entre nós: tr~balho_s 
preparatorios com a lunetél: de bia., }:n­
noculo e instrumentos 'mais summanos 
'para a orientação dos pla nos de t~ro e 
1 m~didas dos sí tios; avaliação de cllstan­
' cias ao sei1timento ou por processos de 
fortuna, pa ra as questõ~s de alça. Mas, 
não se deve perde: de vista que sóment_e 
o tiro fa rá o en~ano completo; os offi­
ciaes· só fica m senhores élo manejo de 
suas trajectorias depois de terem real­
mente atirado. 

Ao contrario d'esse processo, a pre­
paração do tiro por meio de operações 
topographicas e calcules dos elemento_s 
não exif!e tiro alg um para sua apr~d!· 
zagem. Basta que, d e uma _parte, seJam 
exercitadas no terreno as operações topo­
graphicas d a preparação regular; e, de 
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outra parte, que se adquira a pratica 
das correcções a introduzir nos elemen­
tos iniciaes, al terand') -se as condições em 
que foram es ta belecidas as ta bellas de 
tirO. , .: I .-1 -~ n1 

A ausencia do canhão n'esta prepara­
ção constitue m esmo a sua razão de ser ; 

- realisando-se , a lguma vez, o tiro assim 
preparado, elle servirá unicamente para 
verificar a exactidão d as operações quan­
do complet<!.S , rectifical-as quando erro­
neas, ,ou melhorai-as quando incompletas. 

Durante o primeiro período d'e ins­
t rucção, terá logar o ensino açabado do 
primeiro processo e o prepatatorio do 
segunoo. · 

Chegando-se á escola d e fogo do sé­
g undo periodo . proced'e-se como se ~egue: 

Supponhamos que M , · N e P sejam 
os trez comts . de bias. d'um g rupo. 

A 11\1. será dito (como exemplo ) : 
«Vosso reconhecimento aqui acaba de 

r< chegar, depois ele um deslocamento 
« rapido ; tomac posição em tal lagar 
a abrindo o fogo, o mais 1cedo possível. 
" contra ta] objectivo (designação no ter­
« reno); vossa bia. vem a hi perto. 

«Tendes á vossa di sposição a luneta 
« de bia ., o binoculo (e algum outro ins­
c< trumento summario) ». 

Aos dois outros capitães N e P dá-se 
0 ·objectivo e a si t uação ·d a bia. de M , 
.... ituados topographicamente ; para N. 
10r exemplo, a desig nação será feita 
~ela carta; pa ra P. lança-se mão da 
~:cha de informações da posição (prepa­
rad a pelo official orientador ) e designa­
se o objectivo pelas suas coordenadas. 
A ess a s informações acc rescenta-se o 
boletim meteorologico e pede-se a pre­
paração completa par;) o objectivo em 
q uestão. 

:vi atira ndo, N e P calculando, devem 
Lrabalha r separadamente, sem que cada 
urn conheça o que fazem os outros. 
Terminad~ a regulação e as prepara­

ções, os officia es do grupo são reunidos. 
Os :ensinamentos do exercício resultam 
da comparação entre o ultimo angulo de 
elevação o btido no tiro e os calculados 
scien tificamente pelos ·dois ' cmts. de bias. 

P a ra e stes, são a puradas as causas 
determinantes :do d esvio sensível que, 
por ventura , possa. existir. Para o cmt. 
de bia. M. julga-se approxim~damente a 
influencia d a.s causa s pertuJ"badoras de 

I sua ultima trajectoria (vento, tempera­
tura> etc.) e d'ahi se conclue até quanto 
a preciou elle a 1distancia topographica e 
a di recção das peças. 

Em seguida faz-se um transporte de 
ti'ro, sua depuração, 'etc., d e accordo com 
o programma previsto para a escola de 
fogo , tendo o c uidado de revezar os 
trez lcapitães na ·execução do tiro e no 
calculo dos seus elementos. . 

Por 1esse meio, tlá-se aos officiaes a 
instrucção theo·rica e pratica propria p.. 
terminar de vez -com algumas preferen­
'cias pessoaes, não 'justificada~J por tal 
'ou qual doutrina 'de tiro. 

• 
• • 

Resta analysar algumas questões .que 
se prendem aos elementos ny~tenaes 
para a realisação d 'esses exerc.tctos. 

-- P rimeiramen te, cs planos duectores. 
Já possui mos bôas ca rtas da região da 
Villa M ilitar e dos campos de Saycan, 
com as quaes podem elles ser estabele-
cidos. . 

Quanto ás guarnições que não reali-
sam exercidos n'esses dots campos de 
instrucção, os planos directores qu~ lhes 
são necessarios podem ser orgamsados 
pelos otficlaes orientador_es; será mesmo 
uma excellente opportumdade pa:_a pra ­
tica rem o exercido 'de suas funcçoes. E , 
assim o levantamento d as invernadas 0) 

'dos ;egimentos póde ser executado, em 
seus elem entos essenciaes,. com o . theo-

1dolito ; a M. M. F .. por mter~~d10 d o 
E. M. E., já pedia ao Snr. Mmts~ro d a 
Guerra .o fornecim ento d,'esse~ m~tru­
mentos ás unidades de artllha n a. vl.san­
do a pratica dos offidaes q~e ultima­
mente fi zeram o curso de oner,ttadores . 

Com um pouco de bôa v~mtade e com 
o «Manual do Official Onenta don> que 
o •E. M. E . fará destribu!r brevemente, 
todas as invernadas ?erao !evant~das, 
inclusive as dos co rpos quê nao possuem 
official algum com aquelle cu~so · · · 
~A questão dos eleJilentos m c?mple­

tos fornecidos pela ta bella de .ttro do 

(1) A maior parte das invernadas póde ser-
. · . d t s de quéda · basta nr para regiãO os pon o ' 

que os objectivos estejam na sua zona cen­
tral e que as bias. sejam_ collocadas _a grandes 
distancias, para que os nco~he_tes nao tenham 
possibilidade de sahir dos ltm1tes do .terreno. 
Este resultado será difficilmente conseguido com 
as fl lças 2.500, 3.000 . . . 
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maferial d e 7 5 em uso na maio r parte 
das unidades de artilha1;ia, encontra um· 
valoroso subsidio no trabalho do tenente 
j.oão Alberto, vindo á luz no ultimo 
numero d'es ta revista; as correcções cal­
culadas por este distincto camarada 
constituem uma excel~en te base para o 
exercicio d a regulação silenciosa. 

Seria ;uma obra meretoria do gover­
no mandar ' proceder _á sua veri ficação' 
experimental, incorporando definitiva­
mente .o material existente ás doutrinas 
novas · sobre o tiro.· Particularmente o 
quadro ultimo do ten. J oão Alberto ' r e· 
l a tivo ao :.p rolongamento dos alca'nces 
além da ultima alça prevista na antiga 
ta bella, . ~esperta grande interesse; uma 
vez venflcado , poGleremos dar com fir ­
mez~, maior fixidez ás posiçõ~s de a rti­
U~.ana, nos trabalhos tacticos desenvol­
~ld~s. nas guarnições; e, então, ficaremos 

abllitados a levantar as rodas ou enter-
rar a t · s con e1ras tal como se praticou em 
Franç~ até r I de No\·embro de r 9 r8. 

- Fmalmente , o boletim meteoroh gi·-o result d · ~ a e mstrumentos de al2i.beira que 
todas as ·d d o d . um a es de artilharia podem 
a guer~r: um thermometro e um aneroi­
?,e, sendo que este ultimo quasi sempre 
Ja t rz.z um therrnometro. Não existindo 
estaçao ae rologica para a determinação 
d? ve_!l to balístico, ter-se-á uma appro­
Xlmaçao sufficiente com as indicações 
~e . um anemometro, tambem de a lg i-

ei_ra, ou mesmo com os quadros de 
esnma a que se r.efére 0 R. T. A. (TI 
Parte, § 6 r ). ' 

• 
• • 

· . ~i_s a hi · analysada rapidamente a pos­
s ibilidade de se a·pplicar ·desde já as 
prescripções do nosso R. ' T. A . ao 'ma­
terial que possuímos; 6 necessario que 
o nosso corpo d~ artilheiros esteja prom­
pto quer a segm r os processos novos ele 
fazer a tactica; quer :t receber os mate­
riaes mais aperfeiçoaclns que forem sendo 
destribuidos aos corpos de tropa. 

CAP. SitiO PORTELLA 

............................................................... 
Aos redactores effectivos cabe a res­

ppm;ab ilidade da edição, aos collabora­
do res a das opriniões q ue emittirem em 
seus artigos: 

Uma lembrança 

Agora, que se trata de rever o 
R. I. S. 0., pa rece opportuno lembrar a 
inclusão nelle de uma nova prescripção, a 
qual se m e afig ura de g rande importan­
cia, sob o ponto de vista da educação 
cívico-milita r. 

Trata-se 'de institu ir uma solemnidade, 
senão com a grande pompa de que se 
reveste o actual «compromisso á Ban­
deira», ao menos · que rememore aos 
conscriptos passados pela Caserna, os de­
veres lJe rennes contrahidos e que os di­
gnifica, com esse beiJo t itulo «Reservista 
do Exercito». 

Dura nte o saudoso tempo em que com­
mandei o 8.o R. C. I. em Bagé, fiz com 
esse intuito, e nas tres •epochas da desin­
corporação> de 920/ 921 , observar a so­
Iemnidade , como penso p oderia ser consti­
tuída em todos os reg imentos e batalhões. 

Ella consistiu em uma fo rmatura de 
regimento, estanda rte em forma, excluen­
dos desarmados , afim de se proceder á 
leitura de uma Ordem do dia aBusiva ao 
facto , em seguida a entrega elas caderne­
tas respectivas e, d epois, ad libilum , um 
passeio dos rese rvista:; pelas ruas da ci­
dade, sob o commando do Ajudante. 
banda de musica ou clarins . 

Esta singela festa foi muito apreciada 
por grande parte do elemento social da 
cidade, que expontaneamente a ella com­
parecera. 

Permitto-me transcrever aqui, em re­
sumo, a O rdem elo dia publicada por occa­
sião da exclusão ela primei ra turma ele 
reservistas do anno ele 1920. 

«RESERVISTAS DE 1920» 
Com o licenceamento dos Cabos (se­

gue-se a lista dos Cabos, Anspeçadas e 
Soldados que constituíam a turma), inicia­
se h oje (28 de Fevereiro de 1920) a for­
mação do conti ngente de rese rvistas de 
1920. 

Sejam, pois, estas praças excluídas do 
estado effectivo do Regim ento, e incluídas 
no numero de seus reservistas . 

A todos vós, meus camaradas, que dei­
xaes a caserna e r egressae.S ao. lar que­
rido, donde vos ausentastes para exercer 
o g randioso deve r cívico que vindes de 
cumprir e que a Patria querida exige de 
todos os Brazilei ros : «a nossa preparação 
militar para a sua defesa e eng randeci­
mento», eu aconselho: 



·.- nao · vos ·olvideis, um . so iirstante, · 'do 
solemne compromisso · que , prestástes 
deante desta nossa idolatràda Bandeirà, 
em 11 d e ] unho pas&ado; . não deixei-s, um 
.sé. · di-~-, Ele pensar que os vossos .deveres 
.ga:r~· a.oiTll. o nosso amado Brazil QOntinuam 
~ s~psistirJ embqra tenha~s pre5entemente 
de · deixar o doce convicio do 8.~ R. C. I., 
_onde pa·:;sastes um· anno de lahor ·insano e 
proveitoso; não · esqueçaes rque vós e to­
dos aquelles que nasceram nesta bella 
Teira,. · constituem as componentes dessa 
resultante, que se chama NAÇÃO BRA­
ZILEIRA, f orça invencivel, capaz de asse­
'j;urar a g randeza e prosperidade .desta . 
ado~ad~ Pat~ia e que portanto, ao seu 
apello, todos devem acudir prompta~ex:tte: 
·nós, qs militaf!Tlente in stru~dos,: gara en_­
'trarmus em acção imme·dia'ta; 1:!" o-s ·que I 
ainda se vão prepa:rar"~-. afim• de, em se- , 
guida, prestar o .. seu aoncurso efficiente ; I 
e, então, 1estes e aquj:!l~es, deixarão o doce : 
aconchego do lar, ·separar-se-ão de paes 

1 

amigos, de esposas. i'dólatradas, de noivas i 
queridas, de irmãsi carinhosas e de fieis 
amigos, para, r euni'dbs em torno do Auri ; 
verde Pendão, d ef entl'erem a Patria, enti- . 
dade que synthetisa J9das as nossas cogi­
tações, todos os n ossos sentimentos mo- i 
raes e affectivos, pp is pela sua defesa · 
conservamos tambem o que de mais caro 
e mais sublime possufmos. 

Sim! é sempre com os olhos voltados 
para ti, <<Sa crosiuita: Bandeira», «im.~gem, 
óendicta d0 · nosso rmuito a rriado Brazil», 
é. s·empre convicto· de que nadá existe 
·de s!lp'erior a- ~sta. bella Terra, a este 
g randiéso · Torrão," onde · tudo é bello e 
immenso, o nde «a N atureza esmerou-se 
.em tudo quanto ·tinha», onde tudo é admi­
~ravel, ·sublime, magnificentei que nós, 
:irmão's pelo pensamento e pelo sentir, 
nos- cong regamos para erg uer-te altaneira, 
fazer-te respeitada e a·ssim sentirmos que 
tu, «Bandei ra insig ne», cada vez mais te 
-orgulhas : e mais te ufanas ·de possuir os 
filhos desta encantadora Patria, cuja gran­
<liosidade está gravada e tão bem tradu­
.sida nas .tuas bellissimas cô res! 

··Ide-, m eus Camaradas, certos de que en­
ire ··nós . deixaes sauda des;· mas passae . 
a inda uma vez á frente do g lorÍ-OSQ. Esta.n~ 
darte do- ~.0 R. C. I., cumprimentae-o e 
beijae-o mes~of despidi ~vos d!Elle, con­
servando-o perennemente em. vosso pen­
sar porque, vê~_e, Elle deixa perceber a 
s úa trist eza · ao vos vê r partir, e o· seu, 
'P.rãiei .. pê.4l _._ CQufi:a..n~;,).J- _qu~ · J~~~ .ele .. Q.lkÇ : 

·sereis ós ·primeiroo a --é{eudir ~0 .-seu:: apellQ, 
quando heceS!)itar :db .v:osso ·conéutso para 
sua defesa ; e, -nesse mixto ·de t·risteza e de 
alegria, ·EUe aqüi . fi-ça; ce-rto · €1e~.ser sem­
pre muito amado·; d~ nunca .. ser .e!:?q1ledE:l0, 
principalm:enter _por:- ·tod0s:• aqu~Hé~ q ue 
passam. pela mais....peffei:tã; li:stol-a~! de ci­
vismo, · 'que se cham~ :;<<.O · • J~:X-e-RC ITO 
BRAZILEIR0».• . I : •• • \ ' .. ~. · .~ · •• 

·E esta· Bandeira ·tãb orgilihos<;l ~ s~ sente 
qu·e, ob:;ervae cbmõ · tremula·· b·eii~ ·~ como 
se ostenta e desfralda li-Jlda, a,··esta;- subtil 
viração! E' que assim; revela o - .s~u de­
sejo de melhor tndstrar~se, -p.ara- ainda 
mai:; gr.a.v~r-se em os nc:>ssos ·se,ntimentos, 
os mais in,timos, es mais . .rec.õndito.s. : ;~ 

·E, nós, Omf., Officiaes. e. Sãrg~ii.to.$. : op 
8.-o R. C. L, os, elementos ' perinanenfes·,~ 
asseguram· .. a" .. eoll'tinuidade . do. ·±raoauiô 
nésta- cazerna, affirmamos .a. ti, . ün~rp.:i­
culado Estandarte : ·- ·D s ' irmãos.-qué.h.e)j! 
se· despe~em de~' sentem o mesmo. q.~dói., 
po-rque. são .-Brazilekos, tt:tue -«ca.da .vez·mài,s 
se ufanam de · pertence·r.-a esta · 4 loric;>sa · 
N - ~ i . '- ~ . . . açau-t» · . · ..... ,. · · ... · ' · ... · .. . , •. ~ - ... 

:Dep.ois o. Bqletim, · p-roseg uia _ti_ o· .eJ~iq, 
d·e que se tornaram:· d~gqos·; o.s q~s.e r'ids.fa~, 
que durante o anno de 'seu·· servfÇÕ militar 
não cornmetteram -uma só falta . .. 

, .. ... ' ,.. • -" ·--· r. · ... ..... ""::"'" ,. :· 

:. - JOSÉ- FR~NCO :-fERRE.~·RÀ: . 
. TE ])§ .. 0{!:!-. < · ~ . ·:· -~ 

, . ! ,-· .. -. -.. ...... 
. . ,.. .. .... . , -· .: .. , ,... . ,.. - . - .. 

é • r · r • - • · • .- ··! .. • 

OBUZ···D.E CAMPANHA;.KR-UPP 
_-. >··.·)o~ D)Jin ~=14~.-- ~~ -~~ --_~::-.~~;·f: 

• ' .... - 4 

~ .. .. ... . .-. ~-. .-. .. .... . .. 
' , .. I. 'Derivação · ·e . sua.· -corr,é<:çÇ.io_: __ ai.r 

tomatica. , .. . -- ··~ ,. . .... c • ;-. ~ • •• - :-

• · 1.1. tRec4Üicaç~o- rclos.·· appare;lios , · dt 
· · . pon. tària. · · · -' · · · .. · ·· • . : . - ~ ... ~· . .... -. ..... r:; ~.: ~ 

#"- •• ,~_,-t : : ·:: ·,., ·: : -"' ;~-:. ~ ~ 

. Para' ·che~ar - .~ _co'~ptteh~f!s~cf.. :-rl.esta,s 
·dua~ .questô~s~ cbr.recçãó de . der~\'fíÇ~fo ?! 
·r;eétificação dqs . a'jJfj'are'Ihos de ~ ponta~ 
dos nossos obuzes de-105mjm, empregü~l 
um ~erto tempo . de ~ é-stitdo,· (i) · ~:'- ::·: ::-
. Despretenciosamente' ~pubrlcÓ -~t~s ~de­
tas c6m ' dois "intuitos: . .-:-~. c · ::" ~--.. ~ .. : .. ,.. ~ ·.-. - ..... ::f., .(:.~5-( 

. ._ , : \'-~- "' f- .. . ::. 
. · '(1) ...... 'Este tra5alho - vi !_lha ;~end& ~abo~o, 
quando fui transferido . ,para. H~:JU}t. .}'a}l-ro~, 
en't~?· d.o t,rafisi !f?,: 'P~tá: ; re)lla' ~ t -· . á~ :'rl~~~~-S.· 
o que j~· estava -- principta<l~.- -DaE~;-- .tafv-ez,-- ' -il 
-culp<L' ®s ;.~f#ítos c-qu~ a40t.-:s.e·: JW~p~;~ 
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t.o- Poupar a algum camarada, qtfe 
ainda não tenha preci:;ado ideias 
sobre lestes assumptos, um tempo 
·que já foi por mim consumido; 

2.o- Divulgar tentr·e os camaradas arti­
lheiros um processo que aprendi 
no l.o O. 0.,- e tem que penso 
ter introduzido um pequenino aper­
feiçoamento,- o de . rectificar· a li­
nha de mira dos nossos obuztes em 
serviço na artilharia de campanha; 
e um outro, que denominei expon­
taneo, o qual de.Eenvolvi, .e o ra sub­
metto á apreciação dos camaradas. 

Si neste trabalhinho se contiverem de­
ficiencias le ínexactidões, não faltará, -
esp~ero - quem, com mais luzes venha, 
a9~i mesmo, . compl·etal-o, aponta~ e cor­
r~gtr-lhe. os terras, projectando a necessa­
fl,!l clanda?~ sobre. ? assi.tmptó, o que 
so produztra beneftctos para a m'inha 
P?~erosa arma. ~i tal succeder, antecipo 
o~ mteus. agrade:::tmentos, e confesso que 
me dar:e1 por m.uit? satisfeito, por terem 
~tas lmhas attmgtdo o objectivo colli­
ma~o : - o ambicionado impacto em 
ch:e10, do artilhe.iro. ' 

1
.·a Parte - Qu~e é derivação? - E' o 

afa~ta~ento que, do plano de tiro, um 
proJ~ctil soffre, em consequencia do seu 
mp~tm~nto. ce ~atarão, comtinado com o 
aph01? que ~he offerece .o. meio atmos­
p en:::o fres~stencia do ar). 
. A dertvaçao se produz no. mesmo s-en­

tido que o raiame~to da· alma da peça; 
au~men~.a. com f! dts~ancia d>e tiro; para 
uma mesn:ta dtstancta, é tarito ma'ior, 
quanto !"ais_ fraca a velocidac!e inicial. 

A de~tvaçao da nossa artLharia de cam­
panha .e para a direita 
· Na dis"tancia P O (Fi~. 1), a d~rivação, 
<JU o af~stamento s?ffndo pelo projectil, 
e O N; tsto quer dtzer que si se fizesse 
passa.~ o .Plf!f!O .de .tir? sob~e o ponto O, 

.o pr_oJecbl ma cahtr a dirceita, a uma dis­
tancia O N. Para qu~ . o. tiro atiinja o 
ponto O, dev.emos. dmg1r .o plano de 
tiro para a ·esquerda, de uma quantidade 
O M,. h;ual a O N. . . 

- Como s·e annuJia o :effeito da · deri­
vação, na pontaria àos obuzes de campa­
nha Krupp 105 mj m C 14 T. R.? 

A derivaçã.o normal é corrig·ida auto­
·matia.amente por construcção do material, 
pelas ·. inclinações dadas .ao eixo optico d~ 
}une~ P.a~9ran:licfl:. ift. '.~O - suppprt~ . e, ,en-

caixe 'da alça de mi ra. Aquelle ·inclina-se 
de 3oj oo para o plano de tiro; a alça 

1 de 1 :18 ou 3o10'47,5" para a :esquerda, 
em relacão á vertical (2). 

Estas · duas inclinações conjugadas cor-­
rigem mtecani.came~te a de:ivação até de­
terminadas dJstanctas d e tiro das cargas 
empregadas. · 

Além dessas distancias, é pPeciso com­
pletar a corre cção com o auxilio das con­
tra-derivacõ·es comr-Iementares, s egundo 
as indicaÇões da tabeJ!a d e tiro, ou dos 
numeres inscriptos no 1espelho da al ;a, 
na 'escala hectometrica corr.es pondente á 
carg a e mpr.eg ada. 

Si marcarmos, ·em relação a uma r~cta 
representativa do traço do plano de üro, 
os diff.epentes valores que o afastamento 

P ' 
Flg. I 

·do projectil vae tomando em uma dada 
traje ctoria :e 1iaarmos todos esses ponto~, 
tePemos a' curv~ P M N, (Fig. 2), que será 
a imagem graphica da d·eriv~ção ~ que 
constituirá a projecção da tra;·ec·:ona so-
bre o plano H. i 

Sendo o encaixe da alça inclinado para 
a e squerda em relação á :rertica_l (1 :18 
ou 55ojoo), conclue-s·e que, a medrda que 
se desembainha a alça, a l~neta · (encat­
xada na sua cabeça) S·é afasta do . plano 
de t!ro, !e :vice-v·ersa, isto é, quan~o mais 
mettida 1estiver a alça no respectivo en­
-caix·e mais proxima desse plàno estará 
-a lun:eta. A luneta a zero não visa ·paralle-
lamtente ao plano de tiro ;~ sim 3°/ f!O ·á 
direita, o que equivale d~ze~ que est~ 
·plano passa s·empre 3ojop. ·a esquerd~ do 

. ' 
(:1) · - · Julgo que esta ·indinaç'ão do cixd op.-

tico da luneta a que se referem o s · dad~s. offi· 
-ciaes sobre ~ material, exisie no en catxe ca 
luneta situado na cabeça ~a al~a, co~o. outro; 
~ini ~~ -(!nCQntra no -citado .. enca1xe do nP>el de 
pontaria,- que ·tambem· tem o~ ; se~s _mol}~nte~ 
'inQinlkies . par-a 'lf . -~~erd"' de- ' 1/ 18.- · . · -~ · · " . 
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pónto visado com as graduações da lu­
neta a ze:-q. - Tres millesimos de que 
d_istancia, isto é, onde o H~rtice desse an­
gulo-? · · ! I. : ! : ! l 1'71 

A origem de vi :>ada, ou a luneta, não 
se acha sobPe ~ plano de tiro e sim á 
sua esquerda. 

Em consequencia da já ci.~ada inclinação 
do eaxo opti:o, a linha de visada corta 
o plano de tir<;>, o qu·e importa em dizer 
que, a partir de certa distancia da peça, 
esta linha se passa para o lado direito 
deste plano, (3) do qual se afasta cada 
vez mais, visto como s-e desvia sempre, 
para eada ponto da trajectoria, de uma 
gran?eza igual a t.res millesimas partes 

. . . 

Fig 2 

sentido, da linha de .visada· que pas.sa 
por aquelle ponto. A derivação do prOJe­
ctil neste 2.o ponto é maior que os 

3ojoo anteriore3 ;. é igual o. R, ou 1 ~ou 
da distancia 0 1 A, mai~ o accrescimo R N. 

A derivação do ponto N, parà a luneta 
na ffilesma posição L1 é 3ojoo ~ ;. se.ia 
então corrig ida augmentando-se .a quanti..: 
dade angular cl na inclina_ção do eixo 
op~ i ::o da luneta. · · · : 

Aqui intervém o artifício apptcado pelã 
fabrica Krupp para dar es!e complemento. 
variavel :.t. de um modo automa1i :o. , ; 

Em vez de se dar o accrescimo em 
questão, á inclinação do eixo optico· da 
luneta, obtem-se o mesmo resultado, des­
locando-se a tangente L M R para â di­
reita, até occupa:r a posição L2 B N. Com<O 
se com:egue, então, este deslocamento da 
linha de visada, que vae occasionar o 
accre~cimo N R de que se precisa para 
completar a correcção total 0 1 N? 

fazendo-se a linha zero da luneta cor­
tar o plano de tiro tem um ponto B, 
a uma distancia B P menor que A P, 
para o que é bastante deslocar a ori­
gem de visada do ponto l 1 para um 
outro LJ, mais visinho do plano de 
tiro. 

A fig. 2 mostra claramente a natureza 
do artificio utilizado e auxilia a · cont­
prehensão da fig. 3, que é, 'realm~nte, 
a epura do que se passa com a linha 
de visada do obuz; quando a origem de 
visada se approxima ou s-e afasta ·do 
plano de tiro. Aquella representaria com 
exactidão o que se passa na realidade, 
si a orig em de visada se deslocasse num 
plano inclinado de 55ojoo, ~ egundo as 
projecçõe3 da linha 11 3 da fiJ. 4. Pela 

Supponhamos, para fixar as ideias, pri- simples contemplação das fig uras 2 e 4, 
nreiramente, a fi~. 2. Para um dado pon- notamos, log o ao primeiro exame, que 
to M a linha ae \'Í.;ada, inclinada de obteríamos sempre a visáda parallela ao 
de -sua distancia ao ponto :em que se · plano de tiro com a graduação 63.97 
deu i:<eU cruzamento com ·este plano. (zero igual a- 3oj oo) e que, s i isto se 
3ojoo, é tangeni·e á trajectoria. Mas para désse, qualquer que fosse a posição da 
um outro ponto N a linha em que:; tão origem de \'isada. - mais proxima ou 
já não é mais tangente á mesma traje- mais afastada do plano P · P' ou P 
ctoria, pois que esta continuando a se A O, - teríamos que, o complemento 
encurvar para a direita, -se afastou, neste R N de que carecemos para corrigir a 
----.- derivação total, seria obtido por um des-

~u) - No maximo -a 180 metros dn peçn, locamento da linha L1 M R para[elamente 
pOIS que O maior afastamento da luneta em á Si mesma 
relação ao plano de ti r o é de O,m3 12 (corre~- M f · ~t·. t · t - d , A' 
pondente a anguio de elevação de 00) e, sendo . as e . e~ ~vamen e IS o nao se a: 

. . • 543 I ongem de vasada se desloca segundo as 
de 3ojoo a _pa_rall~e, a . dlitan~a e de 3 = . pro~ecções. a b, c da fig. 5, pois que_ a 
~ IR. . . . . • • -:.~ . .. • • • . al_ç.a Ue JB,Ira. e- ·~ ~gu,a ClUYa.. .~ - ~g. 

• 
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;.rectiFnea.;- erh -cujQ -exttetno está · a lu- · B, ~mais ·proxim0 ·da p:eça do · qu·e · ~n­
·neta-; ~ essa · §e desloca · nu.m encaixe · teriormente. Quanto mais e mbainhada a 
tinclinaclo ·. p:aré!. a es.que.rda em ·- relação á ~ alça, . maior o angulo de tiro; quanto 
vertiéál. . . . · . maior o angulo de. tiro ou a distam:ia, 

-::~·fts F~gs. 3 · 1e· 5 m6stráin: pPecisamente maior a derivação. , 
.corno :a .consa: se. passa na realidade. Quanto mais . embainhada a ·alça, mais 
r . · ·· .. / proxima 'do plano de tiro testará a · 1~-
:L s ·. ~ 1- • • neta, portanto mais depressa se- cruzarão 
· - ~ a· linha de V:isada ;e o referido plano e 

<:.: •• :. ·Oj ' '.:..: :..;·:..:..-....:.- mais cêdo aquella s·e afastará deste. :­
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cDeixam ' :vêr · ~Iara·m'.....,te .· 
t. d' 1 ' ·~u ' que o teiXO 

r.op~ ~c-? a uneta só é . parallelo ..ao Iano 
,de firo com , a· gradua -

0 63 P 
1urna de.terminada posiÇã~ da 97~ pa'[t 
~i~~d~ ~n:t Pelação a .este plan~ngem e 
ra : pos1çao. que corresponde ao ' I padra 
~ 1 r - d O .( I angu o e :-e ·:va:~·~ .e r •

0 ~ çã to9a desembainha-

E' assim que o jogo de inclinações ade.­
ptado pelo fabricante de nosso 105, con­
segue corrigir automaticamente a . d~ri-
vação. . 

Este. syste'ma, singelo ·e empolgante, 
de . . .coq·igir d~ um modo autom.<J.!i:f~~ 9 
desvio Pesultante da rotação · do projectn, 
não é levac;fo até os ultimos pontos das 
trajectorias ~. d_os proj-edis do nosso obuz, 
sem qu-e, aliá$, isto redunde em' seu 
desabono. Para. qu-e tal succedesse uma 
solução, - pa.rece-me, - seria augmen­
tar o comprim·enfo da alça de. mira e 
approximar um pouco mais 'o seu encaixe 
do obuz, propriamente dito, o que impor­
taria Jem ·augmrentar .0' raio da :alça e, 
portanto, a altura'. da ifinha de mira. A 
Fig. 3 nos rev·el~ o que •experimental­
mente eu verifiquei com os quatro obu­
zes da minha bateria, ·quando servia no . 
l.o O. A. P.: - Dirigi · o plano de tiro 1 
para um ponto afastado, fiz a' coincidencia i 
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~·.c-. ~ ;~!li.· ·3. ~mostra quão ·interessa~te . ré . , 
'•CJ) • .a~tJfl~10. ~doptad?. pela fabrica Kru · 
~para._ ~o:ng1r . a '"d.envaçãe de um molp' 
lautomatrco. · - . l.lO 
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~~ P_aTa ,.:um: 'd.?.d_o P?nt? M' os 3ofoo de 
mcl~lil~yao do ·Jet;xo optico da luneta são 
cs·~f:f~·~te?tes · p~ra ~· :ç?rrigi~ a derivação 
.:0 _}1 .. -·Numa . ~.Istanct~- ma10_r- 1es.tes 3ojoo 
~t;tao :sã_o ·sufhctef!ks, e .pr~ctso augmentar 
~::ang;ul:o f rL, .R de .uma quantidade com­
pleJ?:entar .. ~· - Çomo é ·qu,c o _apparellio 

... tle: .·p.ontana 0btem• ·este dfetto? Pela 
zsinq)tes ·:mudança de posição na orio-em 
me- :.X)sma- d~- L1 para .t 2 d'ondê res~lta. 
w.:~•'P.l'anfF de v.isêd.a ~i: ~ ,:cte :tilo,~ém·, 
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.da 1inha· de v·isada com .lesse ponto e 
·tem' ~·egu.ida fiz variar o anguio d~ ·e·I-e­
:vaÇã·o 'de ~ní mQ,ÇIÇ) . é11escente, .. isto' ~~ 
obriguei. a ·~un-eta a approximar-se ·grad~­

'iivarft~nte O.de~· 1Jiarfo : ~de· <#ro. ~- v-erifiqQei 
qu~, .quanto 'J;Il,a.i.or o angulo, de ,;el~a-
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~o; ··m·ais · · o ·cruzamento dos · .fios · do· 
reticulo sre afasta~a para a direita e que, 
para cada accresc1mo de SOoj oo naquete 
angulo, correspoRdia um desvio de 2 a 
3ojoo da linha· de visada. 

Isto se passà quer se conservando o 
~ngulo . de tiro Oo r-egistrado na alça e 
augmenfando-se o sitio gradativamente 
de SOofoo, por m1eio do volante de ele­
\!ação, .baixando-se :em seguida o re­
flector da lurueta para visar o ponto, 
quer se dando o accrescimo ao angulo 
de tiro, por 'm·eio do deslocamento da 
alça no resç'ectivo encaixe, e verticali­
zando-se 'em seguida a · luneta por meio 
do·. volante de elevação.Estes fa.ctos mos­
tram que só <existe. realmente, uma po­
si~o da luneta ~em relação ao plano de 
tiro, :em que se tem o parallelismo. .entre 
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do p~ano de tiro ~ fugirá pa·ra a direita; 
quando o movimento da alça fôr o con-· 
trario. Constata-se tamtem a f.uga da 
bolha p·ara à esquerda ~e para a direita 
deslo.çando-se a posição . da . origem• de 
visada com o . movimento de .- fod<;> o sys­
tema, appar.elho de pontaria, ·encaixe ~a 
alça e supporte do encaixe, por_ m:e a~ 
do volante de elevação (porque_ n~? so; 
o !encaiXíe da alça tem1 a inclinaçao Ja · r~-:: 
ferida, como tamtem o se!J propno: 
supporte). . . 

Collocando-:S'e a origtem de visada sobre~ 
o plano de tiro, com' o emprego ~a: 
luneta no nivel de pontaria, tambem ~a1o, 
se tem1 a visada na direcção .. daquel e 
plano com 63.97 ~enão _para uma ~~~e r­
minada posição da luneta; .e tal comP~ 
quando a luneta na alça, a cada. ~ugmen·! 
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o .: iixo. Op~éo 'e" . aquelle . plano, çom a 
graduação 63.97 no goniometro, pois. que. 
si.' á coúsa· s·e passasSie exacta·m:ente como 
s.e acha representada na Fig, 2, visar­
s~-ia ~~qrpre parallelam'ente ao .plano de 
tiro, desde que se registrasse· no gonio­
metro a graduacão 63.97. Mas isto só· 
s·é· tem'; . quando · o obuz propriamente 
c.ijtp :está na horizontal ·e a alç~ · de mira 
na· posição correspondente a angulo de 
tiro nullo. Para corroborar ainda mais 
o que ficou dito, póde-se fazer' a seguinte 
e-xp.erienci~.: V.ert~calizar a posição da 
luneta, . collando- o nivel do · eixo das ro­
das, . elJl S!eguida fazer a, . alça . de 'mira 
~eslisat: no 11espectivó 1encaixe: - A 
bolha ~tigirii .·do~ reparo.s . 1e ~ se dirigitá 
para a ·,esquerda, quando . se mergulhar 
a"" álçá, · isfC:i- é, · cruân.do" fõr àpp,~Q.?'.im.~d.~,. 
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Fig. 5' ·-, .... ' 

I to de elevação c~rr-espo~dé . úiT1 afas~·-. 
mento do cruza1_11ent() poo fios do ret~­
culo para a direita, o que cor~obora te·· 
que ficou dito na !lota 2, rclab~ame.n -.. 
ao níve l de pontana (3) . .. .. 

I . ·· ' . 

(~ontin~a~ I ' T~N. PER.v . ~eyu~~QU~( 

(':s) - Com effeito, '\ nos casqs de .P~nl;iiria~ 
pelo njvel «_a direcçio. é . dél-da pe:a lu:le.a1 pa:s~=· 
ramica do mesmo medo q:te, quJndo e. ~ , .. . \ 
na alça>l (R. P. E. A. n. 183). , Çs ta~. p.a avMS 
do reg ulamento significam, porfapto, ,,q~~-~~ tom'\, 
os complementos âé derivação (dem·aç::.cs c9~•.\ 
plementares) nesta ponta~i'J.1 :.<ip- • mes.mo .fl\0."'P

1 
1 que, quando a lune ta se a~1a _n.J a lç:t, o . qu~ .. 

importa em ~iz~r q•.te .. a .d_..env_aç.a~ nor:ma! e ..• ~h-.,. 
minada por me;o d_a mclmaçao po .epm. •PP·lco, 
da luneta em relaçao ao pla:\0 ~.e hr;o, ,e . dos: 
montal;.ltes . P.q !liyel , d!! p9ntaria. _~i?- \ r~\~'ão . ~ 

, V~(ti~.l •' \ \ , ' . ...,. ... \'.:~-:~ · · · .. •.:,\ ,, ,t;.t;.,, . , . ;:,. , . . .'. 
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Necessidade ·de uma doutrina 
de réabastecimento 

Idéas da obra ·do Snr. Coronel Bu­
chalet : Cours Oénéral d'Intendance. 

Càmpanlia; a l hstruccão sobre o reabastecimento: 
de aarne; a lnstruccão sobre o reabastecimento 
de te no imprensado, etc.; . 3.0 , no ponto de 
vista g eral, uma Jnstrucçiio sobre a alimenta­
ção durante os transportes em caminhos d-e 
ferro e sobre a organização e o funccionamento · 
das Estações de alimentação, etc., etc.». 

Diz ainda o mestre : 
Para corresponder á mm 1a gentileza dos <eDevemos a isso accrescentar, em razão de 

directores desta Revista, convidando-nos para certas eventualidades cujo estudo se impõe ã 
collaborar neste numero especial commemorativo vossa previdencil, u:ua lnstruccão sobre a orga-
do primeiro centenar:o da nossa .lndependencia nização (e a alimentação) das estradas de Eta­
politica, apresentamos aqui, com os nossos agra- pas; e uma lnstrucçiio sobre a organizaçlio de 
decimentos, ligeiras noções de um dos proble- Bases J11nritimas e dos Transportes Militares 
mas , ~e Stlbsistencia, idé.a.s essas, es ~ á ~Iaro, não por via maritima, notadamente. . 
a. n:>s p:!rtencentes, e Sim promanadas dos ensi- Citar-vos-ei textualmente, para termmar este 
nainentos ministrados nas Escolas de Intenden- assumpto, as . rccommenda~ões collocadas no 
cia, sob a sab:a d irecção technica do Snr. Co- frontisp!c:o da Instruc~ão Franceza d~ 2 de 
ronel Buc_halet, em 1921, e que . se continuam. Abril de 1914, sobre a alimentação em cam-

• panlta: aE' indispensavel que em t :Jdqs os. ·gráJs 
Feita essa resalva, prosigamos. Deverá haver de hierarcltia, ·os officiaes e funcc10nanos da · 

um conjuncto de noções geraes e regras pra- lntendencia possuam bem os principias e a 
ticas .que..,.possam orientar o serviço de reabas- pratica do funccionamento dos difierentes tnodos 
tecimento das tropas em campanha, ou não ser:í de reabastecimento. • 
isso possível, ficando tudo a mercê das vicis- E' sobretudo por frequentes applicações que 
situdes occasionaes? elles adqu irirão os conhec:mentos necessarios e 

A resposta pela affirmativa, sem du\·ida tm- tornar-se-ão capazec; de se desobrigar convenien-
põe-se, e é o que se vac deprehender' das temente dos ser viços de que s~ rão encarregados. 
linhas abaixo. . Os generaes deverão, pois, tomar todas as 

E é justamente ess~:- oo~fju~cto de noções ge- disposições ute is para que esta parte da ins-
raes . e regras p_rahcas athn~ntes ao serviço truccão não seja descu rada , nem nos estados 
alludtdo que constitue. a doutrma relativa dou- •naiores, nem nos corpos de tropa, nem nos 
trina que já então se torna indispensavel '0 · s~t· :ervi~·os interessados». 
conhecimento, tanto «pelos officiaes que · parti· No intuito, sem ma:or dcsenvolvim!'nto, de 
cipam da acção coordenada dos orgãos do Com- jarmos uma ligeira noção da questão, limita-
mando e dos Serviços, como pelos · que são "TIO-nos a uma succinta quasi que exclusiva tra-
chamados a intervir como c~efes de tropa, isto ducção n0 que concerne ás q 'Ja tro r · gras abaixo, 
é, como representantes dos mteresses materiaes concluindo pelo exame das objecções da cri-
do soldado junto á administração)). tica que á doutrina têm sido feitas. 

Esta doutrina . deve esta~ consignada, pelo 1.a Regra: - Empregar mutua e oppcrlu-
m enos em suas ltnhas geraes, nos regulamentos namenle as duas fontes de reabastecimento. 
geraes de guerra. Como é sabido, os Exercitas realizam os seus 

E' assim que no titulo IX do nosso novo :eabastcrimentos rccorrenc!o a duas lOi:tes: a 
Regulamento do Serviço de Campanha, ella já explora,.ão local uma· os fornecimentos da re-
é aprehendida em face das necessidades de taguard~ outrà.' ' 
aprovisionamento dos corpos de tropa e. dos . · E' 0 e~tudo de to:ias as campanhas não per-
serviços. mittem concluir que uma dessas fontes possa 

No·· que concer.ne aos detalhe~ de ·Organiza- bastar ao reabastecimento . dos exercitas, ·· .com 
,;ão· e · de . .execução, a ~egulam::ntação é especial, exclus:io da outra; o que · nos leva a està con-
como a qualquer servtç-o. clusão: 

Assím dev:emos t~r um Regulamento do aSer- «mesmo · no caso em que os recursos locaes 
viço de Altmentaçao em Campanhal) como já s:io cons iderados como bastantes, é prudente, 
gossuimos '!-111 Regulamento sobre o Serviço de e portarzto necessario, organizar a adducção dos 
Esta~o Ma1or em Campanha e. Regulamentos requsos da retaguarda, e proceder nas _mesm~s 
Tac!tcos sobre o emprego ~as armas_, etc. condições como si os recursos Locaes nao exls· 

«Es$e, Regulamento do Serv1ço de A•tmentáção tissem». · ..• 
em Campanh~, C<Jmplementar ~o capitu:o IX d :> 1.n R~gra : - Reabastecer á frente pela R.e· · 
R. S. ç:., . deve ra ter por ObJecto: taguarda, quotid."ana e automaticamente. 

Lo, wdtcar o pessoal e os recursos materiaes Si não resta duvida que em todos os casos · 
de que · p6de_ o co~nmaudo dispór para asse- a experiencia indica que um reabastecimento prC?'" 
gurar a altmentaçao das tropas em campa- vindo da Retaguarda deve sr::r sempre organt-
nha,· e 1 1.ado essa mesma experiencia imp3e-Ihe a ne-

2.o, expôr os princípios geraes a applicar, ccssidade de um mol•imetzto de rt'gularidade 
assim como os processos a empregar para esse quotidiana,· o que lhe te~ feito dar ? nome 
fim». . _ de Reabastecimento Çuotidwno Automailco: CR: 

Como coroamento dessa preparaç~o, diz Mr. Q. A.) 
Buchalet, (l óeme. Con .é em.e ou Lours Cé .. é A' primeira vista pareceria, dever estabele-
ral d'lntendance), ha em França: L o, no ponto cer-se o principio de que, na Frente, sómente 
de vista dos Corpos de tropa, a lnstrucção em caso de insurficiencia dos recursos locaes, 
sob te u S.Brviço de . Aprovisionamento nos Cor- se deveria recorrer aos recursos da Retaguarda, . 
fiOS e Serviços; 2:o, no ponto de vista da já os ahi accumulado&, já .~ provwdos da Zou 
Jntendencia, a lnst.rucção sobre as Pa.túuias ·de do Inte-rior. 



Ora, póde-se avaliar qual a importancia e 
a complexidade d o esforço que exigirá o rea­
bastecimento pela Retag uarda; e o dos stocks 
que é preciso reunir e movimentar atraz dos 
Exercites, em condições de assegurar a estes, 
em tempo habitual , no mínimo, um dia de 
subsistencia por dia, e em caso de marcha de 
estrada para a frente, dois dias approximada­
mente cada dia. 

Seria, pois, pretender o impossível e cxpôr a 
ama brusca paralizaçlio os mo vimentos das gran· 
des unidades, fa zer dependér o accionamento 
da immertsa, complexa e delicada madzina do 
reabastecimento pela Retaguarda de previas pe· 
didos da Frente! 

Mesmo em territo rio agrícola nacional, onde 
a explôraç?o lo::al seja a mais abundante, pptiem 
dar-se falhas na estimativa das previsões, moti­
vando isso surprezas. E quando a tropa mar­
cha, seu Serviço de Intendencia nem sempre 
tem tempo de reconhecer as disponibilidades, 
reunil-as e repartil-as, isto é, de agir em todos 
os . casos com ordem e proveito. 

E' pois de bôa tactica, e sol;>retudo no que 
nos concerne, diz o mestre, visto as difficul­
dades · que devemos ter em conta em um bom 
funccionam énto das ligações e transmissões, não 
esperar o conhecimento das necessidades da 
Frente para enviar-lhe da Retaguarda, automa­
tic(l e r.[Jariamente, um dia, pelo menos, de 
!•i veres e forrag ens de primeira necessidade; 
salvo, bem entendido, os recursos que, com toda 
certeza, abundam no local, opportuna e pre­
viamente notificados. 

3.a Regra: - N o geral, as sobras do rea· 
bastecimento não slio d evolvidas á Retaguarda. 

A grande unidade que os detem deve, então, 
proceder exclusivamente diminuindo os forneci· 
mentos ulteriores. Si uma ordem de marcha 
sobrevem, acontecendo que o excedente não possa 
s"r transportado, será el:e conduzido p~lo Com· 
bÕ;o Administrativo de exercito ao Armazem 
d e esta-;ão~ ou a um outro orgão de transporte 
ou Armazem dep: ndendo do Serviço das Etapas. 

As tres regras acima, mostram que a insti­
tuição· do Reabastecimen to Quotidiano Automa­
tico proced e da necessidade mili tar de as~egurar 
em toda emergencia um mínimo de subsistencia 
á tropa. 

4.a Regra: - (reabastecimento eventual): A 
dilferença entre o . minimo do reabastedmentf! 
quotidiano automaltco e os recursos compatt• 
veis com as necessidades será fornecida pelo 
Reabastecimento Eventual (feito tambem pe!l\ Re­
taguarda), o qual pó de, em caso de insul/lciett· · 
cia relativa ott total dos recursos locaes, tor­
nar~se quotidiano, mas nunca aatomatico, pois 
que só mediante pedidos é elle exercitado. 

A resposta a esta objecção é simples: nlio 
se pôde, -rasoavelmente, comparar uma ·econo­
mia eventual de dinheiro e .de esforço, a mercê 
de possh eis eYentualiJace.;, com a t. anqui Ii­
dade resultante do an.ico pro:esso que garan­
tirá a certeza do reabastecimento. 

2.3 • Elle dá uma tal placidez aos. sêrvicos 
provedores da Frente, e sobretudo aos Corpos 
consumidores, que é de temer da parte ' destes 
um certo desinteresse pelas possibilidaq'es do 
reabastecimento que os recursos locaes poperiam 
offerecer á Frente. 

Do mesmo modo esta objecção não ~. jus· 
tifica : ' · ' · 

Porque 1.0 , em principio, não devem os c~r· 
pos de tropa preoccupar-se com a explpraçao 
local visando sua provisão propria. . -

Nos regimen ~ os, notadamente, o commandante 
da tropa terá mais que fazer que procurar 
superintender esta parte do serviço; 2.0 , dev~ 
receiar-se que, premidas pela urgente necessl· 
dade quotidiana, as pequenas unidades interes­
sadas realizem mesmo as suas compras ou far;am 
as suas requisições, fóra das formas no;ma~s 
requeridas e observando os cuidados d~~eJaVels, 
al~m do estri.:lo limite de suas nccessw~des. 

E são já conhecidas as desastrosas repercus­
sões que podem determinar as falhas do m_e­
thodo e da prdem na execução da exploraçao 
dos recursos locaes. 

Acontece mesmo, muitas vezes, em peri~d? 
de marcha, que a propria Inten~enc_ia . . DIVl­
sionaria não terá o tempo matenal mc,ilspe~­
savel á direcção mcthodica das operações consti· 
tutivas do processo (reconhecimento previo da 
Zona, repartição dos contingen!es, realização das 
compras e das requisições, transportes de reu­
nião e de distr:buição). 

Finalmente, não se póde avançar que a ln­
tendencia da Frente se des;nteressará da expio· 
ração dos re::ursos Iocaes, si es.;e Ser viço tem 
cumprido com os seus deveres no tempo de 
paz e se acha provido de pessoal de guerra 
nas condições requeridas. 

E aqui· ficamos, declarando mai.s uma yez que 
neste modes:o . tlat aiho naja ma1s se J:oje ... er 
que uma como resumida e imperfeita traduc­
ção de paginas da obra do illustre Mr. J3u-
chalet. ' 

Rio, Setembro de 1922. 

MAJOR JOÃO FREIRe jUCÁ 

(Do Quadro de Intendentes da Cuerra) 

.............. "....:.. ..................................... .. 
Esses pedidos, de accordo com as prev1soes, 

serão feitos para um período, ou por dias, ou Aos nossos camaradas que tenham du-
por indicação d as quantidades (rações, peso ou vidas sobr-e a interpretação de quaesqu~r 
capacidade). 

Para concluir, convém examinar as duas refu- pontos dos novos regulamentos tacticos 
tacões oppostas ao _systema do Reabastecimento e queiram communica-las á «A Defeza 
Quotidiano Automahco: N · d ã 

J.a. Sae mu ito caro, visto imr-or r-ennanen- actonal», em carta reserva a ou n o , 
temente um esforço de transporte oneroso, não participamos que sob a fórma de com­
só porque as a rrumações e baldeações não se 
fazem sem perdas, quebras e avarias, com_o mentarios aos textos regulamentares, di-
porque, em muitos casos, esse esfor;o podena vulgaremos os esclarecimentos pres:tados 
ser reduzido e economiudo, si não fôra o ,au- elos Mestres. 
tomatism.o quotidiano, . .. t P " 
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· · ' , .,(Çp_nd~são)· · 

"f~sfd·ic;lor systema· ,Von BLITTERSDORFF'­
~ · · · _SC~E~. Ser'!e 7para tr.ansportar, da carta 
(·. . .para a bateria, a direcçãÕ de tiro e para 
:; : · a medida de correcçõ:Js t ateraes nas mu-
~:- : • qa_nç~s .. de p bjectivo, quando .o · observatorio 

fica afastado, para a frente ou lateralmente. 
.. ·.<..L J :- . : ·. 

.. ~~ ~ .... 
·, }. -A _"déter~inação da correcção Ia­
~-~t.~l. n~c~ssatj~ para a mudané:a de ob­
JeCt~v? é. IJ1·ujto. qifficil quando· o obser­
\latonc;> ftca mUito afastado para a fren­
t~ . 'OU la teralmente. O angulo que se 
f!I~-c~e . !lO çbs·ervatorio é inteiramente di­
'{er:s.o d? que . deve ser commandado para 
a baten~. O _calculo dessa correcção é. 
necess.ano, · pots . que .um bom numero de 
ipfr~~ncias Aeverá· tambem ser· levado em . 
conta. · · . · 
'·Rec<i>mmenda-se, ·por . isso, medir dire-

c!amente na ._carta .. o . ~fastamento angular 
~11tre o.s do~s objeçtivos. Para isto é 
rpí~·t_ér um . transferidor graduado cotn as 
unrdades adoptadas na ·'artilharia de cam-
panha.. . : : . 
. . EsJe_. tra11s.feridor, trarrsparente, f.eÚo de 

c;ell~lolp e, : _e f<?r~.ado po1' um semi-cir­
rn:J Qo .d~ 8 centi?Ietros de·. diametro, per­
mltte . let:-se . facilmente o angulo na car­
~: · ·Do. mesmo imo-do -com reli e se lê a 
<IJ~fapc,1~ ·.9-.a ~ ·p~s~~ão·· ao _ -o.l?~ ~ctivo, pois, 
os . 8. s-emJ.-circulos : conoentncos existen­
t~s •J:H? .. me~~no, -têm os respe~tivos diame­
t~os d1ffe'f,entes · de ·1 centímetro. Estes 
Clrculos ~ermittem, tambem, ·uma bôa 
apopr:ehensao do afastàmento .' dos tiros 
P~rSJS.t(;nte~ .. .e . dos _,,d,~ . tempo da respe­
ch:va . nosiç::~ o ·de· fo·g,.. VA- · I _..., . . 'f 1.,! r"'t·,· . . • , v. , . . e.,se ogo quaes 
os ponros que ficãm dentro ou fóra · des-
s_ç_~:~~.m!:ç!~ç:uf;os .S.Q.~t:~~P9.t;c!e....l1!~71::0 . af~s-
tame-nt-o · ãa--·pe~a -respeehv:a. . --
. Para a medida da correcção lateral, col­
k~.a-se , ~:: transfer.id~r-, c.om· o . r-•onto ~en­
~<:1- --S:<?;bJ?e ~ · ,ce ntro _ da posição. de fog o 
~ -:-éL finp <r 9- 32 ':soór:e ~ .o · primeíi-o ·. ohje­
c~vo 9P ~obl'~ o p o-nto- de vigilanc\a. Le­
v·a-se, 1então, o cardel fixo ao pü-nto- cen­
t~l::estendid<> · s«>lJre .o nosso objectivo 
e. ..- se·, ij€:-. o, :~fastame-ntp d_a linha 0- 32. 
. :~, IJ. ,_.o afastamento- .anQ·ular 'de uma 

<}iS~t;.~~~-·pe )iro . da _lfriha Norte-Sul se~á 
t ranspõttado pàr'a .a bateria por meio do 
trans furidor: · . , · . . . 

a·) Quando, !estando o lo b :.e rvat:Orio· :afas­
tado la teralmente -ou á frente, não es-"· 
tcja ainda a bateria -o rien tada para uma

1 

direcção de vigifancia o u para um ·-ob­
jectivo; 1essa pontaria s e faz, então, em 
ve z de !empregar-se o- goni~m-etro,· com 
á· determinação do afastamento do ·se< 
guinte . modo : · -· · 

Co.Jloca-se o transf·eridor com o dia~ ·, 
m etro (linha 16- 16) na· direcção Norte-: 
Sul g-eog~aphico e ·o .seu centro sobre-. 
a pro pria posição . 

Para isto facilitar, preciso é tomar--se 
cuidado na collocação exacta das 3 -!i~ 
nhas pa rallelas ·e 3: per-pendiculares. :aQ· 
diametro do transferidor, nelle tràeadas 
para esse fim, sobre linhas ou escriptb's. 
da carta Pespecfiyamente p i rà l!eJàs . OU~ 
perpendiculares. - . '- . 

O trans·f,eridór, conforme a situação . d{{ 
obj-ectivo; será. disposto nas · direcções de~ 
Este iOu de Oeste da carta; estende-se ., 
então, o cardel sobr.e o ponto de ' pon~ · 

, faria marcado- 1n·a ,.carta ,e n elle se . lê o · 
valor do ·angulo. O numero lid~L ~erá:. 
cor11eg ido da declinação magnetica do -lu, 
gar e em seguida registrado n9 gonio.-: 
metro 'na ·bateria. Solta-se ~m seguida a. 
'lgulha magn_etica, deixando que e~la pro:' 
cure a .marca N. Colloca-se, então, .o­
g oniometro, girando a parte · superior so-: 
bre a inf.erio-r, na direc~ão 1600 e. ·o me_s-~ 
mo fita, assim, afastado para o . obje,cti-

. vo. Sua direcção s-erá transportada para . 
as . peças . pel-e· modo habitual. _ ·. 

b) . Na artilharia de · campanha r:ece­
be-se tambem·, rem outros casos, .a . mis-. 
são· .·d..é dete.Pminar. - sómente~ pela carta :a:• 
dir:ecçã9' do tiro. Principalmente a·:iràr"de · 
ri.ó ife ·ou com .nevoeiro, qua_nqp. não foi­
pos~ivel fixai". :a direcção durante o . . di·a 
pre cedente re se .tr.ata, por ~xemplo, . de.: 
àhri.i .çi fogo sobre, uma. é,tldêa, · bivaqu-e: 
oit" .outra . ql.!_alc,u~r p"Q~;çã.O: . çte . te-~r.ençCo<:.:~ 
p.adfl. ·. p ::lo inimigo, tr-echo.s . de estradàS : 
de . f.erro, · poa tes, . desfiladeiros, etc. ~:. : .. ) 

Ã ,pontaria 1em di"rec.çãd da bat"eri-á --se_ 
. faz como ,em a) . . . ..· 

Aqui o mais . que s·e póde fazer é . es­
c-olher para a ·coJiocação da: · bateria· ou . 
pelo menos, do ionià~etrc;>, uf1l•·-- luga; 
cuja fixação· ·,exada na carta seja . possi: 
v;el; po-r .. ,exemplo,. ~ma encruzilhada, en­
trad.a ·q'e laldêa, orla· de ·· floresta, etc; se· 
o goni01p~tro fôr_ ~·ns.t.~Ilaqo . e~ ta~s .pon­
tos, .dever-se~.a ehmmat :. o afastame.nto' 

~ lateral da posição de tivG,:.= ~· - •. . . ·~--.: .. · 
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c) Tambem de . dia, _quando o obje­
ctivo a bate r é sómente designado por 
informações aer.eas, ·mas não visível ào. I 
obse·rvator,io, a pontaria iem direcção da 

1 
bateria só p:od.erá ser .: feita com o au­
.dJio de um tránsf.er.idor transr-prtando-se. 
então, do goniometro. o afastamento la­
teral do objectivo · da .. direcção Norte­
Sul ou 'de um· alvo auxiliar (torre de 
igreja. etc.), segundo já se disse . em 
11 a) e I, r·esP'ectivãmente. 

Presume-se que, para todo transporte 
do transf·eridor para a bateria, possa a 
püsição desta 1Ser -exactamente iixada na 
carta; este será o ··caso commum na guer­
ra de posição. 

Na " guerra . de movimento nem sem­
bre o prim~iro ponto se medirá, então, 
difficil obter a primeira direcção d ·~ uma 
bateria. em posição cob_e~ta, por exem­
plo, em .flor.estas .e terrenos pantanosos, 
por causa da 'impossibilidade de elimi­
nar-se GOrrectamente no g·oniometro o 
afastamento lateral. Por isso, ·se mesmo 
a posição da bateria não p'Uder com toda 
.certeza ser fixada .na carta, se executa 
a ·pontaria inicial em direcçãp com o 
tnmsferidor, pois, assim, o ·erro esperado 
será precisamente menor do que com o 
processo do g-.oniome1ro · com a elimina­
ção do afastame nto la.teral. 

O lugar dã posição da bateria nenhu­
ma influencia ·ex<erce com. o emprego do 
transferidor. 

111. - -Se a pàntaria foi feita sobt:e um 
alvo auxiliar situado f.no flanco ou na · 
dil'ecção, • o numero ~ido no transferidor 
(como .em I; mas com a linha 16-l6 
dirigida P.~ra o alvo auxiliar) tambem 
póde ser tmmediatéfmente commandado 
para a bateria . • (Com_m!ando: A' <:squ~r· 
da, p.onto de 'po·ntana torre-· da IgreJ~ 1· 
31.15 !). . . 

Este pTocessÓ . co n!inúa a ser um éaso ' 
excepcional e não é recommendav-el. 

IV. - Para a medida dos afastamentos 
latera1es no terr,eno (equivalente do nd­
crometro .do binoculo) •existe na parte . 
inferior do transfeddor uma ,escala cen• 
timetrica de 12 centi'metros, cujo zéro 
está :no centro . .Para jsso ,estende-se o 
cordel e ccom a .es.cala voltada para cima, 
mantem-se o transf,eridor a 50 · centime• 
tros á frente dos olhos e detennina-3e 
a divisão c~m a visada, p_artindo do zéro . 

=== - --- = === = ·.::::.::: .... --=---==-~-

A cada centimetm correspondem 20 di· 
visões. 

Outras· possibilidades do em­
prego do transferidor 

a) D eterminação da · declinação de 
um lugar. · 

Mede-se oom o transfe ridor o angulo 
formado p:ela linha 'g',eographica . N o rte ­
Sul passando por um ponto pnectsamen­
te marcado J1a carta (ponto trigonome­
trico, encruzilhada, sahida de aldêa, etc.). 
c a linha .que p·assa p·or um segunao 
1)onto nas mesmas condições (to rre uc: 
igreja). Com o instrumento disposto so­
pre s·erá isso possivel e se rá ainda mais 
o afastamento da linha que contém o 
outro ponto da direcção Norte-Sul ma­
gnetica. A differença dos nume res dá · a 
declinação do · lugar. V·erifica-se o resul­
tado empregando o processo sobre maior 
numero de pontos. 

o) Verificação do bom /uncciona­
n~ento da agulha magnelica d r: um gania­
metro ou de uma bassola. · 

No caso de declinação conhecida em 
relação a (:Ontos como em a), é nece~­
sa rio haver uma exacta correspondencta 
entre os numeros do transferidor (dimi· 
nuição na declinação) e do goniometr~ . 

c) Orientação rapicla no t erreno 
feita por m eio ela carla sobre ponto. 
desconhecidos do terreno (meios auxilia­
r.es para a confecção de um esboço pa­
noramico utilizave l para o · tiro ). 

O angulo 1existente e ntre o p.onto des: . 
conhecido e o conhecido do t erreno sera 
medido com o p·oniometro (Luneta brino ­
cular) e, p.or meio do transferidor, trans ­
portado para a carta. (Para isso é pre ­
ciso que . o ponto occupado seja conhe· 

. cido). 
Se não existi~em p.ontos conhecidos no 

terreno, lêr-se-á no goni.ometro o afas ­
tame.noo da linha Norte-Sul deste da r<es .. 
pectiva direcçã<> para correcção da de· 
clinação e o transferidor será collocado 
sob11e a carta com o dia mletro na linha 
Norte-Sul geographica. 

O cord.el estendido segundo o angulô 
correspondente dará a direcção do pon­
to procurado. 

d} Determinação exacta do ponto 
occup_ado. 
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Se o ponto occupado é desconhecido, 
e)le será assignalado pdr m·eio do trans­
féridor, pois, com o goniametro ou · a 
lúneta se mede o afastamento lateral de 
3 pontos -: contidos na carta os quaes, 
tanto quanto possível, devem estar longe 
·um do outro. O transferidor será collo­
cado sobre a carta e deslocado até que 
a linha correspondente á medida do· ao­
guio cubra os 3 pontos medidos. O pon­
to . occupado ficará, então; no ponto cen­
tral do transmissor. 

' · . MAJOR PARGA RODRIGUES 

R. I. S. G. 
A commissão nomeada para reformar 

o R. I. S. O. trab'alha actualmente afim de 
se .desobrigar da sua incumbe~cia. 

. Era realmente uma premente necessi­
dade essa reforma; remodelar o R. I. S. O., 
pondo-o em harmonia com os novos r-e­
gulamentos das armas, constituía já pro­
blema inadiavel. Todos esp.eravamos ao­
ciosamente o inicio desse trabalho visto· 
q:_r.e o :nosso n:tuito _m·aryuseado 

1

«Risg» 
nao corresp.ondta mats as necessidades 
dos corpos,. em rasão dos innum·eros car­
gos e s·ervtços creados e que permatle­
ciam sem regulam'entação. 
. Na cavalla~i~, por exemplo, existem 
agora os offtctaes dos pormenores of­
ficiaes c_h~fes das transmissões, sa;gen­
tos forneJ~, . sargentos de informações, 
cabos fornets, cabos sapador.es, pess-oal 
dos _por11_1enor.es, etc., etc., cujos deve­
res tgnoramos comp~etam~nte. Com ·re­
lação aos sargentos ajudantes dos !es­
quadrões, ap·enas !Sab'emos 'que comman­
dam 'e ~irigem· os cavall_os de mão dos• 
esquadroes quando rrerumdos · •em lt.lm só· 
g~p.o. P.ortan~o, · na'da mais opportuno e ' 
mats 'nece~sano do que a modificação' 
d'aquelle regulam•e·nto. · · · . 

A tarefa dada _áq·uella comnússão se 
nos afigura importantíssima, ;exigindo um 
·estudo · cuidadoso ;sobre todos os a-ssum-· 
ptos de que cogit~ _o «Risg», nem 1Só1 

porque tem de deftmr e especificar as · 
funcções dos cargo'S novos, como p,orque, . 
f{lesmo no que se r~f1ere . as velhas pres­
cripçõ~s, h~ alterações a . fase.r. · , 

Com a 'dévida :venia e CQIJ'IO Jlimp~es 
le!fibrança, tomamo~ . a liberdade de ci· 
tar o caso do · caP.Jtão ajudante· d?s ~~~-, 

... ·'- .. ,. ~, . . . .. 

mentos d e cavallaria concorre r no com-
mando dos .esquadrões. · 

Com éff.eito, o a rt:. 1S8 confere ao aju­
dante attribuiçõcs analogas ás do.fi seus 
similares no batalh~Q de q .çá-dores. e· tr 
181, . relativo ao batalhão de caçador-es, 
no fmal do seu paragrapho unico, ·esta- · 
belece que o ajudante capitão concorrerá· 
no commando de comp.anhia. - ·· ~ 

Não sabemos como nos corpos do Rio· 
té m sido inteqJ·retaéla essa disposiç~o~ 
entretanto, garantimos que •em alguns'·do· 

· Rio Grande do Sul ella tem obrigado 
cap-itães ajudantes a deixar su·as frunc~ 
ções proprias para assumir interinamen-. 
te comma·ndos de •esquadrão. . . 

Temos visto, •IJOr lá, o capitão ajudan­
te conservar-se meses afastado do seu 
cargo, passando interinamente do com­
mando de 'um !para o de outro esquadrão, 
emquanto um subalterno e xerce tambem 
interinamente o cargo de ajudante . 

No 5.o R. C. I., em 1921 , o signatario 
destas linhas, que era então· ajudante, ao· 
aprresentar-se ao corpo, assumiu interina­
mente o co'mmando do 4.o ·esquadrão em 
vez 'de tomar posse do seu cargo que 
estava s·endo servido por um l.o tenente 
aliás ·excellente •e 'digno official. ' 

Essa anomalia é :de tal ordem, no Rio 
Grande, que o capitão ·ajudante, apesar 
de promp.to no r-egimento, póde pássar 
annos sem 1exercer suas funcções por 
isso que sempre falta p'elo m·enos um 
dos capitães dos 1esquadrõles e o ajudante 
conconendo com bs subalternos ·e sendo 
mais _graduado' é semp.re o que primeiro 
commanda interinamente. 
- Por certo, .ruma tal âisposição ·ê . ~h­

surda ·e .aberra .. de todos o:s princípios 
de organisação, não offerecendo tambem:. 
nenhuma vantag~em· wr.a a 'instrucção !llem 
para p sérviço. Ao contrario, -~erturba 
uma- ie ·outro. ~rorque em vez de. '~tma sõ 
interinidade acarreta, de facto·, s·en'rpre 
duas, a do cargo de ajudante ... e 'a ~ do 
·esquadrão. · 

Parece, !ppis, que :ella não deve con­
tinuar no ·novo· «Risg>>, principalmente 
agJQra que o · ajudante comm·anda .o «es- · 
quadrão» ~xtra·rrumerario cpue, s endo· p,e­
lotão, . é muito .maior tlo que o antigo 
estado menor. Pedimos, portanto, á «De: 
fesa Nacional» que ap_roveite ·a opportu­
nidade ·e advogue _a revogação de tal 

· medida. 

. . ~ .. · . . ..,:.: ~ -.:· - -~·- · CA~~ J~f;!N~9.N · 
.. . ... .• .... . .. .. ... ....... . ··• t . . . - .. :. .. . .. .... ... .. .o;:. ..,. ...... . 
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·· ouT RO CENTENARIO 
Pelo se prender intimamente ao glorioso Cen­

fen a rio, • que ora com justo o rgulho celebramos, 
talvez não seJa de todo extcmporanea nem ri­
dícula a recordação historica contida neste ca­
piiulo de despretenciosa literatura militar. 

Condensando sobejas provas em paginas con­
vincentes, assevera Manuel Bomfim no A Aml'­
rica latina que o Brasil, mesmo depois da 
Jndependencia - pela força· incoercivel de mo­
th·os historicos, ethnicos c de tradição - con­
tinuou subalterno prolongamento da minuscula 
metropole, sendo os seus institutos politicos r 
sacies, em regra, · meros reflexos, canhestras imi­
t a ções ou despejadas sobrevivencias reinóe~ 

O absoluto do asserto deve enredomar num 
parenthese de excepção a guarda nacional. Ha 
convizinhança de datas, mas cahe-nos a prio­
ridade : a nossa foi creada pela lei de 18 de 
Agosto de ,'1831; a portugueza pelo decreto de 
29 d e Março de 1834, unica obra escorrcita 
que sob a lente inexoravel de José Caldas. 
aproma em enve rgadura estadistica o perfil va­
ci llante do ministro Ag'.Jiar. E o critico luso 
salienta primorosa definição: «g uarda nacional é 
a sociedade armada no seu proprio interesse e 
dcfeza.» 
. Além da apon tada tlifferença, a nossa •retro· 

c_ed c m a is a lguns annos até á Guarda Civica 
que D. Pedro I, em S. Paulo, a bocca ainda 
ungida do -grito do Ypiranga, pela portaria de 
9 de Sei embro de 1822, permittiu se orgam­
z~sse para «defender a independencia do Bra­
sil e zelar a s ua tranquillidade interna», intui­
tos fur:damentaes reproduzidos nas leis de 1831 
e 602 de 19 d e Setembro de 1850. 

Abeira-se, portanto, da venera bilidade de um 
s eculo a nossa milícia, mas de tal sorte tres­
malhada, ao fluir de decennios e decennios, qut' 
a inda tacteia o váo conducente a rectilineo ca­
minho de p roveitosa realidade. 

Fonte do insuccesso não é a parcimonia de 
a"visos, regulamentos, leis, consultas, decr~tos, 
etc.: sempre borbulharam, prodigos e eruditos, 
adormecendo, porém, na inanidade das bella& 
resoluções adiadas c esquecidas. 

Vultuoso conjuncto de circumstancias de ori-
ens varias é que, com teimosia, tem lançado 

fravancas nas t rilhas propricias á sua marcha 
destnvolta, sobrelevando-se, nessa rêde de cau­
sas complexas, a nossa hereditariamente má ed~­
cação política, que tudo atropella e tudo sacn­
ftca aos seus mteressiculos. Ella, a CliJ?lpl~~e 
principal do fracasso ; e lla que, não satisfeita 
com arredar a g uarda, como tantos institutos 
uteis d e. seus altos destinos patrioticos, se es-

uei:ou, á sorrelfa, portas a d entro da Cons­
~tuinte Republicana procurando envolver o Exer­
cito em seu s implacaveis t entaculos constricto­
res. Escachou-a, de golpe, illustre discipulo. de 
Benjamin Con s tant, o deputado Serzedello Cor­
rêa mas do bote insidioso ficaram vestígios 
em' celebre emenda pondo as unidades do Exer­
cito á merc~ dos governos es taduaes, qu!! . a!>' 
podiam accetta r ou recusar em seus dommJOs, 
bem como reclamar a immediata remoção dos 
commandantes, desde que os não ti\·essem mais 
como personas gratas! 

Todavia, se .a guarda . j~!"JlaiS correspondcu li ~ 
tcralm~!Jte a~s · amplos de~ignios por que fo! 

crcada c mantida, é fóra de duvida que,· ~~ 
despeito tle todos os ventos em con trario, tem 
L'Ontribuido largamente com inestimaveis e in­
discutíveis ser\'iços ao paiz. Seria enfadonho 
summarial-os, respingando alguns episodios de 
nossos fastos militares, a começar da cruentis­
sima guerra do Paraguay, na qual ella foi \ ' :1-

lioso auxiliar do Exercito, desde a primeira hora . 
Sabe-se que Lopes mal aprisionou o «Marquez 
de Olinda», prestes invadiu a pro\'incia de Mat­
to Gros~o, onde o presidente, general Alexan­
dre Albmo de Carvalho, logo mobilizou dua~ 
bngatlas, uma de tropa regular c outra da 
guarda nacional. Era pouco para efficiente an­
temura l á a udacia fanatica dos invasores: o 
governo brasileiro «por decreto n. 3.381 de 21 
ae Janeiro de 1865, chamou ao serviço de des­
tac<:mento na Província de Matto Grosso, 3.000 
g ua rdas nacionaes de S. Paulo c por outro 
decreto (n . 3.382) do mesmo dia chamou tam­
bem a serviço na mesma Provinda,· 6.000 guar­
das nacionaes de Minas_') 

Esse appellu á milici<~ cidadã no inicio <W 
guerra, Unha que se repetir no' desenrolar dos 
acontecimentos, como de facto succedeu entre 
outras \·ezcs, depois do desastre de Cu:.Upaity, 
quando foram chamados ás a rmas mais dez mil 
g uardas nacionaes. A rnobilisação dessa milicü• 
loi das primeiras medidas apressadas resol\'idas 
pelo governo, deante da repentina investida pa­
raguaya. Resolveu : recrutamento geral, mobili­
sação da guarda, augmento da marinha, crea· 
ção de arscnaes e de corpos de voluutarios dtt 
Patria . 

Em relação á guarda nacional, no Hio ürandc 
~lo Sul, convem notar que, alguns annos antes, 
Jà o governo della lançara mão para entrentar 
o uão menos truculento dictador Rosas. Por 
essa occasião (1851) !oram disting uidos com 
corr.mandos . em Quarahim, Caçapava e Rio Par­
do, respecflvamente, os coroneis David Cana­
barro, José Gomes Portinha e José Joaquim 
de Andrade Neves, o Bayard brasileiro, o <:bra· 
\ 'O dos bravos>>, corno o qua lificou o ínclito 
Caxias. Mais tarde, esses trcs officiaes da 
guarda nacional, e ainda outros de destaqu..-: 
na g_ue rra paraguaya, tiveram as honras de bri­
gadeiro. 

Bastava o nome legendario do Barão do 
-r:riumpho pa~a assignalar, de modo inconfun­
divel, a proficua cooperação da velha guarda 
na tre!ltenda campanha. 

Da mcomparavel serie de actos de heroismo 
bras~leiro na sangrenta peleja de 5 annos, não 
precisamos ~~s~acar. ep!sodios que realcem o 
valor da nuhcia Cidada. Ella, como diversas 
tropas, se orgulha de lances memoraveis como 
a arrojada façanha do tenente-coronel Antonio 
José de Moura, commandante do 11 de caval­
laria da g uarda nacional sul-riograndense to­
rnando C?tn -tO companheiros, dos quaes ~penas 
6 sobr~v.Ive r~m, o degredo onde Lopes torturava 
-100 pn sioneiros; e a temera ria bravura d o 17 
de infantaria d a referida milicia no te rrivel d es­
filadeiro ~e Sapucay. 
~anu~eie-se qualquer L'Ompendio que amiude 

a lustona do memoravel lustro: rara a operação 
em que a guarda nacional não tivesse repre­

. sentantes, a começar da epopéa da Laguna, 
par~ a qual concorreu tambem o heroismo dos 
capitães Delfino Rodrigues de Almeida e C ae­

' tano da Sil\'a Albuquerque, .alferes João ~a-
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checo de Álmeida, Sc ra fim Aug us to More ira, 
Ma nuel Joaquim de O liveira e outros, tendo' 
sido o capitão Rufino, o P isa-f lôres, figu ra de 
brilha nte relevo. 

Não só officiaes, esses represen tante .; em 
quasi todas as nossas cme rge ncias bellicas, tam­
bl!m p raças de pref: eram guardas nacionacs. 
po r exemplo, os dois soldado s que acompanha­
ram o b ravo gene ral. Cama ra até ás margens 
do Aquidaba n, onde o sinistro Lopes encont rou 
a sua 11l tima e irrcmediave l de rrota e o Hr:t­
s il a victoria sup rema, preparada por ard u:t -: 
glo riosa scric de triumphos immortacs . 

•• • 
Arrastando-se penosamente da uurora de 110 -

sa \"ida autonoma, deis primei ros mezes da mi­
noridade, a g ua rda a rnbou aos d ias contem­
pora neos de todo avassalada pela ma ré mon­
tante do d~spres t igio, em deplorabil issima de­
bandada. Corno «nucleo de in competentes e in­
utcis!' fulminou-a, va~ por pouco, um deputado 
fJitmmense em p1enan o da Camara Fede ral. As 
mais vÍ\'Ídas espe ranças num mi raculoso resu r­
g imento d iminu_iam a o lhos vis tos e apenas 
ra ro~ _esfo rços msul~dos, com sing ular teimosia 
patnotica, se debatiam na rcs is tencia á ond a 
que, de ro ldão, ia le\·ando o velho ins ti tuto 
miJ ic_ia no para o vortice de ext remo desbarato. 
Mamfes ta a descrença commum d e abri r-se o 
ra io d e sol de uma pouca de ordem na ca­
lig em d esse cahos . Em 1908 o Exercito so ff rcu 
nota veL rcorga~isação, mas, quer na lei 1.86() 
d e -1 a e j a ne1ro, que r no respectivo reg ula­
rf!C_n to a g ua rda fig ura como vaga 3.a linha, 
v1swelmente relegada pa ra as · calendas g regas. 

De repe nte, extraordinario phe nomeno sísmico 
sacode o mundo c desequilibra a vida unive r­
sal. A con f!agração européa, reflectindo-se e m 
to<;~o s ? S J?<~IZCs , ~obalçou em expoente, de ma­
n~· ~a m a~ 1avc l , o probl~ma u e nossa defesa 
m 1htar. Ja na re111odelaçao das forças de terra 
e~ \"irtudc <,!_o dtcrc~o ll .-1 17 uc 23 de Feve~ 
~e1r0 de 191:>, . a antlg~ tropa fó rmã como 2.• 
hnha do Exerc1to c ~I11 se conse rvou pelo de­
creto n . 1 3.0-1~ _de ~I) de Maio de 1918, 0 
qwll a recon~h !u1u como auxilia r, com as a n­
tigas_ ca racte n sh cas d e, força cívica. Qua ndo :: 
g es tao do !ll a ~e~hal Caetano de Fa ria não ti­
vesse a c ffecil n dade do sorteio militar q ue 
re moçou c tra ns fo rmo u o Exe rcito, ncll ~ tc ri<. 
titu lo d e r-e rdura ve l realce, pois 0 allud ic.lb 
d ecr_e to 1 3.f~-l0 troux~, ao menos, o estanque 
d a m exhaunve l to rne1ra das patentes, me tamor­
pHos_ead as a bsurdamente e m fo ntes de renda 
pubhca ! Esse decre to accendeu ale ntos no vos 
Não é, ne m podia se r, ph a.~tasiosa tessitura d e 
ineditismo s. Re tom ando o . f10 tradicional, quan­
to aos fin s d a g ua rda, a opportunidad e e aos 
m e io s de seu emprego, procura elimina r abu­
sos e corrig ir vicios que a in utili za ram. A ide n­
tidade de Iins resa lta do conforto ent re d ito 
d ecre to e as le is de 1831 e 1850; o mesmo 
rcla ti,·nme nte á mob ilisação. O que eile não 
Jez, co mo e m g e ra l se s uppõe,. foi c"-ting uir a 
g ua rda nacio na l, P<? r lh e sé r . •rf!P?Ssivel dero ­
g a r num d ispositivo d a Con stl~uiçao. da Repu­
b lica, con t ra a q ual, d e resto, mvest1~ ao usar 
imp ropriamen te a deno miuação « Exerc1~o de 2.a 
linh a , , · ern vez de <c2 .a linh a do E xçrc•to», pois 
pela Const ituição o Bras il só te m um Exer­
cito .. 

O nde o decreto 13.0-l-0 discrepa d as leis an­
terio res é precis amente no ponto t ido como 
causa o r ig in a ri a de todos os males : o recru­
tamento d a o ffi cialidade. A Repub lica adaptou 
o crite rio ant igo c pe lo d ecre to 1.121 de De­
zembro d e 1S9U, o rg a niza ndo a g ua rda da Ca­
pital F cderal, extensivo ao s Estados pe lo de 
n. 1-16 de 1891 o s pos tos : d e «alferes e 2.o­
te ncntes sc 1ão p ree nch ido s pelos ~dadã?s cuja 
capacidad e moral, in teliectual é ach_v~ d1sso os 
to rne dig nos; os de tenentes, cap1tae_s e ma­
jo res, preenchido s, me tad e por me rec1mento e 
metade po r antig uidad e ; os d e tcncntc:coroncl 
c co rone l po r escolha do govc rn_o.» Ja eram 
p rcca rias essns disposiçêe3. mas, .lazcndo taboa 
raza lá vinha uma outra ana rch1sadora d ando 
ao govcm o o dire ito d e n_ão se cingir ;i pro­
J10Sta d o con ~m ando supc n o r, devolvel-a, alte­
rai-a c, por fim , «no mear livre me nte o s o fii­
ciaes.» 

Esta faculdade d iscriciona ria, o u melhor, e sta 
porta escancarada á politicag em, redundou pe lo 
la rgo abuso em conseque ncias funestas. O d e­
creto 13 .0-10 elimina -a por completo c e s tabe lece 
out ro sys tema .... c recruta me nto de ma lhas mais 
estre itas - exame e se rviços d e gue rra - , no­
tando-se, po rém, q ue só te m sido observada a 
pa rte rela tiva aos o fficiaes com aquelle requi­
s ito . Com e ffeito : a parte rc l~tiva aos. o fficiaes 
com !>"crviços de g uerra tem s1do sophismadn, o 
que é de facil eviden cia :_ o decre t? 13.040, 
cujas disposições g eraes foram mantidas pelo 
de n. •1-1 748 d e 28 d e Ma rço de 1921 , ao de­
termina r ·certa fo rmalidade ao s officiaes díl 
g ua rda nacion al que desejassem a prove.itamento 
no Exerci to de 2.• linha, exceptuou ta xah~• amcnte 
os o fficiaes com sen·iços d e g ue rra, 1sto é, 
já os cons itle rou ipso facto dentro d a novll 
o rg anisação, tan to que lhes r_ese rvou apenas op­
portuna class ificação nas umdades. .~~tre lanto, 
mesmo se m que es tas existam, o s o f!ICiacs com 
exame são Jogo incluídos na 2.• hnha c o s 
oufros ha mais d e -~ aonos ag uardam oppo r­
tunidad e, não pa ra class ificação nos co rpos, o 
que não se ria úe extranha r, mas P.ara trans­
fe rencia . .. da guarda para o Exercito de 2.a 
linha . 

E. talvez fiquem á e spre ita indefinidament•;:, 
não só po rque o decreto 15.231 d e 3~ de D<:­
zcmbro d e 1921 trancou as tra nsfere nc1as, como 
r.orquc na pratica in felizmente pa rece te r fa­
lhado o decreto rcmodclador de Maio de 91 8. 
U ma das provas da falle ncia. es!á no decret? 
15.102 de 22 de M a io d e 1922 dissolvendo Ulll­
clades da 2.n linha po r nào prestar «~. o rga­
nisaçào que lhes foi dad~», a qu~l, ah~s, se­
g undo a le tra e o e spinto da le 1, . d evia ~er 
identica á da t .u linha. E surge aqUI uma Im­
p e rtinc ncia dil emmatica : ou o decre to 13.040 
ta rnbem sob esse ponto estava sendo .mal_ com­
prehc ndido e executado, ou a ~rgamsaç~o d o 
Exerci to activo «não corrcspo nde as necessidades 
da d efesa nacional.» 

Como que r que sej~, ~ verdad e é que v~­
mos reta rda ndo a efficae~a d e uma categon a 
d e t ropa q ue a g ra nde ~uerra ,aca ba d e de­
mo nstra r não se r despresivel. E corrente o 
papel impo rtante que as reservas d esempenha­
ra m no fo rmida vel prelio e uropeu . Basta l 
relcmbrança de um caso, colhido d e prefer~n ­
cia no paiz ya nkee _por se tra ta r d o «exerciio 
d a democracia!> e esta - pala,vra, com fulgures· 
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de epopéa s c apothcoses de martyrios, reper­
cutir na histo ria pat ria designando o traço pro­
eminen te de nos!>a idyosincrasia de povo • cioso 
da libe rdade. 

A ~uerra surp rehendcu os Estados Unidos da 
Amenca do Norte com 675.000 homens effe­
ctivos c 400.000 g uardas nacionaes, os quaes 
fo ra m immed iatamcntc mobilisados c, com -100.000 
daquelles, dis trib uídos por 16 acampamentos de 
ins trucção intensiva. E para as reservas conti­
nuou a . appellar no afan patriotico de possuir 
milhões de combatentes, o que conseguiu. El­
Ias porém, não e ram compostas de neophytos 
no' ser\' iço das armas: em tempo de l)az tinham 
s ido cuidados amente o rganisadas c adextradas, 
nivelados nas file iras cidadãos de officios mo­
d estos, plutot:ratas c laureados em profissões 
ditas liberaes. 

Repleno de ens inamen tos o lance, destacan­
do-se a lição de que os cidadãos, de' quac-;­
quer miste res, sempre de,·em conseguir algn­
mas horas pa ra instrucçiio militar, ficando aptos 
á d efesa da Patria, ao primeiro rebate. D~ 
onde lambem a licção corroboradorá do assNto 
dé que a guarda nacional, como força só em 
circum stancias csperiaes chamada ao sCr\'iÇo 
activo, é a propria sociedade armada em scl! 
proveito c, como tal, constituída de iudi\'iduos 
de muftiplas occnpações. 

Não pódc ser con stituída unicamente de de­
terminada classe de escol. O notavcl esrriptor 
Henry Roujou, ria Academia f ranceza, aHto-
biog raphando-sc (:Au fil du sou\'cnirn, cont O! 
que o papão aterrorizante de sua infancia fôra 
úm ca n ·ociro, q ue lh e morava defronte, em 
P ã ris. Da Janclla ,· ia -o ennegrccido c horrível, 
ao fundo de s ua escura fu rna. (<Mas, um helio 
dia qual não fo i meu espanto ao ,·er o phan­
tas Íico e tem ido personagem emergi r de sen 
a ntro sob o utro aspecto inte iramente dh·erso, 
e que aspecto ! o de capitão da guarda nacio­
na l rosto co rado, barhcado de fresco, deslum­
br~nte, g lo r iosamente limpo! Ao mesmo tempo 
que me era r evelada a rnagestade de um cida-
dão-soldado ... » . 

E' esta \'Crcladc que ainda não tomamos a 
serio . 

TTF.. CEL. E UCLIDES BANDEIRA 
Da G uarda Nacional 

E X PER I E N C I AS D E · A RT I L'H A R I A 

Por dete rminação do Ministe ri o da 
Guerra, uma commissão de officiaes de 
artilharia occupou-se ultimamente de es· 
tudos e experi encias com um canhão de 
montanha, typo pode roso, apresentado 
pela casa Schneider. 

Durante cerca de quatro mezes de 
ininterrupto la bor, tiveram os nossos pro­
fissionaes d e enfrentar os varios proble­
mas decorrentes da realização do pro­
g ramma que lhes norteou os trab~lhos 
e no qual fo ram compendiadas as exigen­
cias de caracte r diverso im'J)ostas ao ma­
te rial. 

Comquanto não esteja ainda publicadp 
o relatorio da commissão, podemos adean­
tar que as conclusões finaes deduzidas dos 
ensaios foram já levadas ao conheci­
mento do Governo e encerram, em syn­
these, uma apreciação favorave l do refe.­
·rido materia l, por cuja adopcão os noss:Js 
technicos unanimemente se manifestaram. 

O ,·oto da commissão junto ás quali­
dades intrínsecas do modelo estudad o. 

· induz-nos a crê r que 11ão será longo o 
prazo no qual a nossa artilharia possa 
vêr-se dotada, emfim, .â e m'eios capaze~ 
de corresponder ás suas necessidades c 
aspirações. 

O canhão de montanha Schneider, ta I 
qual resulta dos ape~fe içoamentos intro­
duzidos em 19 19, e com effeito, na 
actualidade. o mais autorizado represen­
tante da potencia balistica, no que con­
cerne a esse genero especia l de boccas 
do fogo. O seu rendimento por kilo­
g ramma do peso· da peça ·em bateria vale 
perfeitamente o dos modernos canhões de 
campanha do mesmo calibre e alcança 

, o elevado numero de 88 kgm. 
A' faculdade de atira r a · 9 km. de dis ­

tancia um projectil da capacidade explo­
siva da g ranada de aço mod. 1917, rcg\.l la­
menta r na artilha ria de campanha fran­
ceza (todos os projectis de 75 m m. fran­
cczes. são utilizados por este canhão). 
reune elle a de offerecer um g rande cam­
po de tiro horizontal, qua l.idadc esta de­
ve ras preciosa deantc das idéas accc;tas 
na tactica da a rtilharia (augrnento da 
frente a bater, mudanças rapidas de obje­
cti,·o. concentrações opportunas de fogos). 
sobretudo na guerra de montanha, em 
que nem sempre será possinl dispô r de 
muitas peças em um mesmo sector. · 

Estes requisitos essenciaes completam­
se por uma sufficiente mobilidade. O" raças 
ao peso relativamente moderado d~ ma­
te'ria l, que pp dc deslocar-se, quer trans­
portado em cargueiros, pela necessaria 
decomposição em elementos, quer puxado 
como viatura de duas ou quatro rodas. No 
primeiro caso são precisos sete muares; 
no segundo bastam dois ou tres, e o ma­
terial transforma-se em viatura de d uas 
rodas, me diante o rebatimento da flech a 
c a adjuncção de um varal á testa do re­
paro~_ou em viatura de quatro rodas , pela 
reumao da fl echa a um pequeno armão 
que contém munições. 

Conforme observa o autor de um es­
tudo publicado nos numeros de Abril, 
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·Maio c junho deste atmo, da Revue d ' Ar­
tillerie, (•) são vastas as possibilidades de 
acção da a rtilharia de montanha, e os 
princípios geraes relativos ao emprego 
tactico d a arma . permanecem sensivel­
m·ente os mesmos quaesquer que sejam 
as s ituações de terreno. Não é só nas 
reg iões accidentadas que a artilharia de 
campanha poderá revelar-:;e incapaz de 
agir ou acompanhar os lances da infan­
taria. O s casos de especie abundarão · 
egualmente em paiz plano. Para exem­
plificar e ~ão ter duvidas a respeito, basta 
que nos ·figuremos a hypothese de uma 
zona . de operações analoga á da baixada 
flummense : ella será inacessível a qual­
quer material de campanha. 

Percebe-se então como, no dizer da­
quelle. autor. uma artilharia de dorso 
de a~11mal, convenientemente prganizada. , 
constitue um verdadeiro trunfo em mãos 
de um. commandante de tropas que saiba 
aprov: 1ta l-a ontle, quando. e como fôr ne­
cessano. 

Esta co~clusão é irrefutavel quando se 
tem em ~~s~a a modalidade peculiar ao 
c~so brazlleiío. Somos um paiz despro­
vido de estradas e animaes de tracç.ão 
e o problema do desloca mento e canse~ 
cutiya utilizaçã_o da artilharia leve só po­
dera ser vantaJosamente solucionado con­
juga':ld_o um systema de p eças naquellas 
condiçoes ao syste~a formado pelas peças , 
de _campanl1a propnamente ditas. No todo 
assim constituído não será difficil enxer­
gar nas peças _da . primeira categoria os 
co lla boradores _mdispensaveis das segun­
das na generalidad e das missões a estas 
co~mu!'"e_nte attribuidas. E se é patente 

l
a · I!_lfe r!ondatde balística de umas com re­
a çao as ou ras, ( 2) resta a convicção de 

(I) Capitão A. Mortureux _ C . . . 
~-ur J'artille rie de montagne. · ons•dc,rat1ons 

(li~ ~ pe rda de efficac!a do shrapnel d ··d 
á so d1 fferen ça da velocidade de ro· ' _ evt 0 

por. ass im dizer, irremediaveJ, a m~noJsecç~~ ~é~ 
quetra estabelecer uma sorte de com e~sa ão 
pelo augmentp do peso dos balins. A diminu~ -~ 
-de alcance e e~uahnente fatal para todos ~ 
projectis. Nada 1mpede, .P_?rém, conceber ques 
levada em conta a prec1sao propria do mate: 
rial, o emprego de uma . P?lvora de vivacidade 
conveniente, como as ~ahstttes attenuadas con­
siga restrirlgir o desviO provavel, pelo 'menos 
nas medias distan cias, aos valores usuaes no 
canhão de campanha. 
· No pon to d~ vista -;· dest~uições - a aptidão 
dos dois ma te:naes sera prat1camente. a mesma, 
pois, se um dispõe ~e maiores veloctdades res­
tantes o outro realiza melhor a g amma dos I , 
angulos de queda. 

que em muitas circumstancias , mesmo no~ 
nossos mais provaveis theatros de oper~­
ções a artilharia d e monta nha, transpor­
tada' em lombo de carg ueiros, constituirâ 
a nossa unica e verdadeira artilharia de 
primeira linha ; que r dize r. ella pai!ici­
pará opportunamente de todas ~s a~çoes . 
ao passo que, não raro. a artllhana de 
campanha propria mente dita chegará 
tarde ás suas posições de combate ou as 
não alcança rá nunca. . . . 

Cremos vêr assim justificado o Interesse 
que em nosso publico militar, so b·retudo 
entre artilheiros, · desp,ertaram as e}.:pe­
riencias já referidas -e haver, por ~utro 
lado, curiosidade em' conhecer as _dtspo­
siyões geraes e os dados numencos . ~ 
balisticos mais importantes do mat~nal 
em questão. . 

Recordemos que a primeira tenta~va de 
Schneider para resolve r a questao ' ti~ 
canhão de montanha poderoso. data de 
1906, com a creação d~ um typo que 
realizava uma ener<Yia viva na bocca de 
46 tm. O progres~o era consideravel. 
pois os m·odelos existentes na ~poca attin­
giam no maximo uma potencta com'pr:e­
hendida entre 20 e 2 8 tm., conforme 
attesta o exemplo do nosso 1_11ate~àl 
Krupp adquirido em J 905 (21 tm.) . 

A partir de então os m elhoramentos 
se accentuaram e vemol-os resumidos , alt­
tes de 1914, no material modelo 191J. 
dotado de alça de mira independente e 
apto a atirar a 6400 m. e sob um angulo 
de 30o um projectil de 6k,5 d~ g rande r~n­
dimento explosivo. . 

A experimentação d e quatro annos de 
guerra conduziu, finalm~nte, ~o . ty_po 
aperfeiçoado d e 1919,_ cuJa. cea ra~tenst~~ 
primordial é ·a potencJa alhada a ~<2btlt­
dade e á simplicidade de construcçao e 
serviço. . 

Com as mo dificações propnas ao ge­
nero, ~ste canhão e_ntra,·- pelo conjtt!1Cto 
dos c!i spus ith·os_, no sy~tema . ~e. artilha­
ria dos fabric~ ntes, e pode dtvtdir-se em 
quatro partes p·rincipaes : 1) o tubo ou 
bocca de fogCJ propria mente dita, com a 
fechadura de culatra, typo pa rafuso -ex­
centrico; 2) o trenó ; 3 o berço; -1-) o 
reparo , lig ado ao syst~ma forn:ado pelas 
rodas e o eixo respectivo , que e dobrado. 

o tubo, COJ:11p.osto de dois outros f~ci~,­
mente separaveis para o transporte, e ft ­
xado ao trenó, que com elle recua e en­
cerra os orgãos d e frenamento e ~-ecup~r_a ­
ção. Durante o recuo ou a volta a postçao 
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éle .tirei, · é ·a massa mpvel ·continuamente 
gliiada p,elo berço, em torno de cujos rnu­
nhões . se faz a pontaria em altura, me­
diante um· duplo sector denfado. A mass·a . 
oscilladora (canhão, trenó e ber.ço) pr~n­
de-se dest'arte ao reparo~ e

1 
o todo se ·des­

loça ao longo do eixo das rodas, girando 
sbbre a pá da cantei ra, para os effeitos 
da pontaria· lateral. 

A organização do material é comple­
tada pelos escudos, da p,e.ça e dos muni­
dadores, e pelo apparelho de pontaria, · 
que consta de uma al.ça curva associada 
a .um goniometro panoramico. . 

Enfim, o eixo dobrado exerce uma du·­
pla funcção : .mantem a estabilidade ·da 
pe.ça no tiro com pequenos angulos (po­
sição baixa) e permitte o longo recuo do · 
~ano nas grandes elevações, se·m: que haja 

mister cavar o solo por baixo das faka.s 
(posição alta). Ambas estas posições do 
eixo podem ser aproveitadas no r.tãfa­
mento, achando-se a posição alta natural­
mente indicada para os terrenos cobertos 
de a_rbustos, raizes salientes ou tócos. 

O transp.orte da peça completa requer. 
como· foi dito, sete muares, assim distri­
buídos: dois para o tu'bo, um para as ro­
das e o eixo. dois para o reparo (testa 
e flecha), um para o berço-trenó, um 
para os escudos. O fardo mais pesado co­
responde ao berço-trenó (124 kg.) , e este, 
bem como a fl·eCh~a -e- o túõo ~propriamente 
dito. em virtude de suas fórmas e dimen­
sões, pod~m ser dispostos , quer ao long.a 
do animal , quer transversalmente a elle. 
O peso das cángalhas com os respectivos 
arreios oscilla entre 34 e 36 k.-g. · 

Dados nwnericos 

.. 

Calibrç . . . . ... 
Comprimento do cano em calibres 

. J Numero . . . . . 
Raiaiõ I Inclinação, a direitã . 

Grandeza do passo . 
Peso do cano com fechadura 
Peso da fechadura . . 

,. 

Peso da peça em bateria . . 
Peso da peça com varal de tracção 
Largura da via . . 
Diametro das rodas . 
Largura do trilho . . 

. 1 Eixo bàixÓ 
Altura da ltnha de fogo \ Eixo alto . 
Campo de tiro horizontal . 

C d . t ' 1 ( Eixo baixo 
ampo c t1ro ver 1ca \ Eixo alto . 

Velocidnde inicial 

Dados balisticos 

{ 

Shrapnel . . . .-.-. 
Granada mod. 1915 • 
Granada mod. 1917 . 

. p · ·- d. · . { Shrapnel . . 
ressao· o s gazes ,na Granada móu .. 1915 : 
camara · Granada mod.· 1917 . 

Alca nce maximo (com a granada mod. 1917) 
força \1iva na bocca (granada mod . 1917) 

mnf. 
cal. 

75 
18,6 
28 

gráos 
cal. 
kg. 

8o 
22,2 

216 
16,5 

670 
692 

mm. 1250 
mm. 900 
mm. 50 
mm . 745 
mm . 1110 

millesimos 175 
Oráos __,_ I oo a - 20• 
" + 15~ a -1 40• 

m/s 335 - 350· 
• 450 

430 
kg. + cm.2 17CO 

1900 
2000 

cerca de 9 l<m. 
tm . 59 

que ora ,apontamos são .os noss9s a rdentes ··VO· 
tos. Aliás, h uma ,primeira tenta tiva fe ita h a ' an-

.". Pãr~ :~~ta .-·Rt::vis ta é; s~mpre~ .motivo de ale- 11os, logo abandonada, se dera na anterior pas-
g ria o . ·saber e : publicar · que a · nossa industria sagem por aquella Fabrica do Coronel Fran-
tn ilitar: deu mais um passo ,no sentido de sua • cisco Widmann. Em sua ultima gestão voltou 
completa independencia. E' assim que temos o , a . empregar a pyrite nacional, vendo coroada 
prazer de communicar aos nossos leitores que essa lntelligente iniciativa do melho r exito. Te­
e m ... boa hora a F . P.·s. F., voltou a empreg~~:r 1 mos · legitimas esperanças de ver, d l:'ntro ·em 
a ·pyrite nacional, de Minas, no fabrico do ac1· breve, empregar-se tambem naquella Fabrica o 
do sulfurico .nccessario á producção da polvo- , algodão nacional na manu factu ra das di\·ersas 
ra . Esta no ticia é tanto mais alviçareira quanto polvoras chimicas. , 
se sabe que · o resultado fot satisfatorio. . Para nossos corações de patriotas essas real i· 

Q4Ç .. a _açh;tal. _ Direçtoria . d_aq~;~ell~ estabelect· saç?es intelligentes c praticas corresponde111 a 
:n1en_tó .. fa_b_ril, s~gu_ind9 ·a mesma rb!a _- da pas- tomços ~n.ergicos que nos levam a pensar num 
sada, que · soube vencer immensas dtfftcu!dades, Brpzil ·futuro, · forte, respeitado e independente 
'continue ·a Jiióstrar-se empenhada em act?s de em t~os os ~entidos, muito diffe rente do qua-
sadio patriotismo, do vulto e importancra do dro tnste e desanimador que nos apresenta a 
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actua!idade. .Oxalá', o actual Director daquelle 
es-tabelecimento, prosiga bella directriz t raçada 
de fazer uma polvora nacional, não apenas pQr­
que é fabricada no Brasil, mas sim porque os 
elt'mentos componentes sejam genuinamente bra­
sileiros, cxtrahidos do solo patrio. 

A py rite é •o sulfureto de ferro Fes::, que 
se encontra em cristaes cubicos brilhantes de 
côr de latão; é empregado no fabrico do acido 
sulfurico. 
:.:==---=----=---~----. - ---;:----

ftl\CTOS ô NOT~.S 

fDUCAÇÀO CIVICil 
Todos os paJZe do mundo se preoccupam 

~resen tcment e, com \·erdadeiro ardõr do buri­
lamento de sua educação nacional 'e cívica 

Em circul ~ r ha pouco. enviada aos protes~o ­
r~s da ~elgt ca, o respecttvo ministro da instruc­
çao asstm se e_xpressa: •Por dignidade e por 
amor a nossa hberdade, poderemos de um mo ­
~ento para outro, ter- necessidade de recorrer 
a guerra. Tor~a-se imprescindivel um acurado 
preparo matenal e moral. Soldados lmcom le­
tamente adextrados não constituem um ex P.t 
rne&s_ apenas hon<!_as que não resistem ao c:~~~u~ 
do mlrn!go e serao rn_as~acrados. Os educadores 
da moctdadE? dev~rão fnsar e por em evidencia 
que o servtço -mtlitar é um premio de segur 
contra_ os p erigos de uma invasão. Um ov~ 
?ue n~o se prepara para defender-se attr~e 'a 
nvasao,. E mais ainda: •Que si faça sentir 

quando e covarde e anti-patriotico o cidadão 
que .Procura eximir-se ao serviço militar 
p raticando fra~des no recrutamento · ' 9U! r 
se apresenhnd~, quer desertândo. . , que r nao 

SfllVIÇO CHIMICO DI: OUfllRA 
F oi h a pouco reorga nisado n E . 

dos o «Chemical Warfare Se ?S s tados Unt­
a 4 u e junho .d e 1920. rvlce», cre<tclo alli 

Para o p reparo de officiae 
das que se destinam aos s . e praças• g radua­
unidades está fu nccíonandoservtços de gazes nas 
em Lakehurst. uma escola especial 

O quadro se compõe de IOJ ff' . · 
praças. o tctaes e 7.76 

. .. 

ll"fSPfCTOR üfflA l.t: oo fURCI[O 

selho Superiot de Guerra e que lhe .dá direitQ 
a ser o futuro commandante em chefe dos exer­
citas franêezes, rio caso de g ue rra. 

Em . tempo de paz, competirá ao inspector 
geral do exerCito: se r o conselheiro technico 
r;ermanente ,do mi!listro da g ue rra em tudo 
quanto se relacione com a preparação das tro· 
pas e serviços ~: , a ra a gue rra, para o que terá 
o direito pe rmanente de inspeccionar as unida­
des de todas as armas c serviços, propondo as 
modificações necessa riac; á sua organisação, in-

' strucção c mobilisaçã_o, podendo ainda, •como de­
legado do ministro, ser encarregado de missões 
espec.iaes sobre organismos dependentes direda-

• mente do ministro, inclusive a ad mini st ração cen-
tral ; exercer auctoriclade directa sobre os mem­
bros do Conselh o Superio r de Guerra c inspe­
ctores geracs de a rm as e serviços, sendo-lhe 
enviados 1directamente os rela torios desses inspe-
ctores; propôr ao ministro as nomeações dos 
co'mmandantes das g randes unidades, tanto llil 
paz como na guerra, bem como as )5romoções 
e recompensas do pessoal do Conselho Supe­
rior de Guerra e inspectores de a rmas e ser­
viços; propor a reunião do ·conselho sempre 
que entenda nccessa rio, presidindo as reuniões 
prepara to rias das sessões plena r. ias; ser consul­
tado pelo ministro sobre túdo quanto . se re­
lacione aos officiaes g~neraes; dar a~ dtrectira> 
necessarias ao chefe do Estado-Mator· General, 
ao qual competirá submette r á sua apreciação 
todas as questões relativa s á organi_sação, in­
strucção c mobilisação das tropas; vtsar todos 
os documentos emanados do E. M. c destinados 
ao · ministro ; tazer parte ~'? Co!l~~lho SuperJor 
da Defesa Nacional prestdtndo as commtssoc!' 
supe rioers incumbida's do estudo e qu estões re· 
!ativas a essa defesa, taes como a commissão 
mi)i ta r ~ uperior dos caminhos de ferro, a da 

· defesa de costa, a de red'lcção de novos rt>gu­
lamentos, • etc. 

O IIVlllO MAIS PODEUOSO DO MUNDO 
Q exe rcito inglez .vac receber o avião mais 

poderoso do mundo e que se está construindo 
na Inglaterra. . . . . . _ 

Emprega motores de J .000 H. P., de um novo 
typo e poderá transportar 2 a ·3 toneladas de 
explosivos, 
· Graças á sua velocidade e . á potencia do seu 

a rmamerto, poderá resistir a todos os ataques, 
sem precisa r d e escoltas. 

Quanto ás suas caracterís ticas, g~arda-s~ ç_~_m · 
pleto sigillo. · · • ' · .. 
CONSTRUCÇo10 Of SUtJMIUUNOS 

O gove rno argen tino constróe actualmente no 
porto · milita r d e Bahia Blancà vario·s submari· 
nos, empregando pessoal e materiaes al_le!llães. 

Os trabalhos siio secretos, sendo prohtbtda a 
entrada · na zona respectiva de construcção. . 

Talvez se trate d e subma rinos do typo <{U a 
de 820/ 1.01 O tons., velo'cidade de 15,5/S nós ~ 
a rmamento constituído de 2 peças de 10,5 em. 
e 6 tubos lança-torpedos . 

• 
~AOÇAffieOTOS Df MIRAS POR AfROPLHOOS 

A marinha norte-americana fez expetriencias de 
um novo methodo de· lança minas por meio de 
aeroplanos, empregando ';!ma mina especial de 
para-quédas. 


